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Diversão&Arte

U
m dos artistas mais popu-

lares da música popular 

brasileira, surgido pós-

geração de ouro, aquela 

do período dos  grandes festivais, 

na segunda metade da década de 

1960, Jessé Gomes da Silva Filho, 

o Zeca Pagodinho, celebra neste 

ano quatro décadas de carreira. 

Ele é contemporâneo de outros 

sambistas de  grande relevância 

para a história do samba, como 

Dona Ivone Lara, Alcione, Jove-

lina Pérola Negra, Leci Brandão, 

Martinho da Vila, João Nogueira, 

Almir Guineto, Jorge Aragão e Te-

resa Cristina — todos eles de ori-

gem modesta.

Zeca e seus pares criaram 

obras-primas  para o nosso rit-

mo mais representativo e são 

cultuados por um imensurá-

vel número de apreciadores. O 

cantor e compositor carioca, de 

65 anos, iniciou a sua trajetória 

em Del Castilho e Irajá, bairros 

do subúrbio do Rio de Janeiro, 

onde foi descoberto e lança-

do por Beth Carvalho, ao gra-

var Camarão que dorme a on-

da leva, feita em parceria com 

Arlindo Cruz e Beto Sem Braço. 

      Ele já havia lançado 10 dis-

cos, mas foi com Deixa a vida 

me levar (Serginho Meriti e Eri do 

Cais), em 2002, que, efetivamente, 

o grande público tomou conhe-

cimento do cantor. A partir dali a 

carreira ganhou 

uma dimensão 

maior. Em 2018, 

Zeca Pagodinho e Maria Bethânia 

lotaram teatros e casas espetácu-

los do país — inclusive, o auditó-

rio master do Centro de Conven-

ções Ulysses Guimarães, aqui em 

Brasília — com o show De Santo 

Amaro a Xerém.

Para comemorar 

40 anos de car-

reira do can-

tor, a Uni-

versal Mu-

sic acaba 

de lançar  

nas pla-

t a f o r m a s 

digitais o 

DVD Zeca 

Pagodinho — 

40 anos. A da-

ta, obviamente, se 

refere ao período de 

trajetória artística. A gravação, 

ao vivo, ocorreu em 14 de feve-

reiro, no Engenhão, estádio do 

Botafogo, na Zona Norte do Rio 

de Janeiro, com a participação 

de outros renomados artistas.

O repertório do show, que ge-

rou o DVD, reúne músicas mar-

cantes na trajetória de Zeca. Na 

abertura, ele canta a icônica Ca-

marão que dorme  a onda leva. São 

interpretadas também por ele Pisa 

como eu pisei (parceria com Aluí-

sio Machado e Beto Sem Braço), 

Ser humano (Claudemir, Marqui-

nho Índio e Mário), 

Quando a girou 

(Claudinho 

Guimarães) 

Lama nas 

ruas (Almir 

Guineto), Mais feliz (Toninho Ge-

raes e Paulinho Rezende), Vai vadiar 

(Ratinho e Monarco) e Judia de 

mim (Zeca e Wilson Moreira). 

Amigos e companheiros de 

ofício do cantor, Jorge Aragão, 

Diogo Nogueira, Pretinho 

da Serrinha  Xande de 

Pilares juntam as 

vozes em Min-

ta meu sonho, 

Não sou mais 

disso e Brin-

cadeira tem 

hora. Alcio-

ne compa-

rece com 

belíssima in-

terpretação de 

Mutirão de amor 

(Jorge Aragão). Não 

faltam no DVD outros 

grandes hits como Coração em 

desalinho, Verdade e Samba pa-

ra moças.
    

Quais são as lembranças que 

guarda do começo da carreira, 

ainda bem jovem, em Xerém? 

No início da minha carreira, 

ainda não estava em Xerém, fui 

para lá um pouco depois. Mas 

elas são boas, levava uma vida 

de muito trabalho, e ainda le-

vo, mas também de muita 

diversão.

Que importância 

teve Beth Carvalho 

para você, no início 

de sua trajetória 

artística? 

Foi com ela que 

deixei de ser Jessé. 

Ela foi fundamental, 

foi com ela que deixei 

de ser Jessé e passei a ser 

Zeca Pagodinho.

O ambiente que vivia há 

quatro décadas atrás 

contribuiu para 

que se tornasse 

um sambista? 

Sempre gostei de todo tipo 

de música, mas minha veia é 

de sambista.

Dos seus contemporâneos, 

no âmbito do samba, com 

quem tem mais afinidade 

e por quê? 

Tenho com vários, principal-

mente com aqueles com quem 

cresci como Fundo De Quintal, 

Jorge Aragão, Arlindo, entre ou-

tros que já se foram, como Almir 

Guineto e Monarco.

Ao ouvir no rádio Deixa 

a vida me levar, pela primeira 

vez, teve que reação? 

A melhor possível, fiquei 

feliz por mim e pelos compo-

sitores Serginho Meriti e Eri 

do Cais.

Como avalia o fato de ter dividido 

o palco com Maria Bethânia em 

turnê nacional? 

Foi bacana, sempre admi-

rei a Bethânia, ouvia os discos, 

gostava de escutar ela decla-

mando os poemas. Ter dividido 

o palco com Bethânia foi moti-

vo de alegria.

Como conceitua o DVD Zeca 

Pagodinho 40 Anos Ao Vivo? 

Um DVD que conta a sua 

história com a música Rildo 

Hora, produtor dos seus 

trabalhos, tem que relevância  

artística no seu entendimento?

Muita! O Rildo está comigo 

há muito tempo, foi ele quem 

colocou cordas e instrumen-

tos que nunca havia pensa-

do em ter no meu samba, e 

juntou com a batucada que 

eu já carregava. O resultado 

é esse aí.

Foi totalmente sua a escolha 

do repertório para esse 

projeto?
Praticamente.

Vai sair em turnê pelo país para 

lançar o DVD? 

Já saímos. Fizemos São Pau-

lo em junho e agora vamos para 

outras cidades, inclusive, Brasília, 

não me pergunta data por-

que não gravo nenhuma.

 » IRLAM ROCHA LIMA  

CANTOR 

LANÇA DVD

PARA CELEBRAR 40 ANOS 

DE CARREIRA. EM 14 DE 

AGOSTO, ELE FARÁ SHOW 

EM BRASÍLIA NO 

AUDITÓRIO ULYSSES 

GUIMARÃES
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ZECA PAGODINHO 

40 ANOS — AO VIVO

DVD comemorativo 

dos 40 anos de 

carreira do cantor. 

o da

Divulgação/JB Comunicação

Sempre gostei de 

todo tipo de música, 

mas minha veia é de 
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Documento apócrifo com medidas 
para anular o resultado das eleições 

de 2022 é o eixo da investigação sobre 
crimes de Jair Bolsonaro. PÁGINA 2 

Brasilienses relembram momentos da infância ao levar 
os filhos para locais icônicos da cidade. Jackson e Érica 
apresentam pela primeira vez o Parque Ana Lídia para 
a pequena Lara, de 2 anos. PÁGINA 17 PÁGINA 6

Cenário de Guimarães 
Rosa no clássico Grande 

Sertão: veredas morre 
lentamente com o avanço 

do desmatamento na 
região. Há sério risco de 

desertificação.

Mudanças aprovadas na Câmara devem 
impactar positivamente o orçamento 

dos brasileiros com a redução de preços 
dos alimentos. PÁGINA 7

Zeca Pagodinho celebra 40 
anos de carreira com DVD e 
show em Brasília. “A minha 
veia é de sambista”, diz ao 

Correio. PÁGINA 22

PÁGINA 12

Idosos enfrentam descaso no transporte público

Minuta de golpe 
liga bolsonaristas

Especial

A lenta agonia 
das veredas

Reforma tributária 
alivia seu bolso

Cientistas testam vacina 
contra o HIV/Aids

Saúde

Viagem em pé, etarismo e desrespeito são algumas das situações enfrentadas por pessoas com mais de 60 anos

PÁGINA 13

PÁGINA 9

Excelência
do samba

De geração
em geração

TRABALHO & FORMAÇÃO

Mulheres trans
no Senado

Andy Amazonas 
e Scarlety Pereira 
são funcionárias 

temporárias na Casa, 
que adota uma política 
inclusiva na luta contra 

a transfobia.

Sobradinho no 
pódio! Esse é o sonho 
de Caio Bonfim, 
que busca uma 
medalha inédita 
em sua quarta 
Olimpíada. “Quando 
você consegue ir aos 
Jogos é um orgulho”, 
destaca.

Trump sofre atentado em 
comício na Pensilvânia

Cartões-postais do Chile
Conheça Santiago e a região 
dos lagos, como Puerto Varas. O 
jornalista Marcelo Agner relata 
experiências, como a de conhecer um 
dos mais de 2 mil vulcões do país.

Revista
do CORREIO

Marcha rumo
a Paris

PÁGINA 18

Minervino Júnior/CB/D.A Press Luiza Marinho/CB/D.A Press

Marcelo Agner/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Alexandre Guzanshe/EM
/D.A. Press.

Candidato republicano à Presi-
dência dos EUA foi atingido de 
raspão enquanto discursava pa-
ra seus correligionários. Duas 
pessoas morreram, o suposto 
atirador e um eleitor. “Fui atingi-
do por uma bala que atravessou 
a parte de cima da orelha direi-
ta. Ocorreu muito sangramen-
to e percebi o que tinha aconte-
cido”, afirmou Trump, logo de-
pois do ataque. Joe Biden reagiu 
ao atentado e disse que o mo-
mento é de união. “Não há lugar 
para esse tipo de violência na 
América”, ressaltou. 

Rebecca Droke/AFP

O atentado deve ser repudiado 
por todos os defensores da 
democracia e do diálogo”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente

"Nossa solidariedade ao maior 
líder mundial do momento. Nos 

veremos na posse”

Jair Bolsonaro, ex-presidente
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POLÍCIA FEDERAL

O elo golpista
Minuta de decreto apócrifa com medidas para anular o resultado das eleições de 2022 e prender ministros do Supremo é 

vista por investigadores como prova da ligação entre diferentes crimes nos quais Jair Bolsonaro é investigado

A 
Polícia Federal afirmou 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) que uma 
organização criminosa 

atuou para permitir o funciona-
mento de uma estrutura para-
lela e ilegal de espionagem na 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin). Para os investigado-
res, uma prova obtida duran-
te as investigações estabelece 
a ligação com outros inquéri-
tos. Trata-se da minuta do gol-
pe, um documento apócrifo, ou 
seja, sem valor legal, encontra-
do no celular de diversos inves-
tigados. Uma cópia impressa 
também foi apreendida na ca-
sa do ex-ministro da Justiça An-
derson Torres. 

Os documentos com teor 
golpista encontrados em dife-
rentes endereços e equipamen-
tos de informática de investiga-
dos não são idênticos, mas têm 
objetivos semelhantes: anular o 
resultado das eleições de 2022, 
suspender o poder da Justiça 
Eleitoral e dar subsídios pa-
ra prender ministros do STF. O 
elo que faltava para interligar 
os inquéritos foi encontrado 
durante a investigação do es-
quema de espionagem na Abin. 
A PF descobriu que, pelo me-
nos, dois policiais que atuaram 
na Abin e no esquema ilegal 
de monitoramento sabiam da 
existência da minuta e de even-
tual “oficialização” dos efeitos 
do documento por parte do en-
tão presidente Jair Bolsonaro. 

A minuta foi citada em diá-
logos mantidos entre o militar 
Giancarlo Gomes Rodrigues e 
seu superior, o policial federal 
Marcelo Araújo Bormevet. Em 
um dos trechos de mensagens 
interceptadas pela PF, Borme-
vet pergunta a Giancarlo sobre o 
documento. “O nosso PR (presi-
dente da República) imbrochável 
já assinou a p**** do decreto?”. O 
militar responde: “Assinou nada. 
Tá f*** essa espera, se é que vai 
ter alguma coisa”. 

O relatório policial destaca 
que “as referências relaciona-
das ao rompimento democráti-
co declaradas pelos policiais são 

 » RENATO SOUZA

Casa do ex-ministro da Justiça Anderson Torres, no Jardim Botânico, em Brasília, onde a Polícia Federal encontrou uma cópia da minuta golpista 

 Ed Alves/CB/DA.Press

circunstâncias relevantes que 
indicam, no mínimo, potencial 
conhecimento do planejamen-
to das ações que culminaram 
na construção da minuta do de-
creto de intervenção (na Justiça 
Eleitoral)”.

Para os investigadores, todos 
os elementos giram em torno de 
uma trama golpista que come-
çou a ser articulada no segundo 
semestre de 2022. Temendo per-
der as eleições, Jair Bolsonaro e 
aliados teriam usado a estrutu-
ra pública para vigiar críticos e 
tentar criar falsas narrativas pa-
ra minar a credibilidade de mi-
nistros do Supremo, servidores 
públicos, deputados, senadores, 
integrantes do Poder Executivo 
e jornalistas. 

“Destruir reputações” 

As diligências apontam que a 
Abin paralela seria um eixo mon-
tado para destruir reputações. A 
venda de joias sauditas recebi-
das por Bolsonaro quando era 
presidente seriam a maneira de 
financiar a saída dele do país. A 
falsificação nos cartões de vaci-
na seriam um meio para facilitar 
a entrada do então presidente e 
sua família nos Estados Unidos. 

No caso da investigação sobre 
as joias, “os elementos de prova 
colhidos demonstraram que (o 
ajudante de ordens) Mauro Ce-
sar Lourena Cid recebeu, em no-
me e em benefício de Jair Messias 
Bolsonaro, pelo menos, US$ 25 
mil; que teriam sido repassados 

em espécie para o ex-presiden-
te, visando, de forma deliberada, 
não passar pelos mecanismos de 
controle e pelo sistema financeiro 
formal. Os dados ainda indicam, a 
utilização de uma conta bancária, 
provavelmente vinculada a Lou-
rena Cid, para movimentação de 
valores, que podem ser oriundos 
da venda de outros itens ainda 
não identificados recebidos pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro e 
desviados do acervo público bra-
sileiro, pelos investigados”, desta-
ca um trecho do relatório policial.   

Os investigadores suspeitam 
de que os recursos podem ter si-
do usados para bancar a estadia 
de Bolsonaro e de familiares no 
exterior, e apontam a movimen-
tação de até R$ 6,8 milhões. No 

fim de 2022, após perder a elei-
ção e antes da posse de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), Bolsonaro 
viajou para Miami no avião presi-
dencial. Ele permaneceu por três 
meses nos Estados Unidos, re-
tornando ao Brasil em março de 
2023, quando já era acusado de 
ter incitado os atentados de 8 de 
janeiro, quando extremistas inva-
diram as sedes dos Três Poderes.

Tedney Moreira, professor de 
direito criminal do Ibmec Brasí-
lia, explica que uma mesma pro-
va pode ser utilizada em mais de 
uma investigação. “Na fase inves-
tigativa, é possível que um mes-
mo indício seja utilizado para ou-
tras investigações, desde que os 
crimes em apuração sejam co-
nexos”, diz.

Atualmente, todos os inqué-
ritos estão sob relatoria do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo. Tedney destaca que a 
conexão entre os crimes justifi-
cam a prevenção para o mesmo 
magistrado.

“O Código de Processo Pe-
nal (CPP) permite a conexão de 
ações penais para a definição do 
juiz competente para julgamento 
em três hipóteses: quando, ocor-
rendo duas ou mais infrações, es-
sas tiverem sido praticadas, ao 
mesmo tempo, por várias pes-
soas em concurso, ainda que o 
tempo e o lugar sejam diferentes; 
quando, no mesmo caso, houver 
algumas infrações cometidas pa-
ra facilitar ou ocultar as outras, 
garantindo a sua impunidade ou 
vantagem; e, por fim, quando 
a prova de uma infração ou de 
qualquer de suas circunstâncias 
elementares influir na prova de 
outra infração — sendo essa últi-
ma hipótese a que mais se ajusta 
ao caso do ex-presidente Bolso-
naro”, completa.

Em nota, a defesa de Jair 
Bolsonaro afirmou que, em re-
lação ao inquérito das joias, 
não houve irregularidades e 
que todos os itens foram res-
pondidos pelo ex-presidente. 
Além disso, os advogados sus-
tentam que o ministro Alexan-
dre de Moraes e o STF não têm 
competência legal para atuar 
em nenhum dos inquéritos.

“A presente investigação — 
assim como as demais que co-
locam hodiernamente o ex-pre-
sidente como protagonista —, 
ressente-se, ainda, da eviden-
te incompetência do Supremo 
e da inexistência de qualquer 
prevenção do ministro Alexan-
dre de Moraes enquanto rela-
tor, aspecto sobre o qual a Pro-
curadoria-Geral da República, 
já em agosto de 2023, expressa-
mente, declinou da competên-
cia para a tramitação da apura-
ção, indicando o Juízo de 1ª ins-
tância em Guarulhos. Como sói 
(costuma) acontecer nos feitos 
que envolvem o ex-presiden-
te, a apuração permaneceu tra-
mitando na Suprema Corte, ig-
norando-se a manifestação da 
PGR”, destaca o texto.

Na mesma viagem a Nova York 
em que recebeu, segundo a Po-
lícia Federal, um repasse do di-
nheiro oriundo da venda ilegal 
de joias, em setembro de 2022, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
discursou para a Assembleia Ge-
ral da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e disse que seu go-
verno “extirpou a corrupção sistê-
mica” do país. Segundo a Polícia 
Federal (PF), que indiciou Bolso-
naro por três crimes no último dia 
4, o ex-presidente recebeu cerca 
de US$ 30 mil do general Mau-
ro César Lourena Cid em um ho-
tel de luxo da cidade americana.

A defesa do ex-presidente ne-
gou que o repasse citado pelo re-
latório final da PF tenha ocorri-
do. A equipe de reportagem tam-
bém procurou a defesa do gene-
ral Mauro César Lourena Cid, 
mas não obteve retorno. Quatro 
dias após ser indiciado, Bolsona-
ro disse esperar “muitas outras 
correções” do relatório final da 
PF, após os investigadores apon-
tarem um “erro material” que 
definiu o valor das joias desvia-
das por ele e outros investigados.

Naquela ocasião, Bolsonaro 
participava da 77ª Assembleia 

da ONU, em 20 de setembro de 
2022. No discurso, feito em plena 
campanha eleitoral para a Presi-
dência, ele atacou o Partido dos 
Trabalhadores (PT) e o então 
candidato da oposição Luiz Iná-
cio Lula da Silva por conta do es-
cândalo da Operação Lava-Jato.

“No meu governo, extirpamos 
a corrupção sistêmica que existia 
no país. Somente entre o período 
de 2003 e 2015, quando a esquer-
da presidiu o Brasil, o endivida-
mento da Petrobras por má ges-
tão, loteamento político e desvios 
chegou à casa dos US$ 170 bilhões 
de dólares. O responsável por isso 
foi condenado em três instâncias 
por unanimidade”, afirmou Bolso-
naro, referindo-se ao seu principal 
adversário.

Na realidade, a PF estimou, 
em novembro de 2015, perdas 
de R$ 42,8 bilhões na Petrobras 
com irregularidades investiga-
das pela Lava Jato. Segundo o re-
latório final da corporação sobre 
o caso da venda ilegal de joias, 
revelado inicialmente pelo Es-
tadão em uma série de repor-
tagens em março do ano passa-
do, Bolsonaro se encontrou com 
Lourena Cid no mesmo dia em 

Bolsonaro recebeu dólares das joias na viagem a Nova York

Bolsonaro na ONU, em 2022: “Extirpamos a corrupção sistêmica”

Ludovic Marin/AFP - 24/9/19

que fez o discurso na ONU. O 
general é pai do tenente-coro-
nel Mauro César Barbosa Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro e delator nas principais in-
vestigações que miram o ex-pre-
sidente. Os dois também foram 
indiciados pela PF.

Em depoimento aos investiga-
dores, Lourena Cid admitiu que 
repassou cerca de US$ 30 mil da 
venda ilegal de joias no Omni 
Berkshire Place, um hotel de lu-
xo em Manhattan.

“Indagado sobre como se deu 
o repasse dos valores decorrentes 

da venda dos relógios Patek Phi-
lippe e Rolex, respondeu que os 
valores foram repassados de for-
ma fracionada conforme a dis-
ponibilidade de encontros com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro; 
que se recorda de ter repassa-
do ao ex-presidente uma par-
te do valor, quando de sua ida 
à cidade de Nova York para um 
evento da ONU; que repassou os 
valores quando visitou o ex-pre-
sidente no hotel em que este se 
hospedava em Nova York”, diz um 
trecho do interrogatório de Lou-
rena Cid na Polícia Federal.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro foi indiciado pelos crimes de 
peculato, associação criminosa e 
lavagem de dinheiro pela venda 
ilegal de joias da Presidência da 
República. Caso seja condenado 
pelos três crimes, o ex-chefe do 
Executivo pode pegar de 10 a 32 
anos de prisão, conforme a legis-
lação vigente.

Além de Bolsonaro, Lourena 
Cid e Mauro Cid, foram indi-
ciadas mais nove pessoas. En-
tre os nomes apontados pela PF 
como integrantes da organiza-
ção criminosa, estão dois ex-mi-
nistros: Fabio Wajngarten, que 

comandava a Secretaria de Co-
municação Social (Secom), e 
Bento Albuquerque, ex-chefe do 
Ministério de Minas e Energia.

No dia do indiciamento, Wa-
jngarten afirmou, pelo X (antigo 
Twitter), que não violou a lei e 
que seu indiciamento é abusivo. 
“O meu indiciamento pela Polí-
cia Federal se baseia na seguinte 
afronta legal: advogado, fui indi-
ciado porque, no exercício de mi-
nhas prerrogativas, defendi um 
cliente, sendo que, em toda a in-
vestigação, não há qualquer pro-
va contra mim. Sendo específico: 
fui indiciado pela razão bizarra 
de ter cumprido a lei!”, escreveu.

No último dia 8, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes deu 
um prazo de 15 dias para a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) se pronunciar sobre um 
possível oferecimento de de-
núncia contra os investigados. 
O MPF decidirá se apresenta 
uma acusação formal à Justiça, 
o que pode levar à abertura de 
uma ação penal no Supremo. 
Além disso, o Ministério Públi-
co pode solicitar mais investiga-
ções ou arquivar o caso.
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O “transformismo” 
tomou conta da 
política brasileira

Um fenômeno da política brasileira, cada vez mais eviden-
te, haja vista as decisões recentes do Congresso, é o descola-
mento dos partidos da agenda democrática do país, que pa-
recia consolidada com a Constituição de 1988, para além da 
agenda econômica e social, cujas prioridades se alternam na 
medida em que forças mais progressistas ou mais conserva-
doras estão no poder.

Isso ocorre em função da tendência cada vez maior de res-
tringir os direitos das minorias e impor-lhes uma “ditadura da 
maioria”, em questões que envolvem os costumes e os direitos 
sociais. A hegemonia conservadora no Parlamento é resulta-
do da presença cada vez maior de lideranças neopentecostais, 
agentes de corporações vinculadas à segurança pública e re-
presentantes de setores da sociedade adeptos da volta do re-
gime militar e da justiça pelas próprias mãos, com uma agen-
da fortemente reacionária.

Até agora, o sistema de freios e contrapesos entre os pode-
res Executivo, Legislativo e Judiciário tem funcionado no sen-
tido de garantir a ordem democrática, mas se fragiliza quan-
do o Executivo foge à responsabilidade fiscal ou o Judiciário 
extrapola seu papel contramajoritário. Não fosse a eleição do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e a firme defesa da urna 
eletrônica e do resultado do pleito pela Justiça Eleitoral, essa 
afirmação sobre a eficácia do sistema seria verdadeira?

Suponhamos que o presidente Jair Bolsonaro tivesse sido 
eleito, o que não ocorreu por pequena margem de votos. Qual 
seria o comportamento do atual Congresso e o futuro da com-
posição do Supremo Tribunal Federal (STF)? Provavelmente, 
caminharíamos para a adoção de um regime “iliberal”, o pro-
jeto da nova extrema-direita mundial, quase hegemônico na 
Ásia, em ascensão na Europa e, novamente, uma real alterna-
tiva de poder nos Estados Unidos.

Sem juízos moralistas, no Brasil, está em curso um movimen-
to “transformista” dos partidos políticos em direção à formação 
de um regime semipresidencialista, sem responsabilidade com 
o êxito das políticas públicas e empenhado no fortalecimen-
to do poder pessoal de sua elite dirigente. Essa elite se desco-
la dos interesses de origem, o que é facilitado pelo sistema de 
eleições proporcionais, e se acomoda às circunstâncias eleito-
rais locais, o que provoca uma crise de identidade e de repre-
sentação dos partidos, principalmente os de centro-esquerda 
e de esquerda.

Partidocracia

Setores de centro e de 
centro-direita, de viés 
conservador, estão a re-
boque da extrema-direi-
ta reacionária, liderada 
pelo presidente Jair Bol-
sonaro, tanto nas pau-
tas do Congresso quan-
to na agenda das eleições 
municipais, onde o tema 
da segurança pública ga-
nhou centralidade. Tan-
to nas alianças eleitorais 
locais, a começar por São 
Paulo, quanto nas recen-
tes votações do Congres-
so, verifica-se a presença 
ascendente das forças de 
direita aliadas ao bolso-
narismo, um fenômeno 
de massas, que busca a 
hegemonia também por 
acumulação de forças na 
sociedade.

As forças de centro-es-
querda e de esquerda, 
que antes se organiza-
vam a partir da socieda-
de civil e dos movimen-
tos sociais, cada vez mais são acometidas de um certo “creti-
nismo parlamentar”, no qual os interesses imediatos e parti-
culares de seus representantes convergem ou coincidem com 
os das forças conservadoras, o que tem muito a ver com a for-
ma de financiamento da política. Basta perguntar a qualquer 
deputado ou senador, inclusive do PT, se deseja acabar com 
as emendas impositivas e o orçamento secreto, que ainda so-
brevive disfarçado. A resposta será não.

Voltando ao tema do “transformismo”, trata-se de um pro-
cesso político e não moral, ainda que exista uma questão ética 
subjacente. No Brasil, não existe um projeto de modernização 
capaz de forjar um novo consenso político nacional. Estamos 
entre os modelos ultrapassados do neoliberalismo e do na-
cional-desenvolvimentismo, a dicotomia que dramatiza, por 
exemplo, a história recente da Argentina. A massa crítica inte-
lectual e empresarial para formular essa alternativa de projeto 
nacional foi alijada da política ou capturada por essa dicoto-
mia. E não há um esforço dos partidos para que isso seja rever-
tido, foram capturados pela “transa” política. Já não se orien-
tam por programas, mas por interesses particulares e narrati-
vas orientadas por pesquisas eleitorais e a audiência das “bo-
lhas” nas redes sociais.

Sem novas lideranças comprometidas com a “política do 
bem comum”, que consigam formular um novo projeto nacio-
nal e se projetar nacionalmente, nas novas condições de in-
tervenção política, os mecanismos de controle burocrático da 
atividade parlamentar, o financiamento eleitoral, as emendas 
impositivas ao Orçamento e a “política como negócio” ditam 
as regras do jogo e levam à constituição de uma “partidocra-
cia” patrimonialista, endinheirada, para o clientelismo elei-
toral. Assim, novas gerações perpetuam velhas oligarquias.

Essa elite política, escaldada pelo tsunami eleitoral de 
2018, encastela-se no Congresso e cria mecanismos de obs-
trução da renovação política, de maneira a garantir uma blin-
dagem inexpugnável para sua perpetuação no Parlamento. 
Nunca houve, desde a redemocratização, tanta ausência de 
paridade de armas entre quem tem mandato e quem não 
tem. O processo democrático está sendo bloqueado por den-
tro das suas instituições políticas, o que abre espaço para o 
crescimento de forças antissistêmicas na sociedade, princi-
palmente da extrema-direita.

TanTo nas 
alianças 
eleiTorais, a 
começar por 
são paulo, 
quanTo nas 
recenTes 
voTações do 
congresso, 
verifica-se 
a presença 
ascendenTe 
das forças 
de direiTa 
aliadas ao 
bolsonarismo

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

b
elo Horizonte — O ex-jo-
gador José Reinaldo de Li-
ma é um dos maiores ído-
los e goleadores do Atléti-

co Mineiro. Hoje, funcionário do 
grupo privado que administra o 
clube, o antigo centroavante do 
Galo chama a atenção no tour 
da nova e moderna Arena MRV, 
onde trabalha. Quando o veem, 
os grupos de torcedores-turis-
tas o cercam nas instalações do 
estádio. “São cerca de 200 fotos 
por dia com as pessoas, mais ou 
menos”, contou Reinaldo ao Cor-

reio, que o acompanhou na ma-
nhã da última sexta-feira, na ca-
pital mineira. 

Esse também é número de 
vezes que o craque brasilei-
ro acredita ter repetido, a ca-
da gol marcado, o gesto que o 
caracterizou e que incomodou 
os generais da ditadura militar: 
o braço estendido para o alto 
com o punho cerrado, em uma 
referência explícita da luta dos 
Panteras Negras, movimento 
negro que atuou contra o racis-
mo e pela conquista dos direi-
tos civis no Estados Unidos, na 
década de 1960. Um gesto que 
ganhou o mundo. 

Celebrar seus gols dessa for-
ma também lhe trouxe incômo-
dos, como ter sido advertido por 
um dos presidentes do regime, 
Ernesto Geisel, em 1978, antes do 
embarque da seleção brasileira 
para disputar a Copa do Mundo 
da Argentina. Na despedida do 
general, em Porto Alegre (RS), a 
delegação foi até o Palácio Pira-
tini, sede do governo estadual. 

Reinaldo lembra-se em de-
talhes dessa passagem. O então 
ministro da Educação, Ney Bra-
ga, o leva a uma sala. Geisel que-
ria falar com o atacante da sele-
ção. Até elogiou seu futebol, mas 
pediu que não misturasse fute-
bol com política. Sugeriu que, 
em caso de assinalar gol no Mun-
dial, evitasse comemorar daque-
le jeito, com braço erguido e pu-
nho fechado. 

“Fomos nos despedir do pre-
sidente, até porque a CBD (ho-
je CBF), por si só, era uma jun-
ta militar. Tinha o almirante He-
leno Nunes (presidente), o capi-
tão Cláudio Coutinho (técnico) 
e outros, como Admildo Chirol 
(preparador físico). O Ney Bra-
ga me chamou e disse: ‘vem cá, 
quero te apresentar o presiden-
te’, num lugar mais reservado. Me 
apresentou, eu era o artilheiro do 
Campeonato Brasileiro. E o pre-
sidente me disse: ‘Você joga mui-
to bem, mas deve se preocupar 
só com a bola. Deixa que políti-
ca a gente faz. Não fale de políti-
ca’. Não falei nada, só obedeci”, 
relatou Reinaldo à reportagem.

No avião, conta, veio o reca-
do direto, de outro militar da co-
missão técnica, André Richer, di-
retor da então CBD, que sentou-
se a seu lado: “’Olha, se fizer gol 
na Copa, não faça aquele gesto 
não’. Não atendi. Fiz o gol con-
tra a Suécia (no empate da es-
treia em 1 a 1), até abro os bra-
ços, mas, na sequência, não teve 
jeito. Estendi o braço. Não ia per-
der essa oportunidade”. 

“Comecei a fazer esses gestos 
nos anos de 1974 e 1975. Era tam-
bém um gesto socialista. Quan-
do fiz, aí sim, comecei a sofrer re-
taliações. As pessoas me diziam: 
‘Reinaldo, o que é isso?’”. 

Esse episódio de perseguição 
do regime militar e várias outras 
tentativas de coação motivaram 
o jogador a entrar com um pedi-
do de reparação do Estado, para 
que lhe seja concedida a condi-
ção de anistiado político, com 
direito a uma indenização, em 
prestação única, de R$ 100 mil. 
O pedido já está formulado e 
será protocolado na Comissão 
de Anistia por seu advogado e 
amigo Rodrigo Janot, ex-pro-
curador-geral da República en-
tre 2013 a 2017. 

ANOS DE CHUMBO

 » evandro Éboli
enviado especial

leandro couri/em/d.a.press

O punho cerrado que 
incomodou a ditadura

O Arquivo Nacional reúne an-
tigos documentos sobre a atuação 
da ditadura, detalhes de persegui-
ção, prisões e monitoramento dos 
considerado opositores daquele 
regime de exceção. São milhares 
de papéis e folhas das atividades 
“subversivas” de centenas de bra-
sileiros. A “ficha” de Reinaldo reú-
ne, pelo menos, 40 páginas com 
informações sobre o atleta levan-
tadas pelo SNI (Serviço Nacional 
de Informações), e que detalham 
suas ações, reuniões e até partici-
pação em atos da campanha pe-
las Diretas Já, movimento que pe-
dia a volta das eleições livres para 
presidente da República, entre o 

período final da ditadura e a cha-
mada Nova República. 

Entre os registros do SNI es-
tão, até mesmo, encontros de 
Reinaldo com seu amigo e antigo 
vizinho Frei Betto, frade domini-
cano que foi perseguido e preso 
pelos agentes da repressão políti-
ca. Consta nesse material, ainda, 
a presença de Reinaldo no lança-
mento do livro do religioso, Ba-
tismo de sangue, que conta a his-
tória da resistência de um grupo 
de frades às violações do regime. 

Uma entrevista que concedeu 
ao jornal alternativo Movimento, 
em 1978, também foi parar na pa-
pelada do SNI, que não gostou do 

Ídolo do atlético mineiro e da seleção brasileira, reinaldo pede à comissão de anistia 
reparação do estado pelo assédio que sofreu do regime militar: “no futebol, incomodei”

que foi publicado. O título da re-
portagem era Reinaldo, bom de 
bola, bom de cuca.

“Ali, defendi a volta da demo-
cracia, o retorno dos militares 
para os quartéis, as eleições dire-
tas e uma nova Constituição pa-
ra o país. Eram tempos da cha-
mada abertura lenta e gradual. O 
que fiz foi — como pessoa públi-
ca e de expressão nacional, que 
chegava a receber 500 cartas por 
dia — levantar minhas bandei-
ras, que eram as do povo brasilei-
ro. Outros contribuíram de for-
mas distintas, fazendo o enfren-
tamento até diretamente. Outros 
se posicionaram a sua maneira. 
No futebol, incomodei”.

O conteúdo comprobatório 
da perseguição a Reinaldo o faz 
crer que alcançará a reparação e 
o reconhecimento de ter sido al-
vo de prejuízos na sua carreira. 
Nos julgamentos da Comissão de 
Anistia, quando um caso é apro-
vado, há um pedido público de 
desculpas do Estado. 

“O Estado me deve esse pedi-
do de desculpas pela perseguição 
que sofri na ditadura, muito mais 
do que a reparação econômica”, 
é o que espera Reinaldo.

Página de relatório do SNI sobre as opiniões do ídolo do Atlético-MG 

O Estado me deve esse 
pedido de desculpas 
pela perseguição que 
sofri na ditadura, 
muito mais do que a 
reparação econômica”

Reinaldo, ex-jogador de futebol
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MDB quer jogo

Ciente da lição política de que ninguém ganha eleição 
de véspera, o MDB se organiza para ter voz na eleição para 
a Presidência do Senado. A ideia é rejeitar o “já ganhou” 
de Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) e buscar espaço 
de negociação. Os primeiros acordes nesse sentido saem 
justamente do Maranhão de José Sarney, adversário do 
senador amapaense.

Movimentos

A senadora Eliziane Gama (PSD-MA) fez questão de 
comparecer à filiação do ex-senador Francisco Escórcio 
ao MDB do Maranhão, neste fim de semana. Com a ficha 
abonada por seu padrinho político, o ex-presidente José 
Sarney, Chiquinho é um ativo importante nos bastidores 
da articulação em Brasília. E a senadora adoraria presidir o 
Senado. Chiquinho vai verificar se há espaço nesse sentido.

O passado ensina

A lei “ninguém ganha eleição na véspera” funcionou, por 
exemplo, em 2019, quando Alcolumbre venceu. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) figurou por meses meses como 
praticamente eleito. Os ventos mudaram e Renan saiu da 
disputa no dia da eleição, muito irritado, porque o PSDB abriu 
o voto para evitar que seus filiados votassem nele.  Agora, 
o MDB quer ver se vira o feitiço de Alcolumbre contra o 
feiticeiro.

Por falar em eleição...

A tensão em torno do palanque do prefeito JHC em Maceió 
vai até o último minuto do prazo das convenções para 
oficialização das chapas. O presidente da Câmara, Arthur 
Lira, de olho numa vaga para o Senado em 2026, quer indicar 
o vice. JHC prefere o senador Rodrigo Cunha (Podemos-AL), 
que tem Eudócia Caldas, mãe do prefeito, como suplente.

...é preciso confiança

JHC quer a mãe no Senado para ter um suporte quando 
deixar o cargo, daqui a dois anos, para concorrer ao governo 
estadual. Só tem um probleminha: muitos apostam na 
política de que JHC desviará seu projeto para o Senado, 
em que a possiblidade de vitória é maior, deixando Arthur 
Lira a ver navios. Por isso, Lira quer indicar o vice de JHC 
agora, a fim de amarrar o prefeito ao seu projeto. Está um 
desconfiando do outro.

A bússola da 
oposição

O escândalo das joias associado 
ao fato de a Polícia Federal ter 
em mãos áudio que, ao que tudo 
indica, tem potencial para desgastar 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
aumenta as pressões para que o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), coloque-se 
mais no cenário nacional em nome 
do bolsonarismo. Tarcísio, porém, 
tem outros planos. Seus aliados 
em Brasília garantem que ele só se 
colocará no jogo presidencial rumo 
a 2026 se o presidente Lula estiver 

derrotado antes da hora. Até aqui, 
tem ocorrido o inverso.

As pesquisas da última semana 
indicam que Lula parou de cair 
e tem espaço de recuperação. 
Conseguiu, com a ajuda do centro, 
empinar a reforma tributária, 
retomou programas sociais, e 
a geração de empregos subiu. 
Nesse cenário, Tarcísio joga toda 
a sua energia em governar São 
Paulo, a fim de assegurar que os 
conservadores não percam essa 
joia da coroa.

CURTIDAS

Otimismo em alta/ O Radar Febraban 
(Federação Brasileira de Bancos) indica que a 
população do Centro-Oeste está confiante na 
melhoria do país. Do total pesquisado, 57% dos 
entrevistados acreditam que o Brasil vai melhorar 
até o fim de 2024. A percepção é mais positiva 
que a média do país — 55% veem perspectivas 
melhores até o fim do ano, enquanto outros 23% 
acreditam que continuará da mesma forma.

Nordeste reina/ Na região, 42% consideram 
que o país já melhorou. No comparativo 
nacional, em termos de otimismo, o Centro-
Oeste fica atrás do Nordeste (56%) e do Norte 
(52%), empata com o Sudeste (42%), e se 
posiciona acima do Sul (36%). Na média, 46% 
consideram que o país melhorou, um percentual 
cinco pontos acima do registrado em julho de 
2023. Ou seja, Lula e o governo têm tem motivos 
para comemorar

Uma pausa/ Aproveito o recesso parlamentar 
para recarregar as energias. Neste período, a 
coluna ficará a cargo do editor Carlos Alexandre 
e da equipe do Correio.

Colaborou Vinicius Doria

ARAPONGAGEM

Renan diz que Abin 
precisa ser refundada
Senador quer ser assistente de acusação contra agentes de 
inteligência flagrados em esquema de espionagem ilegal

O 
senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) postou, on-
tem, na rede social X (an-
tigo Twitter), que o Bra-

sil precisa fundar novamente a 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin). Nos últimos dias, os 
agentes da organização vêm sen-
do alvo de investigações da Polí-
cia Federal por suspeita de inte-
grarem  um esquema ilegal de es-
pionagem de autoridades, jorna-
listas e servidores públicos críti-
cos ao governo de Jair Bolsonaro 
(2019-2022). Alguns funcionários 
da corporação foram presos nes-
ta semana.

“O Brasil nunca teve uma 
agência de inteligência. Sempre 
(foi) bisbilhotice política. Preci-
samos de um serviço em prol do 
Estado, que dê informações crí-
veis, com visão geopolítica e pro-
fissional. Temos que fechar es-
sa Abin tabajara e refundar uma 
agência digna desse nome”, afir-
mou Renan Calheiros.

Na última sexta-feira, o sena-
dor informou que irá reforçar as 
denúncias sobre o caso no Poder 
Judiciário. “Vou entrar na Justiça, 
até em cortes internacionais, co-
mo assistente da acusação no es-
cândalo Abin”, pontuou.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) manteve, na última sexta-
feira, a prisão preventiva de cinco 
suspeitos de integrarem o esque-
ma de espionagem. Entre os de-
tidos, estão agentes da Polícia Fe-
deral. Eles passaram por audiência 
de custódia, e a Justiça decidiu pela 
manutenção do encarceramento.

Além da suposta espionagem 

ilegal, na tentativa de encontrar 
algo que incriminassem autori-
dades dos Três Poderes, o gru-
po também tinha como objetivo 
produzir narrativas falsas contra 
os ministros do STF, por meio da 
criação de perfis falsos e divul-
gações em massa de fake news.

Ramagem

O deputado federal e pré-can-
didato à prefeitura do Rio Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ) presta-
rá depoimento na próxima quar-
ta-feira, na superintendência da 
PF na capital fluminense, sobre 
o escândalo de espionagem pa-
ralela da Abin. A declaração do 
político é importante porque ele 
era o diretor-geral da instituição 
à época em que ocorreu a su-
posta espionagem ilegal. Os de-
mais servidores da Abin investi-
gados por suposto envolvimento 

no esquema também prestarão 
depoimento nesta semana.

O principal ponto que a PF quer 
abordar com Ramagem é sobre os 
elementos recolhidos nas fases da 
Operação Última Milha, quando a 
corporação encontrou no compu-
tador do deputado um áudio com 
duração de um minuto e oito se-
gundos, possivelmente gravado 
pelo próprio Ramagem, no qual 
o então presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, e o ministro do 
Gabinete de Segurança Institucio-
nal, general Augusto Heleno, abor-
dam supostas irregularidades co-
metidas pelos auditores da Recei-
ta Federal na confecção do Relató-
rio de Inteligência Fiscal que deu 
início à investigação contra Flávio 
Bolsonaro por suspeita de prática 
de rachadinha em seu gabinete no 
Congresso. Em suas redes sociais, 
o ex-diretor-geral da Abin negou 
qualquer irregularidade.

Renan Calheiros: Abin é “bisbilhotice política, uma agência tabajara”

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » ANDRÉ PHELIPE
Especial para o Correio

Essa é a 
função do 
político, 
harmonizar 
os conflitos 
da sociedade. 
Sejamos o 
partido da paz, e não, da guerra”

Do ex-presidente José Sarney ao assinar a 
ficha de filiação do ex-senador Chiquinho 
Escórcio ao MDB do Maranhão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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MAIS DUAS MARCAS SE JUNTAM AO NOVO MALL DA CAPITAL

MANHATTAN SHOPPING

Mais nova sensação de Águas Claras , o Manhattan Shopping fechou
contrato com dois importantes lojistas. O mall contará com a presença da Talk
e do Shopping dos Cosméticos. Os contratos foram assinados com a presença
do empreendedor Paulo Octávio, do diretor Geraldo Mello, e de João Marcos
Mesquita, superintendente do Manhattan Shopping.

Segundo Cleris de Menezes Casagrande, CEO da Talk , ele espera repetir o
sucesso obtido com a presença no Brasí lia Shopping. Já Robson Machado Silva
e Juvêncio Lessa, do Shopping dos Cosméticos , têm unidades instaladas em
dois empreendimentos das Organizações PaulOOctavio, o Terraço e o Taguatinga.

Planejado com espaços abertos e com muita vegetação interna e externa ,
o Manhattan Shopping tem previsão de conclusão das obras no segundo semestre
de 2025. O complexo ainda é composto por uma torre de apartamentos, uma de
hotel e uma de escritórios, levando a Águas Claras uma tendência mundial de
uso múltiplo.
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GRANDE SERTÃO

Veredas desaparecem e 
transformam o Cerrado

Cenário descrito por Guimarães Rosa e citado pela primeira vez na imprensa há 70 anos é de devastação e desertificação

E
ntidade central na litera-
tura e no sertão evocado 
pelo escritor João Guima-
rães Rosa (27/06/1908-

19/11/1967), presente na obra 
prima do autor desde as primei-
ras menções, o ecossistema de 
vereda vem sendo dizimado des-
de as regiões Noroeste e Nor-
te de Minas Gerais, também na 
chamada trijunção mineira com 
Goiás e Bahia. Imortalizada na 
literatura nacional sob o título 
Grande sertão: veredas, a paisa-
gem vai definhando na vida real 
no mesmo compasso do bioma 
que a abriga, o Cerrado, o se-
gundo mais devastado do Brasil, 
atrás apenas da Amazônia, de 
acordo com o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais.

Nesse ritmo de destruição, 
avaliam especialistas, não have-
rá espaço para a sobrevivência 
do Cerrado natural e das veredas, 
o que aproxima essa paisagem do 
primeiro título pensado por Gui-
marães Rosa para o que se torna-
ria sua obra maior, mencionado 
há 70 anos na revista O Cruzeiro: 
em 17 de abril de 1954, a publica-
ção revelava que o autor batizaria 
seu livro como Veredas mortas. O 
nome consagrado foi outro. Já o 
título abandonado soa, hoje, co-
mo premonição.

Os impactos, condições am-
bientais e climáticas em 55 mu-
nicípios mineiros, baianos e 
goianos que têm registros lite-
rários e históricos deixados por 
Guimarães Rosa naquela época 
mostram uma brutal degrada-
ção, por meio da série de repor-
tagens especiais Veredas mortas, 
produzida pelo Estado de Minas, 
que toma emprestado o título 
original da obra-prima — mais 
atual que nunca.

A destruição

Percorrer as paragens que ins-
piraram Grande sertão: veredas é 
lançar os olhos por uma paisa-
gem cada vez mais devastada. 
É o que se avista também pe-
los caminhos por onde o autor 
cavalgou acompanhando serta-
nejos, em uma travessia de ga-
do na qual se inspirou para o li-
vro — descrita no diário A boia-

da. Situação tão mais preocu-
pante quando se considera que 
ali está a “caixa d’água” que irri-
ga afluentes do Rio São Francis-
co — e também as memórias de 
Rosa —, como o Urucuia, o Para-
catu e o Rio das Velhas.

Irreconhecíveis a muitos des-
ses registros literários, econômi-
cos ou geográficos, as matas ex-
tensas e de vegetação tortuosa e 
os buritis imponentes caracte-
rísticos das veredas vão sucum-
bindo, tombando para dar lugar 
aos eucaliptos, plantações, pas-
tagens e erosões em desertifica-
ção. O Cerrado arde em carvão; 
rios secam; veredas são soterra-
das; nascentes se retraem solo 
adentro. O calor, marca do ser-
tão, torna-se mais e mais estur-
ricante, agravando todo o pro-
cesso. E se realimentando dele.

Dados compilados pela equi-
pe do EM a partir do Painel In-
tergovernamental sobre Mudan-
ças Climáticas (IPCC) — órgão 
das Nações Unidas (ONU) — in-
dicam que a média de tempe-
raturas máximas no já bastan-
te degradado sertão rosiano po-
de aumentar 1,4°C entre 2021 e 
2040, e até 2,52°C, entre 2041 e 

 » MATEUS PARREIRAS
 » LUIZ RIBEIRO

Queimadas, desmatamento e represamento destroem os caminhos narrados por Guimarães Rosa. Devastação impacta nos afluentes do Velho Chico   

 Alexandre Guzanshe/EM/D.A. Press.

2060, simplesmente se nenhum 
impacto ambiental, emissão de 
carbono ou calor for refreado. 
Ou seja, nada precisaria piorar 
para a situação já crítica seguir 
se degradando, já que na última 
década a temperatura global se 
elevou 1,1°C, segundo as mes-
mas fontes.

O mesmo levantamento prevê 
para as áreas em nível mais avan-
çado de desertificação do Bra-
sil — Cabrobó (PE), Gilbués (PI), 
Inhamus (CE), Irauçuba (CE), Ja-
guaribe (CE) e Seridó (PB) — am-
pliações médias menos dramáti-
cas, de 1,1°C e 2,05°C, respectiva-
mente, nas mesmas condições.

Menos chuvas

Já as chuvas nos 55 municí-
pios do sertão imortalizado por 
Rosa apresentariam no mesmo 
cenário de curto prazo (2021 
a 2040) uma estiagem maior, 
com redução da precipitação 
anual de 1,81%. Por outro la-
do, as destrutivas chuvas com 
máximas de um dia — tempes-
tades concentradas em pouco 
tempo, gerando grande estra-
go, erosões e pouca absorção de 
água pelo solo para recarga de 

nascentes — aumentariam em 
média 4,38%, segundo as mo-
delagens do IPCC e análises de 
especialistas.

“Essa situação de a tempera-
tura até superar o aumento nas 
regiões com maior índice de de-
sertificação no Brasil, bem como 
uma redução da chuva anual e 
ampliação de eventos extremos 
de tempestades, acredito serem 
diretamente ligadas ao uso e à 
ocupação do solo, em práticas 
como  desmatamentos e quei-
madas”, indica o professor An-
toniel Fernandes, dos departa-
mentos de Geografia e Biologia 
da PUC Minas.

Para ele, são situações pre-
ponderantes para o aumento da 
temperatura e alteração nos re-
gimes hídricos. “Impactam o en-
torno das nascentes, as expõem 
a recebimento maior de radia-
ção do Sol. São ambientes frá-
geis. O impacto também é senti-
do no regime hídrico”, enumera 
o especialista.

Devastação

O ambientalista Almir Paraca 
tem trabalhos ambientais e cul-
turais relacionados a Guimarães 

Rosa e ao povo sertanejo. Ele 
identifica os mecanismos que 
resultam nos eventos climáti-
cos extremos que vêm diziman-
do o Cerrado e as veredas. “Tu-
do está ligado ao desmatamen-
to e às queimadas. Os rios estão 
encolhendo. A plantação precisa 
da água, mas o rio não aguenta 
mais. A vereda barrada ficou ra-
sa. Então, furam poços. A vereda 
com nascente que vem do lençol 
subterrâneo seca de vez para a 
plantação, perde mata ciliar para 
o plantio do eucalipto, para o fo-
go, fica cimentada e dura com o 
pisoteio do gado”, descreve.

Dados sobre desmatamento 
do Instituto Estadual de Florestas 
de Minas Gerais (IEF-MG) ampa-
ram a análise do ambientalista. 
O desmate sistemático do Cerra-
do mineiro apresentou três fases 
distintas na última década. De 
2014 a 2017, um alto grau, com 
média de 18.376 hectares per-
didos por ano. Uma área equi-
valente a quatro vezes e meia a 
Floresta Nacional da Tijuca, no 
Rio de Janeiro, 78 vezes o Par-
que das Mangabeiras, em BH, e 
116 vezes o Parque do Ibirapue-
ra, em São Paulo.

Uma nova fase apresentou 

queda entre 2018 e 2020, quan-
do a média de desmatamen-
to encolheu 57%, chegando a 
7.997 ha. Mas voltou a crescer 
ainda mais entre 2021 e 2023, 
em um ritmo de 21.080 ha por 
ano, uma escalada de 164%. No 
ano de 2023, o Cerrado mineiro 
perdeu 23.238,06 ha, o terceiro 
pior resultado da série, atrás de 
2022 e de 2017.

Lembrança

“Lajes escorregosas. As difi-
culdades dos bezerros. O ‘salto’ 
encachoeirado. Bindóia vem ti-
rar o bezerro pelo rabo”, descre-
via Rosa em um de seus diários, 
em 20 de maio de 1952, enquan-
to acompanhava a boiada que 
lhe serviria de inspiração para o 
clássico Grande sertão: veredas.

Fizesse hoje o mesmo cami-
nho, o escritor e imortal veria o 
Rio do Boi correndo entre pedras 
escuras emprateleiradas em cas-
catas. Mas, adiante, a expectativa 
de Rosa certamente se frustraria. 
Seguindo a estrada de poeira ver-
melha, onde antes viu mata tor-
tuosa de madeira de lei e frutos 
do Cerrado, agora se fecham si-
métricos eucaliptos. Seus olhos 

enxergariam na curva à frente 
a lenta morte da sua mais be-
la vereda: está cortada ao meio, 
por uma ponte concretada sobre 
manilhas. Por elas, não flui mais 
nem um filete.

Buritis ainda há, mas seu ver-
de e amarelo “oiro” esmaece. Es-
sas palmeiras típicas das veredas, 
cuja mera presença antecipa ao 
sertanejo ao longe a proximida-
de de um manancial, aos pou-
cos perdem as folhas em leque. 
De muitas já resta apenas o to-
co, poleiro de araras. As mais an-
tigas, mortas-secas, desabaram 
abrindo clareiras no que deveria 
ser a mata de galeria que prote-
ge a formação típica do Cerrado.

Dos lados da estrada, poeira 
vermelha que sobe à altura dos 
joelhos cobre os pés dos buri-
tis que resistem. No caminho do 
curso de água que Guimarães 
Rosa classificou como “perma-
nente”, o solo está seco há tem-
pos. Um emaranhado de espi-
nhos cresce, tomando para si o 
que já foi vereda.

Nascentes secas

Em todo o Cerrado mineiro, as 
veredas pedem socorro, uma vez 
que representam 406.037,8 hec-
tares (ha), uma fração de 3,38% 
de todo o bioma nativo em Minas 
Gerais, de acordo com o institu-
to Estadual de Florestas de Minas 
Gerais (IEF-MG). Os municípios 
que mais desmataram veredas 
desde 2009, segundo o IEF-MG, 
foram Januária (554 ha), Prata 
(125,7 ha), Indianópolis (110,5 
ha), Chapada Gaúcha (110 ha) e 
Santa Fé de Minas (96,7 ha). Um 
dado preocupante, pois segun-
do especialistas, a formação é 
um dos ecossistemas mais difí-
ceis de se recuperar.

Nem mesmo dentro de uni-
dades de conservação as vere-
das de Guimarães Rosa e de Mi-
nas estão a salvo. Várias definha-
ram com suas nascentes no Par-
que Estadual Veredas do Perua-
çu, na Área de Preservação Am-
biental (APA) do Rio Pandeiros 
(Estadual) e na APA Cavernas 
do Peruaçu (federal), que, jun-
tos, compreendem uma exten-
são 555,58 mil hectares em te-
se protegidos, nos municípios 
de Januária, Itacarambi, Cône-
go Marinho e Bonito de Minas. A 
mesma região conta ainda com a 
APA Cochá Gibão (296.422 hec-
tares), somando uma extensão 
teoricamente preservada de 852 
mil hectares na região.

Com uma extensão de 31 mil 
hectares, nos municípios de Ja-
nuária, Cônego Marinho e Boni-
to de Minas, o Parque Estadual 
Veredas do Peruaçu concentra 
seis veredas. A maior delas é a 
Vereda Peruaçu, com 45 quilô-
metros de extensão. A unidade é 
administrada pelo Instituto Es-
tadual de Florestas (IEF).

“Todas as veredas do Par-
que do Peruaçu secaram sem 
sofrer qualquer ação de incên-
dio”, testemunha João Roberto 
Barbosa de Oliveira, gestor da 
unidade de conservação há 30 
anos. O gestor afirma que o fa-
to de as veredas morrerem em 
área de preservação ambien-
tal demonstra as consequên-
cias das mudanças climáticas. 
Com o gerente, foram percor-
ridos cerca de 240 quilômetros 
dentro do Parque Estadual Ve-
redas do Peruaçu e da APA Ca-
vernas do Peruaçu, onde do-
cumentou as veredas secas e 
buritis mortos.

Os buritis, árvore símbolo das veredas, perderam suas folhas e definham secos e sem quase sem vida

 Alexandre Guzanshe/EM/D.A. Press. 

Tudo está ligado ao 
desmatamento e às 
queimadas. Os rios 
estão encolhendo. 
A plantação precisa 
da água, mas o rio 
não aguenta mais. 
A vereda barrada 
ficou rasa”

Almir Paraca, 

ambientalista
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Euro

R$ 5,924

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,431
 (- 0,21%)

8/julho 5,476

9/julho 5,414

10/julho 5,412

11/julho 5,442

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             9/7            10/7            11/7 12/7

127.108   128.896
0,62%

Nova York

REFORMA TRIBUTÁRIA

Mudanças vão impactar 
bolso dos brasileiros

Proposta de regulamentação aprovada pela Câmara dos Deputados prevê a redução do preço dos alimentos da cesta básica

C
om o intuito de simpli-
ficar impostos e isentar 
itens da cobrança, a pro-
posta de regulamentação 

da reforma tributária, aprovada 
na Câmara dos Deputados na 
semana passada, impactará os 
preços de alimentos, remédios 
e serviços. Nos próximos anos, 
o brasileiro deve sentir no bol-
so as mudanças, especialmente 
devido aos regimes diferencia-
dos previstos.

Uma das alterações mais im-
portantes é que os impostos dei-
xam de ser cumulativos. Ou seja, 
o imposto será cobrado em um 
único momento entre o início 
da produção e a venda do item 
ao consumidor final. Com a re-
forma, os cinco tributos que ho-
je são cobrados separadamente 
irão se unificar em somente dois, 
que formarão o novo Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), cuja alí-
quota-padrão deve ser de 26,5%. 

O Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação de 
Serviços (ICMS) e o Imposto so-
bre Serviços (ISS) irão se jun-
tar para formar o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), que será 
controlado pelos estados. Já o 
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), o Programa de 
Integração Social (PIS) e a Con-
tribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Cofins) 
irão formar a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), controla-
da pelo governo federal. 

Segundo Marcos Correia Pi-
queira Maia, advogado tributa-
rista, sócio do escritório Manei-
ra Advogados, a proposta da re-
forma tributária é que não haja 
o aumento da carga fiscal efeti-
va no Brasil, “apenas um reba-
lanceamento dos tributos nas ca-
deias produtivas e uma melhor 
adequação do sistema legal ao 
novo contexto global, sobretudo 
de tributação do comércio ele-
trônico, direitos, entre outros”. 

“Contudo, não se pode negar 
que a prestação de serviços, so-
bretudo quando esses são dire-
cionados a consumidores finais 
não contribuintes, poderá sofrer 
um considerável aumento dos 
tributos incidentes”, alerta Maia. 

Alívio 

Diversos produtos devem fi-
car mais baratos com a imple-
mentação da reforma. O maior 
impacto será sobre o preço dos 
alimentos, o projeto zera impos-
tos sobre produtos da cesta bá-
sica, o que tende a gerar um alí-
vio para no dia a dia das famílias. 
Hoje, na média, esses produtos 
são taxados em cerca de 8%.

Uma lista de 24 produtos con-
tará com isenção de impostos, 
incluindo carnes, peixe, arroz, 
feijão, massas, queijos, hortaliças 
e frutas. Para outros alimentos 
de consumo mais frequente ha-
verá redução de 60% das alíquo-
tas, entre eles o leite, sucos na-
turais e demais produtos in na-
tura, considerados aqueles não 
submetidos a nenhum processo 
de industrialização.

Haverá ainda isenção para o 
transporte público coletivo de 
passageiros e alíquota zero pa-
ra compras públicas. Profissões 

 » RAFAELA GONÇALVES

regulamentadas por conselho te-
rão uma redução de 30% na carga 
tributária, enquanto serviços es-
senciais como educação e saúde 
terão uma redução de 60%. “Essas 
medidas visam tornar o sistema 
tributário mais justo e eficiente, 
aliviando a carga fiscal sobre ser-
viços importantes para a popula-
ção”, afirma Thiago Marini, advo-
gado especialista em direito tribu-
tário do Miguel Neto Advogado. 

“Um destaque positivo é que a 
carga tributária sobre alimentos 
básicos será reduzida e haverá um 
sistema de cashback (dinheiro de 
volta, traduzido do inglês) para fa-
mílias de baixa renda, devolven-
do parte dos tributos pagos sobre 
itens essenciais, pois setores es-
pecíficos, como educação, saúde 
e dispositivos médicos, terão re-
gimes diferenciados de tributa-
ção, com reduções significativas 
nas alíquotas”, destaca. 

O cashback — mecanismo 
que tornou-se popular a partir 
da devolução de parte do valor 
pago por um produto ou serviço 
em forma de crédito para o clien-
te — beneficiará famílias que ga-
nham até meio salário mínimo 
por pessoa, com a devolução de 
parte dos novos tributos sobre o 
consumo. Um regulamento pos-
terior definirá o método de cál-
culo e de devolução do impos-
to, mas algumas possibilidades 
já foram ventiladas. No caso das 
devoluções em água, luz e gás 

encanado, é estudada a possi-
bilidade do cashback constar já 
na fatura a ser paga pela famí-
lia. Quanto aos itens com ato de 
compra, é avaliada a devolução 
já na boca do caixa.

A proposta inclui ainda 383 
remédios que terão o imposto 
zerado, entre os medicamentos 
há 26 vacinas: dengue, covid-19 
e febre-amarela estão entre elas. 
Outros remédios populares de-
vem ser impactados com a me-
dida: losartana potássica (para 
pressão alta), insulina (controle 
da diabetes) e diazepam (trata-
mento contra ansiedade). Está 
previsto ainda desconto de 60% 
a todos os outros medicamentos 
registrados na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Aumento de preço

Por outro lado, de modo ne-
gativo, a reforma propõe a cria-
ção de um novo Imposto Seleti-
vo (IS), apelidado de “imposto 
do pecado”. A tributação extra 
vai encarecer uma série de pro-
dutos considerados prejudiciais 
à saúde e ao meio ambiente, com 
o objetivo de inibir o consumo. 
Assim, o consumidor pode es-
perar um aumento considerável 
nos preços de itens como cigar-
ros, bebidas alcoólicas, bebidas 
açucaradas (refrigerantes) e veí-
culos poluentes, que estarão su-
jeitos ao imposto extra.

O impacto final no bolso do 
brasileiro ainda é incerto. Isso 
porque a alíquota só será defi-
nida em processos posteriores 
da tramitação do projeto, tor-
nando impossível determinar o 
efeito do Imposto Seletivo so-
bre o consumidor final. Na últi-
ma etapa, foi incluída a cobran-
ça extraordinária para jogos de 
azar e apostas. 

Em relação ao preço dos servi-
ços, a expectativa é que possam 
ficar mais caros. “Entendo, ainda, 
que os setores de serviços, espe-
cialmente tecnologia, poderão 
enfrentar um aumento signifi-
cativo na carga tributária devido 
à redistribuição dos impostos ao 
longo da cadeia produtiva e que 
há preocupações sobre a com-
plexidade e o potencial aumento 
de impostos para segmentos não 
contemplados por isenções ou 
regimes especiais”, avalia Thia-
go Marini, advogado especialis-
ta em direito tributário. 

Ameaça 

Existe uma preocupação so-
bre o impacto das novas regras 
para as micro e pequenas em-
presas, que perderão competiti-
vidade com as mudanças que es-
tão por vir. Isso acontecerá por-
que essa categoria de empre-
sas deixará de gerar créditos tri-
butários, o que as deixará mais 
vulneráveis perante as grandes 

hoje, no Brasil, mais de 92% dos 
empreendimentos estão inseri-
dos no Simples Nacional, sendo 
20 milhões de micro e peque-
nas empresas, que contabilizam 
70% dos empregos do país. “Es-
se pequeno empresário pode se 
manter no Simples, pagando a 
alíquota unificada reduzida e re-
passando um crédito menor do 
que o que será repassado pelas 
empresas concorrentes fora do 
regime, perdendo competitivi-
dade”, explica. 

“Ou ele adota o regime fiscal 
híbrido, passando a fazer o re-
colhimento do IBS e CBS sepa-
radamente e arca com o custo 
do cumprimento de mais obri-
gações acessórias de ambos os 
regimes tributários, o que tor-
naria a operação inviável para a 
maioria dos pequenos negócios”, 
acrescenta. 

Os varejistas e prestadores de 
serviços vão sentir bastante os 
efeitos da reforma tributária, e 
também o consumidor, que po-
derá se deparar com o aumento 
de preços, devido à necessidade 
de repasse da carga tributária. 
“As empresas do Simples terão 
que realizar análises bem crite-
riosas para decidir se migram pa-
ra o regime regular ou permane-
cem no Simples”, destaca Char-
les Gularte, vice-presidente exe-
cutivo de serviços ao cliente da 
Contabilizei. 

“É preciso avaliar, inclusi-
ve, esse efeito de mudança em 
quem está contratando ou com-
prando seus produtos. Essa deci-
são impacta diretamente o pre-
ço que eles vão ofertar, então se-
rá demandado um trabalho bem 
maior para as pequenas empre-
sas nesse processo”, emenda. 

Atualmente, cerca de 75% dos 
produtos nas prateleiras dos su-
permercados, por exemplo, têm 
regras favorecidas e vão perder 
essa condição. Salvam-se os itens 
da cesta básica, que são uma mi-
noria. No caso dos serviços, uma 
lista de profissionais, incluindo 
saúde e educação terão o benefí-
cio de um desconto nos impostos. 

Transição

As regras da reforma tributária 
serão aplicadas de forma escalo-
nada nos próximos anos, e todos 
os seus efeitos serão sentidos ao 
longo do tempo. A proposta pre-
vê regras de transição até 2033, 
quando o novo modelo entrará 
plenamente em vigor. Ou seja, as 
mudanças não serão imediatas.

O texto seguiu para a análise 
do Senado, que poderá fazer alte-
rações nas regras definidas até o 
momento. Caso haja mudanças, a 
proposta volta para a Câmara dos 
Deputados. Uma segunda par-
te da regulamentação, que ain-
da aguarda análise, prevê a reto-
mada do imposto sobre herança 
em planos de previdência priva-
da, como o Plano Gerador de Be-
nefício Livre (PGBL) e Vida Gera-
dor de Benefícios Livres (VGBL). 

Essa etapa trata apenas dos 
tributos sobre o consumo. A ex-
pectativa é de que no próximo 
ano sejam iniciadas as discus-
sões da reforma do Imposto de 
Renda, com mudanças como a 
taxação de dividendos (parcela 
de lucros das empresas distribuí-
da a acionistas). 

empresas, que seguirão gerando 
os créditos.

O projeto permite que con-
tribuintes do regime de tributa-
ção do Simples, com faturamen-
to anual de até R$ 4,8 milhões, 
ou Microempreendedores Indi-
viduais (MEIs), optem por conti-
nuar no modelo antigo ou reco-
lher a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), tributos 
introduzidos pelo novo regime.

Hoje o sistema tributário des-
se segmento permite a geração 
de créditos para quem reven-
de produtos fabricados por mi-
croempresas. Isso significa que 
se uma pequena empresa paga, 
supostamente, 10% de impos-
tos, gera ao comprador de seus 
produtos 10% de créditos tribu-
tários, que são usados para aba-
ter os impostos devidos ao gover-
no federal. 

Com a reforma, as pequenas 
empresas vão deixar de gerar cré-
dito, perdendo uma moeda im-
portante, enquanto as grandes 
continuarão gerando e seguin-
do bem mais atrativas para ne-
gócios. “Na prática, a redação co-
loca o pequeno empresário entre 
a cruz e a espada”, afirma o pre-
sidente da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CN-
DL), José César da Costa 

De acordo com Costa, a mu-
dança pode tornar inviável a 
maioria dos negócios, visto que 

Não se pode negar 
que a prestação de 
serviços, sobretudo 
quando esses são 
direcionados a 
consumidores finais 
não contribuintes, 
poderá sofrer 
um considerável 
aumento dos tributos 
incidentes”, 

Marcos Correia Piqueira 
Maia, advogado tributarista

Um destaque positivo é 
que a carga tributária 
sobre alimentos 
básicos será reduzida, 
e haverá um sistema de 
cashback para famílias 
de baixa renda, 
devolvendo parte dos 
tributos pagos sobre 
itens essenciais”

Thiago Marini, especialista 
em Direito Tributário
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Os bons frutos da PPP na educação
Em Minas Gerais, parceria público-privada resultou em melhorias na gestão das escolas e no desenvolvimento dos alunos. Modelo 
terceiriza serviços administrativos, ampliando foco dos diretores nos projetos pedagógicos e no acompanhamento dos estudantes

I
mplementada há mais de 
uma década, a parceria pú-
blico-privada (PPP) na edu-
cação de Belo Horizonte ren-

deu à capital mineira posição 
de destaque no país e desenhou 
novos caminhos para a área. 
Com a promessa de novas uni-
dades a serem inauguradas até 
2025, o modelo belo-horizonti-
no reverberou em outras cida-
des e inspirou um programa na-
cional lançado pelo Ministério 
da Educação (MEC), em 2019. 
Onze anos após a inauguração 
da primeira unidade, a Esco-
la Municipal de Ensino Infantil 
(Emei), no bairro Jardim Leblon, 
em Venda Nova, é um modelo de 
bom desempenho.

Ao contrário de outros mo-
delos de parceria em que a po-
lítica para desonerar os co-
fres públicos é a contratação 
de temporários para compor o 
quadro de professores, a estra-
tégia belo-horizontina está cen-
trada na construção, adminis-
tração e manutenção predial. 
Enquanto a Inova BH, conces-
sionária vencedora da licitação 
pública, cuida da limpeza, con-
servação, jardinagem e mobi-
liário das unidades escolares, 
a gestão pedagógica fica à car-
go da Secretaria Municipal de 
Educação (Smed). Pioneira no 
Brasil, a primeira unidade es-
cola fruto dessa parceria, à épo-
ca ainda chamada de Unidade 
Municipal de Educação Infan-
til (Umei), foi inaugurada em 
2013, no bairro Belmonte, Re-
gional Nordeste de BH.

Nos anos que se seguiram, o 
projeto, iniciado na educação 
infantil como uma das apos-
tas para solucionar o deficit 
de vagas, inaugurou 46 esco-
las escolas municipais de edu-
cação infantil (Emeis) e cinco 
escolas municipais de ensino 
fundamental (Emefs). A última 
entrou em operação em 2015. 
Ao custo de R$ 15,9 milhões, 
a prefeitura de BH assinou, no 

ano passado, um aditivo para 
a construção de outras quatro 
unidades escolares nos bairros 
Cabana, Havaí, Betânia e Capi-
tão Eduardo, até o fim de 2024. 
Essas obras irão possibilitar a 
abertura de mais 1.760 vagas 
para o ensino infantil em pe-
ríodo integral, que se somam às 
mais de 25 mil já criadas pelas 
escolas entregues pela PPP. A 
Emei Cabana é a primeira pre-
vista para ser entregue.

Foco pedagógico

Deixando a gestão adminis-
trativa nas mãos da Inova BH, 
os diretores das escolas PPP afir-
mam terem mais tempo para se 

dedicar a atividades e projetos 
pedagógicos e ao desenvolvi-
mento dos alunos. “Eu me dedi-
co mais à escola, a gente acom-
panha mais de perto e consegue 
estar mais próximo das famílias, 
dos alunos”, avalia Maria Helena 
Schmitz de Castro, diretora da 
Emei Jardim Leblon, no bairro 
de nome homônimo na região 
de Venda Nova. Hoje, ela diz que 
despende cerca de duas horas às 
burocracias, como o caixa es-
colar, algo impensável em seus 
quase trinta anos de carreira. 
“Nas outras escolas, eu também 
era responsável pela limpeza, 
pela manutenção, pela contrata-
ção de funcionários. Quando vo-
cê tem outros setores para gerir, 

demanda mais tempo. Você tem 
que acompanhar tudo, e fora os 
outros problemas administrati-
vos, de contratos com fornece-
dores, por exemplo”, disse.

O tempo livre das atividades 
burocráticas permitiu, segundo 
Maria Helena, trabalhar o senti-
mento de pertencimento das co-
munidades no entorno da escola. 
Hoje, a unidade fica aberta à noi-
te e aos fins de semana, quando 
já não são realizadas aulas, para 
atividades e projetos de iniciati-
va dos moradores, como aulas de 
capoeira e ensaios de quadrilha. 
Sobra mais tempo também pa-
ra se concentrar em desafios da 
educação moderna, como incen-
tivar a participação ativa dos pais 

na educação dos filhos.
A escola, inaugurada em 

2015, atende 743 alunos com 
idades entre 3 e 11 anos. Des-
de então, a demanda cresceu 
e a diretora precisou se rein-
ventar para atender os alunos 
da escola integrada. Parte da 
biblioteca, antes dividida em 
duas salas, foi convertida em 
sala de aula. Apesar da falta 
de espaço pela crescente de-
manda, a diretora da Emei 
Jardim Leblon ressalta a agili-
dade na resposta a problemas 
estruturais no prédio. Em ca-
da escola fica um coordena-
dor da Inova BH para gerir a 
conservação e manutenção 
da unidade.

A Escola Municipal de Ensino Infantil (Emei), em Belo Horizonte, foi inaugurada em 2015 e atende 743 alunos com idade entre 3 e 11 anos

Gladyston Rodrigues/Estado de Minas

 » SILVIA PIRES
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Referência Nacional

A experiência de Belo Hori-
zonte tem sido observada de per-
to por outros gestores municipais 
e estaduais. Em fevereiro deste 
ano, uma comitiva do Governo 
do Tocantins visitou duas esco-
las da capital mineira para en-
tender melhor o funcionamen-
to do modelo de PPP. Em março, 
foi a vez da Prefeitura de Caxias 
do Sul (RS) enviar seus represen-
tantes. Em 2019, sob a gestão do 
então presidente Jair Bolsonaro 
(PL), um decreto permitiu a am-
pliação dessas parcerias, esten-
dendo a possibilidade de imple-
mentação do modelo belo-hori-
zontino para outros municípios.

Eu me dedico mais 
à escola, a gente 
acompanha mais 
de perto e consegue 
estar mais próximo 
das famílias, dos 
alunos... Nas outras 
escolas, eu também 
era responsável 
pela limpeza, pela 
manutenção, pela 
contratação de 
funcionários”

Maria Helena Schmitz de 

Castro, diretora da Emei Jardim 

Leblon, em Belo Horizonte

Chamado de “combustível do 
futuro”, o hidrogênio verde já co-
meça a fazer parte do presente 
na sociedade brasileira. A partir 
de estudos realizados com outras 
empresas e universidades, a Rede 
Brasileira de Certificação, Pesqui-
sa e Inovação (RBCIP) — associa-
ção civil sem fins lucrativos vol-
tada para a inovação científica e 
tecnológica — lançará, em outu-
bro, uma usina para a fabricação 
do produto no campus da Univer-
sidade Federal do Mato Grosso do 
Sul (UFMS), em Campo Grande.

Projeções realizadas pela enti-
dade indicam que, até 2030, a no-
va usina deve movimentar cerca 
de R$ 2 bilhões. Além do investi-
mento, os idealizadores do projeto 
esperam capacitar, anualmente, 
cerca de 500 profissionais, entre 
especialistas, professores e enge-
nheiros, com a implementação da 
fábrica. O projeto, caracterizado 
como P&D (Pesquisa e Desenvol-
vimento), conta com a colabora-
ção da empresa estrangeira Green 
World Energy Hydrogen (GWE).

Integrantes do RBCIP e da 
GWE viajaram à China para co-
nhecer mais sobre a tecnologia e 
as instalações de projetos volta-
dos à produção em larga escala 
de hidrogênio verde no país asiá-
tico, que detém os avanços mais 
recentes na produção, armaze-
namento e distribuição do com-
bustível. Durante a visita, tam-
bém foi acompanhado um Teste 
de Aceitação de Fábrica (FAT) de 
um eletrolisador de última gera-
ção, responsável pela fabricação 
do hidrogênio.

Para o coordenador do proje-
to da nova usina, Marcelo Fiche, 

a troca de experiências com os 
chineses é muito positiva.

A RBCIP também possui um 
escritório em Hamburgo, na Ale-
manha. O país europeu é um dos 
mais avançados na pesquisa e fa-
bricação do hidrogênio verde e 
foi a primeira nação estrangei-
ra a investir em usinas no Brasil. 
Desde o ano passado, já foram 
lançados três polos de P&D nas 
universidades federais de Santa 
Catarina, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais — todas com investimen-
to do governo alemão.

De acordo com o coordenador 
do projeto, o foco da rede de pes-
quisa é atuar apenas para o avan-
ço do mercado nacional. “A RBCIP 
nunca pensou em trabalhar o hi-
drogênio para o desenvolvimen-
to do mercado externo”. Ele com-
plementa que o objetivo é lançar 
as bases para o uso do hidrogê-
nio em larga escala. “Como a gen-
te pode apoiar a disseminação do 
conhecimento do hidrogênio? Es-
se é o nosso foco”, garante. “O hi-
drogênio pode ser, também, mais 
uma opção de armazenamento 
da energia”, completa Ficher.

Marco regulatório

Na última semana, a Câmara 
dos Deputados aprovou o Proje-
to de Lei 2308/2023, que institui 
o Marco Regulatório do Hidrogê-
nio Verde. O PL retornou à Câma-
ra após sofrer alterações pontuais 
no Senado Federal. O texto aguar-
da sanção do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para se tornar lei. 

A ideia é que, nos próximos 
anos, haja mais estudos para a 
substituição dos combustíveis 
fósseis pelo hidrogênio verde 
no país. Os incentivos incluem 

 » RAPHAEL PATI

Usina em MS deve movimentar R$ 2 bi até 2030

HIDROGÊNIO VERDE

Posto de abastecimento de veículos movidos a hidrogênio na China. País é um dos mais desenvolvidos no setor

Divulgação/RBCIP

benefícios fiscais para as empre-
sas que decidirem fabricar o pro-
duto em solo brasileiro. 

“Essa matéria, ao lado de ou-
tras que já votamos aqui, coloca 
o nosso parlamento em uma ro-
ta de compromisso com a transi-
ção energética e transformação 
ecológica, o que possibilita nos 
qualificar e aprofundar o com-
promisso, para que o Brasil pos-
sa ser vanguarda da nova econo-
mia: a economia de baixo carbo-
no”, comentou o relator do pro-
jeto na Câmara, Deputado Arnal-
do Jardim (Cidadania-SP), após a 
aprovação da matéria.

O setor industrial comemo-
rou a aprovação do projeto. Em 
nota, a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) destacou que 
o PL é um passo importante na 
corrida pela descarbonização no 

país. “A aprovação do marco le-
gal é mais um passo importan-
te na corrida pela descarboniza-
ção. Temos grande potencial de 
energias verdes para diminuir a 
pegada de carbono da indústria e 
para agregar valor à nossa manu-
fatura”, afirma o superintendente 
de Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade da CNI, Davi Bomtempo.

Já a Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan) enten-
de que estabelecer regras claras 
e mecanismos que estimulem 
o uso do hidrogênio é funda-
mental para o desenvolvimen-
to de toda sua cadeia de valor, 
de forma a contribuir para a re-
dução de emissões de carbono. 
“É importante que os subsídios 
não sejam criados de forma cru-
zada, evitando assim penalizar 
os consumidores de energia e 

assegurando, assim, uma transi-
ção energética justa para o país”, 
sustenta.

Mercado

O investimento em hidrogê-
nio verde pode gerar um fatura-
mento de R$ 150 bilhões anuais 
para o Brasil até 2050. Deste to-
tal, R$ 100 bilhões seriam prove-
nientes das exportações da com-
modity, de acordo com a pesqui-
sa Green Hydrogen Opportunity 
in Brazil (Oportunidade de Hi-
drogênio Verde no Brasil, em tra-
dução livre). Além disso, estu-
do realizado por uma consulto-
ria alemã aponta que o país tem 
as condições necessárias para se 
tornar o maior produtor mundial 
de hidrogênio verde.

De acordo com especialistas, 

o potencial energético do Brasil é 
inegável. O país tem 87% da sua 
matriz energética proveniente de 
fontes renováveis, como hidrelé-
tricas, painéis solares e eólicas, 
mas há espaço para crescer ain-
da mais. Estudo da Deloitte Bra-
sil aponta que o comércio global 
de hidrogênio pode gerar mais 
de US$ 280 bilhões em receitas 
anuais de exportação até 2050. 

A diretora-executiva da Asso-
ciação Brasileira da Indústria do 
Hidrogênio Verde (ABIHV), Fer-
nanda Delgado, explica que, com 
um marco regulatório aprovado, 
a expansão comercial do hidro-
gênio verde já poderá ser uma 
realidade, em um cenário ainda 
de pesquisa e desenvolvimen-
to. Nesse contexto, o país pode 
ser beneficiado pela proximida-
de com as matérias-primas, além 
de uma estrutura de energia lim-
pa mais consolidada. 

“Tem empresas muito inte-
ressadas no Brasil, justamente 
pelas vantagens que o país tem, 
da disponibilidade de energia re-
novável, da possibilidade de au-
mento de disponibilidade des-
sa energia, da possibilidade de 
mais energia eólica, por exem-
plo, da questão geopolítica bra-
sileira, que é muito mais fácil de 
você manejar que em outros paí-
ses do mundo”, avalia. 

Sobre o uso do combustível 
no setor automotivo, Delgado ex-
plica já tratar-se de uma realida-
de da Europa e que o Brasil deve 
passar por um período em que 
os carros movidos a hidrogênio 
verde sejam menos acessíveis. 
Apesar disso, o hidrogênio po-
de contribuir para a substituição 
de combustíveis fósseis, que são 
mais poluentes.
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CENAS DO ATAQUE 

Atentado contra Trump
abala eleição nos EUA

Tiros durante o discurso do ex-presidente atingem de raspão o rosto dele e matam um eleitor e ferem outro. 
Biden condena o ataque e o fato acende a luz de alerta sobre a falta de segurança em eventos políticos

S
ons que se assemelham a 
tiros interromperam on-
tem o comício do ex-presi-
dente Donald Trump, em 

Butler, na Pensilvânia, nos Esta-
dos Unidos. Imagens de um vídeo 
mostram que Trump cai no chão 
do palanque onde estava, fica as-
sustado e, ao levantar havia san-
gue no rosto e a orelha direita pa-
recia ferida. Foi atingindo de ras-
pão perto do rosto. Rapidamente, 
ele foi cercado por agentes secre-
tos do FBI, que o retiraram do lo-
cal. Antes de descer do palanque, o 
ex-presidente levanta o punho di-
reito em sinal de vitória e é aplau-
dido pelos presentes.

O porta-voz de Trump, Steven 
Cheung, informou que ele esta-
va fora de perigo e foi atendido 
em um centro médico local. Para 
o jornal Washington Post, o episó-
dio se trata de uma “tentativa de 
homicídio”. A Fox TV confirmou 
que uma pessoa morta,além do 
atirador, outra ficou gravemente 
ferida. Até o horário de fechamen-
to desta edição, não havia detalhes 
sobre a identidade do atirador.

Poucas horas depois do aten-
tado, Trump se manifestou na sua 
rede Truth Social. Ele agradeceu 
ao Serviço Secreto e às autorida-
des pela “rápida resposta ao ti-
roteio”. “Quero estender minhas 
condolências à família da pessoa 
morta no comício, e também à de 
outra que ficou gravemente ferida. 
É incrível que tal ato ocorra em 
nosso país”, escreveu. “Eu fui atin-
gido por uma bala que atravessou 
a parte de cima da minha orelha 
direita. Soube imediatamente que 
algo estava errado ao ouvir o baru-
lho de zumbido, tiros e sentir a ba-
la passando pela pele. Muito san-
gramento ocorreu, e percebi o que 
tinha acontecido. Deus abençoe a 
América!”, acrescentou.

Nas redes sociais, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva repudiou 

 » RENATA GIRALDI
 » RODRIGO CRAVEIRO 

No rosto do ex-presidente, há sangue e a orelha direita está ferida, após ser atingida de raspão, ele é amparado por agentes do Serviço Secreto

 Rebecca Droke/ AFP

o atentado. “O atentado contra o 
ex-presidente Donald Trump de-
ve ser repudiado veementemen-
te por todos os defensores da de-
mocracia e do diálogo na política. 
O que vimos hoje é inaceitável”, 
reagiu Lula.O ex-presidente Jair 
Bolsonaro disse que Trump era o 
“maior líder mundial do momen-
to”: “Nos veremos na posse”. 

Luta  

Donald Trump Jr., filho do ex
-presidente, avisou nas redes so-
ciais: “Ele nunca vai parar de lutar 
para salvar a América”. As mani-
festações de apoio e solidarieda-
de a Trump foram imediatas. O ex
-presidente Barack Obama usou 
também usou o X para se ma-
nifestar, condenou a violência 

política e disse estar “aliviado” 
por Trump não ter se ferido gra-
vemente. Afirmou que ele e a ex
-primeira-dama se solidarizam 
ao ex-presidente.  

O governador democrata da 
Pensilvânia, Josh Shapiro, conde-
nou a violência política em uma 
declaração publicada no X após o 
suposto ataque, e disse ter mobili-
zado agentes para imediata apu-
ração. O episódio ocorreu a dois 
dias do início da Convenção Na-
cional Republicana, que confir-
mará o nome de Trump e ele vai 
anunciar o nome do vice-presi-
dente na sua chapa. 

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, rea-
giu no X: “Sara e eu ficamos cho-
cados com o aparente ataque ao 
presidente Trump. Rezamos por 

sua segurança e rápida recupe-
ração”. O presidente da Hungria, 
Viktor Orbán, também usou as 
redes sociais. “Meus pensamen-
tos e minhas orações estão com 
o presidente Trump.” A presiden-
te de Honduras, Xiomara Castro, 
lamentou a “violência política no 
processo eleitoral”. Entre os políti-
cos norte-americanos, parlamen-
tares republicanos e democratas 
prestaram solidariedade.

Especialistas

Especialistas analisam os im-
pactos do atentado. Allan Licht-
man, historiador político pe-
la American University (em 
Washington), disse ao Correio 
não esperar nenhum efeito ime-
diato nos próximos 114 dias de 

campanha. “Ainda é cedo para 
dizer que Biden perderá as elei-
ções. Creio que a disputa será 
muito apertada, no fim das con-
tas. Se foi um atentado, e acho 
que não, Trump usará o inciden-
te a seu favor.”

“Tivemos incidentes como esse 
antes. Em 1912, quando disputava 
como ex-presidente e candidato 
por um terceiro partido, Theodo-
re Roosevelt foi atingido no pei-
to, mas a bala atingiu o seu estojo 
de óculos e o seu manuscrito pa-
ra discurso. Ele não ficou grave-
mente ferido e prosseguiu com o 
discurso”, lembrou. Em seguida, o 
historiador afirmou que: “Um ati-
rador disparou contra o presiden-
te eleito Franklin D. Roosevelt em 
1933. O tiro não o atingiu, mas ma-
tou o prefeito de Chicago, Anton 

Cermak. Também houve o aten-
tado contra Gerald Ford, quando 
ocupava a Casa Branca em 1975”.

Para Lichtman, a violência polí-
tica deve ser rechaçada pela socie-
dade americana. “Eu espero que 
isso leve para as casas de todos os 
americanos o horror da violência 
cometida por armas de fogos nes-
te país, que resulta em 15 mil mor-
tes anualmente. Os EUA precisam 
lidar com as armas de fogo. Talvez 
esse incidente horrível deflagre al-
gum tipo de ação nesse sentido.”

Lichtman se sensibiliza com o 
ex-presidente Trump. “Eu soube 
que ele está bem e fico conten-
te por isso.” Por sua vez, James 
Naylor Green, historiador polí-
tico da Universidade Brown (em 
Rhode Island), admitiu não ter a 
menor ideia sobre se o inciden-
te foi real ou montado. O histo-
riador ressalta que há uma certa 
admiração das pessoas por teo-
rias de conspiração, mas é preci-
so ter cautela. “As pessoas ado-
ram teorias da conspiração, mas 
é muito cedo para saber. É claro 
que Trump ganha muita simpa-
tia, agora, por todo o mundo. Isso 
deve reforçar o trabalho dentro 
da base do Partido Republicano. 
Mas não acho que isso afetará as 
pessoas que estão de fora da ba-
se eleitoral”, comentou, por tele-
fone. Green advertiu que faltam 
menos de quatro meses para o 
fim da campanha eleitoral e que, 
durante esse período, muitas coi-
sas podem acontecer.”  

A história política dos Estados 
Unidos é marcada por episódios 
de assassinatos dos presidentes 
da República. Abraham Lincoln 
foi atingido em 1865, enquan-
to assistia a uma peça teatro em 
Washington. James Garfield so-
freu um atentado em 1881 e mor-
reu enquanto era operado. Em 
1901, William McKinley foi morto 
em Nova York, enquanto cumpri-
mentava o público. Em 1963, em 
campanha pela reeleição, John 
Kennedy foi morto.

Uma hora e meia depois do 
atentado, o presidente Joe Bi-
den divulgou nota em apoio ao 
adversário Donald Trump e con-
denando a violência política nos 
Estados Unidos. Segundo ele, o 
momento é de união e não há es-
paço para episódios como o re-
gistrado ontem. Minutos após o 
comunicado, ele concedeu uma 
entrevista coletiva à imprensa.

“Fui informado sobre o ti-
roteio no comício de Donald 
Trump na Pensilvânia. Estou gra-
to em saber que ele está segu-
ro e bem. Estou rezando por ele 
e sua família e por todos aque-
les que estiveram presentes no 
comício, enquanto aguardamos 

mais informações”, disse.
Em seguida, Biden elogiou a 

eficiência do Serviço Secreto. “Jill 
e eu estamos gratos ao Serviço 
Secreto por tê-lo colocado em se-
gurança. Não há lugar para esse 
tipo de violência na América. De-
vemos nos unir como uma nação 
para condená-lo.”

O presidente foi informado 
sobre o atentado, após passar a 
tarde numa igreja.

Muitos ataques

Nos últimos dias, Biden in-
tensificou os eventos de cam-
panha, pois tenta minimizar as 
especulações sobre sua retirada 

da disputa para a reeleição à Ca-
sa Branca. Biden, de 81 anos, es-
força-se para demonstrar que es-
tá em bom estado físico e mental. 
“Tem havido muita especulação 
ultimamente. O que Joe Biden 
vai fazer?. Minha resposta é: ‘sou 
candidato e vamos vencer’”, dis-
se o presidente a apoiadores em 
Detroit, a maior cidade do Michi-
gan, no norte do país. Ontem ele 
recebeu o importante apoio do 
senador esquerdista Bernie San-
ders, um líder de opinião.

Para derrotar Trump, Biden 
terá de vencer em vários esta-
dos, que não votam tradicional-
mente por democratas ou repu-
blicanos, como Michigan. No 

discurso, acusou Trump de ser 
“uma ameaça à nação”: “Os ame-
ricanos querem um presidente, 
não um ditador”.

Os apoiadores defendem que 
o democrata tem domínio e co-
nhecimento de temas diversos, 
especialmente os internacionais. 
Porém, a semana foi marcada 
por lapsos de memória de Bi-
den. Pouco antes de se apresen-
tar aos jornalistas, ele chamou 
o colega ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, de “presidente Putin”. 
Ele se confundiu ao se referir à 
vice-presidente Kamala Harris, 
chamando-a de “vice-presiden-
te Trump”. Irônico, Trump reagiu: 
“Ótimo trabalho, Joe!”.

"Temos de nos unir", diz Biden

O presidente se solidariza e condena violência política

 AFP

 O republicano cai atingido por um tiro de raspão 

 Getty Images via AFP

 Eleitores assistem perplexos ao episódio       

 AFP

 Agentes do Serviço Secreto fazem a varredura no local

 AFP 
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O 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) completou 34 anos 
de vigência neste último sábado 
mantendo-se como um dos dis-

positivos legais mais completos na defe-
sa dos direitos fundamentais de brasilei-
ros até 18 anos. Princípios como o direi-
to dos jovens à convivência familiar e à 
participação comunitária, bem como a 
prioridade na execução de políticas pú-
blicas, são alguns pontos basilares do 
conjunto normativo promulgado em 13 
de julho de 1990. Administradores pú-
blicos, integrantes das Varas da Infância 
e da Juventude e especialistas são unâ-
nimes em considerar o ECA um instru-
mento valioso para assegurar cidadania 
a quem ainda não chegou à idade adulta.

Como lei fundamental na defesa dos di-
reitos da criança e do adolescente, o esta-
tuto adquire importância maior na medida 
em que o século 21 impõe desafios e com-
plexidades relevantes a serem superados. 
Exemplo de corolário do ECA é a Lei Henry 
Borel, de 2022, que estabelece mecanismos 
de prevenção para denunciar e combater 
a violência doméstica. Os abusos cometi-
dos em ambiente familiar constituem um 
dos adversários do ECA. O alto número de 
denúncias registradas pelo governo federal 
— foram 145 mil casos somente em 2024, 
à frente de agressões contra mulheres, ido-
sos e pessoas com deficiência — evidencia 
como é preciso avançar muito em medi-
das para impedir que a brutalidade mar-
que uma geração de brasileiros.

Note-se que a violência contra a 
criança e o adolescente não é apenas in-
tramuros. Passadas mais de três décadas, 
o país ainda se depara com situações 
preocupantes, particularmente quando 
se trata de operações policiais. Na últi-
ma quinta-feira, durante seminário pa-
ra lembrar os 34 anos do ECA, o ministro 
dos Direitos Humanos, Silvio Almeida, 
fez uma crítica contundente à recente 

decisão judicial que absolveu três poli-
ciais envolvidos na morte de João Pedro 
Matos no Rio de Janeiro. O jovem de 14 
anos foi baleado em casa, durante ope-
ração policial. “É uma coisa escabrosa. 
É um desprezo tão grande à vida huma-
na, de crianças e adolescentes, de um jo-
vem negro, de periferia”, protestou. Em 
outro episódio, também ocorrido no Rio 
de Janeiro, o Itamaraty divulgou um pe-
dido formal de desculpas após policiais 
militares abordarem de forma truculen-
ta filhos de embaixadores negros em um 
bairro nobre da capital fluminense.

Além das ameaças reais no convívio 
doméstico e na cidade violenta, as auto-
ridades dedicadas a implementar as di-
retrizes do ECA alertam para os perigos 
decorrentes do ambiente virtual. É cada 
vez mais sonoro o alerta sobre os danos 
provocados pela superexposição ou pe-
lo despreparo em relação aos meios digi-
tais. “O uso inadequado da internet pode 
se tornar um meio de adoecimento físico 
e mental significativo. É por reconhecer 
este cenário múltiplo que debatemos o 
uso consciente de telas e dispositivos, a 
violência no âmbito digital, as desigual-
dades digitais, a baixa conectividade e 
a falta de acessibilidade comunicacio-
nal”, alertou Marina Poniwas, presiden-
te do Conselho Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Conanda).

Preservar os direitos dos brasileiros, da 
primeira infância até a idade adulta, é um 
dever inalienável do Estado e da socieda-
de. As dificuldades estruturais do país, so-
madas à dinâmica de um mundo cada 
vez mais conectado, exigem uma imple-
mentação firme, constante e abrangen-
te de ações ligadas ao ECA que garantam 
cidadania e perspectiva para a futura ge-
ração. São essas crianças e adolescentes 
que, em poucos anos, se tornarão elei-
tores e eleitos para tornar o Brasil uma 
nação mais justa, igualitária e inclusiva.

Conquistas e desafios 
do ECA aos 34 anos

Moradia digna  
a Athos Bulcão

Um dos maiores artistas de Brasília 
não tem um espaço para chamar de seu. 
Ele deu vida, com sua arte, a uma série de 
construções e monumentos da capital da 
República. Sua obra se espalha pela cida-
de, extravasa ambientes fechados, é cer-
to. Mas também merece um lugar de pre-
servação de sua memória. Mais do que 
merecimento, na verdade trata-se de um 
reconhecimento e reparação histórica.

A Fundação Athos Bulcão e todos os 
defensores sérios do patrimônio desta 
cidade pleiteiam, há mais de uma dé-
cada, uma sede. Por que tanta demo-
ra? Ingratidão ou omissão poderia ser 
a resposta apropriada. Porém, é con-
traproducente neste momento buscar 
os responsáveis por tamanho desprezo 
a um dos nossos artistas mais queridos. 
Vamos olhar para frente.

Começamos, enfim, a mirar na dire-
ção certa. O primeiro passo deste cami-
nho foi dado: a audiência pública que 
reuniu uma diversidade de represen-
tantes dos movimentos culturais, artís-
ticos e de defesa do patrimônio. Além 
deles, políticos, advogados, procura-
dores, professores, professores, repre-
sentantes do Ministério da Cultura e 
do Itamaraty. A filha do arquiteto Lelé 
Filgueiras, que fez o projeto da sede da 
Fundathos, e o filho de Niemeyer tam-
bém estiveram presentes.

A audiência terminou com o aval 
de todos para a concessão do terre-
no para a sede e o compromisso dos 
políticos em garantir emendas para 
a construção do projeto. A Secretaria 
de Cultura prometeu empenho nas 
próximas etapas, que ainda envolvem 
uma burocracia chata, mas necessá-
ria para que tudo seja feito de acordo 
com a lei, e assim eliminar qualquer 
entrave ao projeto. Que sejam céleres! 
Athos já esperou demais.

O acervo dele faz parte de nossa me-
mória primordial. É preciso apoiar os 
projetos que resgatam e atualizam a 
história da cidade. Como bem disse Se-
verino Francisco, cronista do Correio, 
a audiência foi “um momento em que 
Brasília afirmou a dignidade de ser Bra-
sília”. Assino embaixo.

Todos nós precisamos nos envolver 
em projetos que mostrem a nossa gran-
deza, história, memória. Hoje, o Correio 
está na Motim, feira colaborativa de ar-
te impressa, com uma exposição de 20 
fotografias de cenas de Brasília desde 
os anos 70. Te convido para prestigiar o 
evento, que ocorre no Museu da Repú-
blica. Além de apoiar e conhecer o tra-
balho de artistas incríveis, você e sua fa-
mília ainda podem se apropriar da his-
tória da cidade que os abriga. Esse abra-
ço a Brasília nunca foi tão necessário.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Racismo

Noam Chomski sempre será 
um dos principais intelectuais 
a ser estudado para entender o 
discurso para as massas. No ar-
tigo — Cotas raciais: fraude, de-
sigualdade e o futuro da demo-
cracia (13/7, pág. 11) —, o jor-
nalista  Alexandre Cruz aborda 
um dos temas extremamente 
importantes para avançarmos 
como humanos, mas as mano-
bras — sempre intencionais — 
não permitem tal progresso. O 
pedido é que mais temas como 
esse tragam luz para que pos-
samos ter a certeza que a hu-
manidade deu certo. Parabéns 
ao jornalista pela bela matéria.

 » Jones Perin 
Brasília

Anistia

O presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pa-
checo, pareceu mais cauteloso 
diante da escandalosa Propos-
ta de Emenda à Constituição, 
que anistia os desvios crimi-
nosos dos partidos políticos. 
Alguns líderes, como já noti-
ciado, usaram o dinheiro do fi-
nanciamento de campanhas 
eleitorais para interesses pes-
soais e abusaram de candida-
tos laranja para fraudar o siste-
ma de cotas racias. Além de ser 
uma falcatrua, deixaram evi-
dentes o racismo existente nas 
legendas. Como é possível ma-
cular a Constituição de 1988 
com uma emenda que admite 
o uso indevido do dinheiro pú-
blico para financiar infrações 
penais e eleitorais? Isso signifi-
ca abrir uma janela de oportu-
nidades para que mais atos imorais sejam chancelados pe-
la Carta Magna. Daqui a pouco, o país será governado com 
base em leis que facultam as ações das organizações crimi-
nososas. É só o que falta. Cabe ao Senado rever a PEC da 
Anistia e racional e honestamente rasgar a imoral propos-
ta, que tem apoio, inclusive, do PT, que sempre se colocou 
como combatente da corrupção.

 » Juarez Almeida

Jardim Botânico

Buraco do tatu

Com a interdição da passagem subterrânea que liga os 
Eixos Norte e Sul da cidade, para a execução de obras de 
reforma, muito se tem falado sobre esse nosso importante 
aparato urbanístico, inclusive, com informação, equivoca-
da, na mídia, de que o “Buraco do tatu” — como ele passou 
a ser referido, ultimamente — “marcou o início da cons-
trução de Brasília”. Pois quem chegou por aqui, no começo 

do anos 1970, como eu, pode 
se lembrar, perfeitamente, que, 
à época, chamava-se com esse 
apelido a passagem denomina-
da “Galeria dos Estados”, que to-
mada de pequenas lojas e bas-
tante movimento ligava, num 
nível abaixo do solo, o Setor 
Bancário Sul ao Setor Comer-
cial Sul — este em pleno apo-
geu, com um grande mercado 
de variados serviços de qualida-
de e plena ocupação das salas 
dos seus numerosos edifícios.

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa  Sul

Secessão no Senado

Acordei com notícia alvissa-
reira, na coluna da Denise Ro-
thenburg (Correio, 13/7) reve-
lando que o conceituado ex-se-
nador Francisco Escórcio vai se 
filiar ao MDB do Maranhão, pa-
ra trabalhar pela candidatura 
da senadora Eliane Gama (PS-
D-MA) para a presidência do 
Senado. É o rolo compressor da 
dignidade. Reitero, a meu ver, 
que existem senadores e sena-
doras aguerridos e direciona-
dos para o bem público, capa-
citados para enfrentar e derro-
tar a candidatura do inacredi-
tável senador Davi Alcolumbre. 
A sensatez política, a grandeza 
e a respeitabilidade do Senado 
e a altivez da correção precisam 
ser preservadas. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Celina Leão

Quando o governador Ibaneis 
foi afastado do cargo, devido à ação terroristas dos bolsona-
rista, em 8 de janeiro de 2023, percebi que a vice-governadora 
Celina Leão se revelou uma mulher decidida. Onde havia pro-
blemas na cidade, ela lá estava para ouvir os apelos das comu-
nidades. Mostrou-se dinâmica e decidida a resolver os pro-
blemas o mais rápido possível. Agia bem diferente do atual e 
dos antecessores que ocuparam a cadeira do Palácio do Buri-
ti. Mas fiquei assustada com a entrevista da senadora Dama-
res. Ela afirmou que Brasília será da “direita” em 2026 e citou  a 
Celina Leão. Não é possível que uma mulher jovem, moderna 
e decidida, como a Celina Leão, caia na esparrela de se deixar 
conduzir pela senadora que nada tem a ver com o DF,  com as 
necessidades de boa parte da sociedade local, pois nem aqui 
ela viveu o bastante para ter domínio do que precisa os mais 
pobres da capital federal. Foi eleita não por conquistar o afeto 
dos eleitores brasiliense, mas por Brasília, tradicionalmente, 
rejeitar o Partido dos Trabalhadores e não ter nenhuma sim-
patia pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

 » Paulo Gregório

Águas Claras
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Joe Biden: maus-tratos contra 
idosos é crime. Pelo lançamento 

do estatuto do idoso nos EUA.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Será que Messi, maior goleador 
e recordista de partidas, vai 
se despedir com mais um 
título? Argentina e Messi 

merecem essa consagração. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Artigo do jornalista Alexandre Cruz 
(13/7): mais do que interessante 

é pertinente neste momento. 
Uma voz importante que fala 

sobre o que conhece e vivência.

Lorena Pardelhas — Brasília

Os bolsonaristas têm tanta 
confiança uns nos outros que 
gravam as próprias conversas. 
Diante de qualquer desavença, 

a arma estará engatilhada.

Joaquim Honório — Asa Sul
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O regime parlamentarista trouxe isto: ontem, foi protestado 
nesta praça, um título do “Comité Volte JK 65”... . 
(Publicada em 11/4/1962)

O 
fenômeno conhecido como 
Jogo do Tigrinho tem domi-
nado as manchetes em todo 
o país, especialmente devi-

do às operações policiais, prisões e 
indiciamentos de influenciadores 
digitais por crimes, como lavagem 
de dinheiro, apologia ao crime, as-
sociação criminosa e contravenção 
de jogos de azar. Mas até onde se 
estende essa rede criminosa? E por 
que é tão difícil combater essa ativi-
dade ilícita em sua origem?

Para entender essa dinâmica, é 
essencial primeiramente reconhe-
cer que o Jogo do Tigrinho não é uma 
marca exclusiva ou um software pa-
tenteado no Brasil. Trata-se de um 
aplicativo whitelabel explorado por 
diversos cassinos on-line. No Brasil, 
os jogos de azar são contravenções 
penais, conforme estabelecido pe-
lo art. 50 do Decreto-Lei nº 3.688 de 
1941. No entanto, sem uma regula-
mentação adequada e mecanismos 
tecnológicos repressores eficientes, 
os exploradores da indústria dos jo-
gos, principalmente asiáticos, rapi-
damente identificaram o Brasil como 
um mercado promissor. Com efeito, 
durante a pandemia de covid-19, os 
cassinos on-line e as apostas espor-
tivas proliferaram.

Em uma tentativa de conter os 
danos, a Medida Provisória n° 846 
de 2018 abriu a primeira brecha para a lega-
lização das apostas desportivas de empresas 
operando no país. Contudo, essa medida não 
afetou, significativamente, a ilegalidade, pois 
as grandes empresas de apostas continuaram 
operando sob a alegação de que suas sedes es-
tavam fora do Brasil e, portanto, não estavam 
sujeitas à regulamentação nacional.

Essa MP foi, posteriormente, convertida 
na Lei nº 13.756, de 2018, que estabeleceu um 
prazo de dois anos, prorrogável por mais dois, 
para a regulamentação do setor. Em 2023, foi 
publicada a MP 1.182, que buscou fortalecer a 
regulamentação e proporcionar mais transpa-
rência aos apostadores, especialmente diante 
das suspeitas de manipulação de jogos.

Toda essa base normativa, contudo, nun-
ca foi clara em relação aos cassinos on-li-
ne, tratando apenas das chamadas apostas 

desportivas. Nessa perspectiva, os cassinos 
on-line (e aqui reside o Jogo do Tigrinho) são, 
tecnicamente, exploração de jogos de azar e 
encontram-se no mesmo patamar do jogo 
do bicho. Contudo, como suas sedes são em 
lugares onde a legislação permite, o Estado 
brasileiro se mantém inerte, pois a ilegalida-
de é do explorador do jogo — ou seja, quem 
aposta não comete crime. Essa situação cria 
uma contradição: máquinas caça-níqueis 
em estabelecimentos locais são reprimidas 
severamente, enquanto os bilionários cassi-
nos on-line asiáticos retiram divisas do país 
sem qualquer consequência.

Nessa perspectiva, o que se retira numa 
análise maior do Jogo do Tigrinho é algo bem 
mais sério. A soberania do Estado, entendida 
como poder de fazer cumprir suas leis dentro 
de seu território, está sendo desafiada pela 

internet, por novos arranjos de pa-
gamento e por empresas com sedes 
em paraísos regulatórios.

Nesse contexto maior, é impor-
tante destacar algo que tem passado 
despercebido. Afinal, a sede desses 
cassinos on-line pode estar na Ilhas 
Cayman ou no Laos, mas os aposta-
dores e o dinheiro estão no Brasil. 
Sendo assim, um ponto crucial e fre-
quentemente ignorado é a questão 
de como o dinheiro dos apostado-
res brasileiros é transferido para es-
ses cassinos internacionais.

Investigações têm demonstrado 
que algumas empresas de cassino 
on-line têm criado empresas de fa-
chada no Brasil, passando-se por 
“instituições de pagamento”. Essas 
instituições, não sendo bancos, po-
dem receber e transferir dinheiro 
sem a mesma regulamentação rígi-
da do Banco Central do Brasil.

Aproveitando-se de brechas no 
sistema, estrangeiros também po-
dem comprar empresas brasileiras 
pré-constituídas (as chamadas shelf 
companies) sem nunca terem pisa-
do no país. Depois disso, uma shelf 
company pode fazer uma subcon-
tratação com outra instituição de 
pagamento brasileira que tem aces-
so indireto ao sistema Pix e fornece a 
ponta tecnológica a ser disponibili-
zada no website do cassino on-line. 

Esse mecanismo não apenas facilita o fluxo 
de dinheiro para fora do país, mas também 
alimenta novos golpes, como o uso de códi-
gos Pix falsos para enganar as vítimas.

Se antes o imperialismo chegava às praias 
nacionais com caravelas e partiam cheias de 
riquezas, hoje o dreno é digital e gigantes-
camente maior. A evasão descontrolada da 
riqueza nacional pelos cassinos on-line e o 
empobrecimento da população pela explora-
ção da impulsividade patogênica é um fator 
econômico-social a ser repensado. A ideia de 
“consumir com moderação” quando se trata 
de jogos é, no mínimo, uma hipocrisia que só 
serve aos bilionários proprietários das casas 
de apostas. Enquanto isso, a Polícia Judiciá-
ria tenta apagar o incêndio criado pelas pró-
prias brechas abertas pelas falhas da fiscali-
zação administrativa.

O Jogo do Tigrinho, 
golpes digitais e a 
soberania líquida

A 
biomassa, material orgânico que ar-
mazena a energia do Sol, é vital nos 
processos naturais e está profunda-
mente entrelaçada com a história e 

sustentabilidade do planeta. Sua origem está 
nas plantas, que capturam a energia solar e a 
transformam em energia química na forma 
de glicose, essencial para a vida, que é passa-
da adiante para pessoas, animais e micro-or-
ganismos que consomem a matéria vegetal.

As plantas realizam a fotossíntese, usando 
a luz solar para capturar dióxido de carbono 
(CO2) da atmosfera, incorporando o carbo-
no na biomassa e liberando oxigênio. Assim, 
a produção de biomassa gera dois eventos 
essenciais para a vida: a captura de carbono, 
base de toda matéria orgânica, e a liberação 
de oxigênio, indispensável para a respiração 
e a manutenção dos ecossistemas terrestres.

A biomassa foi crucial para o desenvolvi-
mento da humanidade, fornecendo calor, ali-
mento e materiais para a sobrevivência e o pro-
gresso. Nos primórdios da humanidade, a le-
nha era a principal fonte de energia, vital para 
cozinhar e aquecer, enquanto as fibras vegetais 
eram utilizadas para construir abrigos e criar 
ferramentas. Com o surgimento da agricultura, 
a biomassa se tornou ainda mais central na vi-
da humana, na forma de alimentos produzidos 
em grande quantidade e diversidade.

O domínio da produção de biomassa por 
meio do cultivo de plantas permitiu o desen-
volvimento de sociedades organizadas, que pu-
deram se estabelecer em um lugar fixo, cultivar 
alimentos em abundância e criar reservas para 
períodos de escassez. Isso garantiu a segurança 
alimentar e possibilitou a especialização do tra-
balho, o surgimento das cidades e o desenvolvi-
mento de tecnologias e culturas mais complexas.

A biomassa acumulada por milhões de 

anos na crosta terrestre nos deu combustíveis 
fósseis como petróleo, carvão e gás natural, 
que mudaram os rumos da humanidade. A 
exploração do petróleo impulsionou a Revo-
lução Industrial e deu origem ao modelo eco-
nômico atual, baseado em uma intensa utili-
zação de energia fóssil, avanços tecnológicos 
e crescimento econômico sem precedentes.

O problema é que o uso massivo dessas fon-
tes não renováveis de energia trouxe de volta 
para a atmosfera milhões de toneladas de car-
bono que estavam fixadas nas profundezas da 
crosta terrestre há milhões de anos, sendo a 
principal causa da crise climática. No entanto, 
um problema que tem sua origem na biomas-
sa produzida no passado remoto pode ter sua 
solução facilitada pela biomassa produzida no 
presente, substituindo alternativas fósseis e evi-
tando liberação de mais carbono na atmosfera.

A substituição de recursos fósseis origina-
dos de biomassa, produzida há milhões de 
anos, por alternativas baseadas na biomassa 
produzida no presente, resulta em emissões 
líquidas de carbono muito baixas, neutras ou 
até mesmo negativas. Acontece que, para avan-
çar no processo de desfossilização da econo-
mia, o mundo precisará de volumes massi-
vos de biomassa produzidos de forma segura 
e sustentável.

Para enfrentar esse desafio, é essencial in-
vestir em práticas agrícolas e florestais sus-
tentáveis, que incluam o manejo responsá-
vel dos solos e dos recursos hídricos, a rota-
ção de culturas e a integração de árvores nos 
sistemas produtivos. Essas práticas não ape-
nas aumentam a produção de biomassa, mas 
também melhoram a saúde do solo, conser-
vam recursos escassos, como água e nutrien-
tes, e promovem a biodiversidade.

Outra estratégia importante é o 

aproveitamento de resíduos agrícolas e flo-
restais, bem como de resíduos urbanos e 
industriais, para a produção de energia e 
bioprodutos. Isso evita a acumulação de re-
síduos poluentes e transforma subprodutos 
em recursos valiosos, fechando o ciclo de ma-
teriais em uma economia circular. Além dis-
so, a biotecnologia pode ajudar a desenvolver 
cultivos energéticos de alta eficiência e mi-
crorganismos capazes de converter biomassa 
em bioprodutos de maneira mais eficiente.

O desenvolvimento de tecnologias avança-
das de conversão da biomassa é fundamental 
para maximizar a eficiência da produção de 
biocombustíveis, biogás, bioeletricidade e ou-
tros bioprodutos de forma mais limpa e eficien-
te. Por isso, é crucial estabelecer políticas pú-
blicas e incentivos que promovam a produção 
e o uso sustentável da biomassa, incluindo es-
tímulos para agricultores e produtores de bio-
massa sustentável, investimentos em pesqui-
sa e desenvolvimento e a criação de mercados 
regulados para biocombustíveis e bioprodutos.

Além disso, será necessário desenvolver 
novas fontes para diversificar a produção de 
biomassa, evitando a concentração em pou-
cas alternativas, em competição com outros 
usos, como a produção de alimentos. A do-
mesticação de novas espécies e a adaptação 
de espécies a novos ambientes podem ser ca-
minhos promissores. Exemplos incluem a do-
mesticação de novas espécies e a tropicaliza-
ção de cultivos, iniciativas já abraçadas pela 
Embrapa para aumentar a disponibilidade de 
biomassa de forma sustentável e diversificada.

Ao combinar essas abordagens, pode-
mos garantir que a biomassa desempenhe 
um papel central na transição para uma 
economia em equilíbrio com a natureza, 
ajudando o mundo a enfrentar o desafio da 

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES 
Pesquisador da Embrapa Agroenergia

O papel da biomassa na 
desfossilização da economia

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Um fato que ninguém pode negar é que a humanidade 
evoluiu bastante ao longo dos séculos, em todas as áreas 
do conhecimento, principalmente após a chamada Revo-
lução Industrial, quando passou a substituir a força hu-
mana, pela força das máquinas. Com isso, multiplicou a 
produção, encurtou distâncias, transferindo boa parte da 
população do campo para as cidades.

Nenhuma outra revolução foi capaz de trazer tanto dina-
mismo e transformação no modo de como as pessoas se re-
lacionavam com o planeta. Infelizmente, o progresso trazido 
pela introdução das máquinas no cotidiano humano se mos-
trou, ao longo dos séculos, incapaz de resolver alguns pro-
blemas provocados pelo fenômeno da superprodução e do 
excesso de bens de consumo, descartados como lixo. É pos-
sível verificar que muitas comunidades rurais, distantes dos 
centros urbanos, ainda hoje sabem muito bem como lidar 
com o excesso de produtos e com os resíduos para descarte.

Restos de comida vão para as galinhas, para os porcos 
ou para as composteiras para virarem adubos. Roupas usa-
das vão para os menores ou viram pano de chão e, assim 
por diante, nada é desperdiçado. Nesses locais, a produ-
ção de lixo é ínfima, existindo uma espécie de economia 
circular, com consumo moderado com um máximo de rea-
proveitamento dos bens.

O homem urbano atual, no entanto, parece ter esquecido 
dessas lições, vindas do passado, produzindo cada vez mais 
e consumindo como nunca. Com isso, produz também uma 
quantidade espantosa de lixo diariamente. Cada brasileiro 
produz, em média, 1 kg de lixo. Ao fim de um ano, cada brasi-
leiro terá produzido cerca de 343 quilos de lixo. Multiplican-
do essa quantidade de resíduos pelo número de habitantes 
em nosso país — 218 milhões —, temos, por dia, somente se 
referindo à produção individual, temos 218 milhões de qui-
los ou 218 mil toneladas de lixo. Ao fim de um ano, a popu-
lação brasileira terá produzido 74.774.000 toneladas de lixo.

No Brasil, atualmente, são cerca de 3 mil lixões e ater-
ros a céu aberto. A promessa é de acabar com essas mon-
tanhas de lixo, incrivelmente poluentes, conforme estabe-
lecido pelo Plano Nacional de Resíduos Sólidos (Planares) 
ficou no papel. O problema é que elas estão presentes em 
todas as regiões do país, muitas delas, cerca de 39% depo-
sitadas em áreas inadequadas do ponto de vista ecológi-
co. Isso significa que estão poluindo os cursos d’água su-
perficiais e subterrâneos, contaminando o solo e envene-
nando homens e animais.

Mais de 30 milhões de toneladas de lixo vão parar nos 
aterros improvisados que não param de crescer. No mun-
do, a produção atual de lixo está em torno de 2,1 bilhões 
de toneladas, podendo atingir a marca de 3,8 bilhões de 
toneladas em 2050, uma marca impossível de ser supor-
tada pelo planeta.

Apesar de todos os problemas causados pela superprodu-
ção de resíduos sólidos, a quantidade de lixo em todo o pla-
neta continua a aumentar. A questão é que a reciclagem de 
resíduos sólidos em nosso país e no restante do mundo ain-
da é muito pequena, e não resolve uma das maiores dores 
de cabeça para aqueles que pensam em gestão de cidades.

Em 2050, o Brasil, a continuar sem uma política ade-
quada de coleta e destinação de lixo, estará gerando cer-
ca de 120 milhões de toneladas de resíduos sólidos, o que 
é uma quantidade bem acima dos padrões mínimos acei-
táveis. O problema é tão sério mundo afora, que existem 
países exportando boa parte de seu lixo para outros can-
tos do mundo, em troca de pagamento para cada tonela-
da aceita. Essa situação escala para a catástrofe quando 
se verifica que cerca de 2,7 bilhões de pessoas em todo o 
mundo não têm acesso aos serviços básicos de limpeza 
urbana e coleta de lixo.

Em nosso país, uma a cada 10 pessoas não dipõem desses 
serviços, descartando os resíduos sólidos na beira dos cur-
sos de água ou em áreas impróprias. Quanto mais produção, 
mais consumo e mais lixo. O que se sabe é que a humani-
dade está rapidamente alcançando um ponto máximo e ex-
tremo na produção de lixo. A partir desse patamar,  teremos 
que passar a viver literalmente  sobre o lixo e em função dele.

 Lixo: 
um problema 
sempre atual

“Deve ser o nosso jeito de sobreviver 
— não comendo lixo concreto, mas 
engolindo esse lixo moral e fingindo 
que está tudo bem.”

Lya Luft

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » ERICK DA ROCHA SPIEGEL SALLUM 
Delegado de Polícia Civil do DF
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Ação global 
ANTI HIV-AIDS 

Um consórcio de cientistas testa tecnologias para desenvolver uma vacina de combate à doença — um imunizante aplicado 
em animais apresentou resultados positivos. Há, ainda, pesquisadores que se dedicam a identificar as diferentes cepas do 

vírus, responsável por mais de 40 milhões de mortes no mundo. E, assim, conseguir conter seu avanço   

P
esquisadores em todo o 
mundo avançam no desen-
volvimento de uma vaci-
na contra o HIV, utilizando 

uma combinação de tecnologias 
imunológicas inovadoras, além de 
criar novos métodos para identifi-
car cepas do vírus causador da Aids. 
O HIV continua sendo um gran-
de problema de saúde pública no 
mundo. O patógeno já causou mais 
de 40 milhões de mortes, segundo 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), e mantém a transmissão 
contínua, sendo que algumas na-
ções relatam tendência de cresci-
mento no número de infecções.

Um recente estudo, publica-
do na revista Nature Immunology, 
mostrou que cientistas do Consór-
cio Scripps para o Desenvolvimen-
to de Vacinas contra o HIV/Aids 
conseguiram estimular o sistema 
imunológico de animais para pro-
duzir células B precursoras capa-
zes de gerar anticorpos amplamen-
te neutralizantes do HIV (bNAbs). 
Entre as estruturas de defesa gera-
das, estava o 10E8, capaz de atacar 
diferentes variantes do vírus. Pelos 
pesquisadores, o desafio principal 
para criar uma vacina contra o HIV 
é projetar imunógenos — substân-
cias que conseguem provocar uma 
resposta imunológica no organis-
mo — que estimulem especifica-
mente essas células B precursoras, 
dado que partes consideradas cha-
ves do vírus, como a região gp41, 
são de difícil acesso. Para enfrentar 
isso, a equipe desenvolveu imunó-
genos em nanopartículas que imi-
tam essa região do HIV.

Macacos e camundongos 

Testes em macacos e camun-
dongos demonstraram que esses 
imunógenos foram eficazes de pro-
vocar respostas das células B pre-
cursoras, indicando um potencial 
para futura aplicação em huma-
nos. Para os autores, os resultados 
são um passo promissor na criação 
de uma vacina contra o HIV, utili-
zando uma estratégia de direcio-
namento da linha germinativa pa-
ra preparar o sistema imunológico 
para produzir múltiplas classes de 
bNAbs, incluindo o VRC01.

A infectologista Keilla Mara de 
Freitas, de São Paulo, detalha que 
os anticorpos amplamente neu-
tralizantes (bNAbs) são anticorpos 
diferentes, capazes de anular dife-
rentes cepas do vírus HIV. “Isso pa-
ra o desenvolvimento de uma vaci-
na contra o vírus HIV é de funda-
mental importância.”

 » ISABELLA ALMEIDA

Micrografia eletrônica de 
transmissão de partículas 
do vírus HIV-1 (rosa/
castanho) brotando 
e replicando de um 
segmento de uma célula 
H9 cronicamente infectada 
(azul-petróleo)

NIAID

A especialista reforça que a 
maioria das vacinas age expon-
do o sistema imunológico a uma 
forma enfraquecida ou inativa-
da de um vírus. “O problema em 
relação ao desenvolvimento de 
uma vacina contra o HIV é que 
se replica muito rápido, sofre mu-
tações de maneira acelerada e re-
sulta em diferentes cepas virais 
em um mesmo ser humano infec-
tado. Como as vacinas geram an-
ticorpos específicos para o tipo de 
vírus usado na sua elaboração, ao 
se tratar de um vírus, há diferen-
tes versões e, ele consegue ‘esca-
par’ das vacinas comuns.”

Uma série de estudos publi-
cados nas revistas Science, Scien-
ce Immunology e Science Transla-
tion Medicine, oferece um pano-
rama promissor sobre a criação 

Além dos casos de HIV, outras 
infecções sexualmente transmis-
síveis (IST) preocupam a saúde 
pública. Uma pesquisa liderada 
pelo The Ohio State University 
Wexner Medical Center, nos Es-
tados Unidos, revela a necessida-
de de mais conhecimento sobre 
a disseminação das ISTs e a im-
portância de testes adequados e 
tratamento oportuno. Em 2020, 
a OMS estimou que 374 milhões 
de novas contaminações de pelo 
menos uma das quatro ISTs mais 
comuns: tricomoníase, clamídia, 
gonorreia e sífilis.

Para a pesquisa, a equipe en-
trevistou mais de mil pessoas. 

Os resultados destacaram que 
mais de um terço dos entrevis-
tados erroneamente acredita-
vam que as ISTs são transmiti-
das, exclusivamente, por rela-
ções sexuais, quando, na verda-
de, podem ser disseminadas por 
diversas vias, incluindo beijos, 
compartilhamento de agulhas 
e, até durante, o parto.

Ademais, 20% dos entrevis-
tados afirmaram considerar ne-
cessário fazer o teste para ISTs 
apenas se apresentarem sinto-
mas, ignorando a possibilidade 
de infecções assintomáticas. Jo-
se A. Bazan, especialista em me-
dicina interna clínica da Ohio 

State, detalhou que o período 
de pandemia pode ter exacer-
bado a situação, reduzindo os 
serviços de prevenção e rastrea-
mento de ISTs, o que permi-
tiu uma disseminação silencio-
sa pela população. “Os últimos 
dados de vigilância do CDC, de 
2022, mostraram um aumento 
alarmante nos casos de sífilis 
e sífilis congênita, nos Estados 
Unidos”, disse, em nota, Bazan, 
coautor do trabalho.

A sífilis congênita, transmi-
tida de mãe para filho duran-
te a gravidez, representa um sé-
rio risco de natimortos e outras 
complicações graves. Stacey 

parceiro pode ter outros e, é aí, 
que pode se tornar uma epide-
mia. É importante que as pes-
soas sejam testadas”, destacou 
a coautora do estudo. (IA)

Aumentam infecções sexuais
A enfermeira Stacey 
Biffle-Quimba, 
do Columbus Public 
Health, examina 
lâminas para 
identificar ISTs

Centro Médico Wexner da Universidade Estadual de Ohio

Biffle-Quimba, enfermeira de fa-
mília no Columbus Public Health 
(foto), enfatizou que a preven-
ção eficaz das ISTs envolve o uso 
consistente de preservativos e 

discussões abertas sobre o his-
tórico de testes entre parceiros 
sexuais. “Prevenir a transmis-
são para um parceiro é mui-
to importante porque esse 

Leque de possibilidades
“Temos um longo caminho 

pela frente, mas (as pesquisas) 
abrem um leque de possibilida-
des para tentarmos fazer uma va-
cina eficaz. Acho importante falar 
que embora pouco divulgado, há 
outras formas de prevenção ao 
HIV que são muito eficazes. Ob-
viamente, tem a camisinha que 
todo mundo conhece, tem a me-
dicação chamada de profilaxia 
para exposição, que também fun-
ciona como uma prevenção. Mais 

recentemente, surgiu uma nova 
forma de prevenção que é uma 
injeção de antirretroviral, de me-
dicação contra HIV que pode ser 
usada a cada seis meses e se mos-
tra bastante promissora. É muito 
legal falar da vacina, mas é inte-
ressante a gente divulgar para a 
população essas opções.”

Mirian Dal Ben, infectologista  
do hospital Sírio-Libanês,  
em São Paulo

Segundo os cientistas, o exame é 
crucial para entender como o pa-
tógeno resiste no corpo, mesmo 
sob terapia antirretroviral, e iden-
tificar genomas virais intactos ca-
pazes de produzir novos patóge-
nos. Para a equipe, a abordagem é 
fundamental para futuros estudos 
que visam à cura do HIV, sobretu-
do em regiões, como o continente 
africano, onde as cepas virais e os 
padrões de infecção diferem mui-
to do observado em estudos nos 
países ocidentais.

Guinevere Lee, virologista na 
Weill Cornell Medicine e coau-
tora do ensaio, destaca que, in-
dependentemente das cepas de 
HIV, a maioria dos genomas virais 
escondidos são defeituosos e não 
podem produzir partículas virais 
infecciosas. “Genomas intactos 
de HIV, que podem causar reci-
diva viral no caso de interrupção 
da terapia, são extremamente ra-
ros — mas esses raros são o alvo 
para a cura do HIV.”

“Portanto, para encontrar uma 
cura para o HIV, independente-
mente das cepas, os pesquisado-
res enfrentarão o desafio de “en-
contrar uma agulha no palheiro” 
para identificar e visar os geno-
mas virais intactos”, afirmou ao 
Correio a cientista. A pesquisa 
destacou a presença de reserva-
tórios virais latentes, contendo 
genomas de HIV-1 que podem se 
reativar, caso a terapia antirretro-
viral seja interrompida. Utilizando 
o sequenciamento genético avan-
çado, os cientistas identificaram 
diversos subtipos virais, reforçan-
do a necessidade de adaptação 
dos métodos de teste para essas 
cepas menos estudadas.

Silvia Fonseca, infectologista, 
pediatra e professora universi-
tária do grupo Ydqus (Idomed), 
destaca que o novo teste não mo-
difica, hoje, o manejo clínico de 
pacientes com HIV, pois o trata-
mento para os diversos subtipos 
segue o mesmo padrão. “No 
entanto, essa pesquisa ajuda 
a compreender melhor os pró-
vírus que estão em reservató-
rios no corpo, escondidos e 
que não respondem à aborda-
gem antirretroviral, apesar do pa-
ciente em cuidados ficar livre do 
vírus no sangue”, disse ela. “Não 
falamos em ‘cura’ do HIV porque 
todos os tratamentos antirretro-
virais conseguem eliminar o vírus 
do sangue, mas não dos reserva-
tórios, e assim que o tratamento 
é interrompido, os patógenos se 
tornam ativos, replicam-se e o 
paciente pode voltar a adoecer”, 
reforçou a especialista.

de uma vacina universal contra o 
HIV. Conduzidos por diversas ins-
tituições, como a Scripps Research 
e o Ragon Institute, as pesquisas 
mostram avanços na indução de 
anticorpos raros, como o BG18 e o 
VRC01, essenciais na neutralização 
de uma ampla gama de cepas do 

vírus. Utilizando regimes de “pri-
me-boost” — quando se imuniza o 
indivíduo em duas etapas, utilizan-
do medicamentos distintos —, os 
pesquisadores conseguiram guiar 
células B precursoras para se tor-
narem bNAbs maduros, um mar-
co significativo.

Um estudo liderado pela Weill 
Cornell Medicine, nos Estados 
Unidos, e publicado na revista Na-
ture Communications, desenvol-
veu um teste para medir a persis-
tência do HIV em pessoas infecta-
das com cepas específicas, sobre-
tudo as mais prevalentes na África. 

Palavra de especialista

Arquivo pessoal
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Dificuldades diárias 
no transporte público

Idosos relatam a rotina de desrespeito nos ônibus do Distrito Federal. Viagem em pé, desrespeito e intolerância são 
algumas das situações enfrentadas por essa parcela da população. Governo aposta em campanhas educativas 

M
otorista que não para, via-
gens em pé, demora dos 
coletivos e etarismo. Es-
sas são algumas das difi-

culdades enfrentadas diariamen-
te pelos idosos no transporte pú-
blico do Distrito Federal. A repoir-
tagem do Correio conversou com 
usuários que relataram sofrer com 
a falta de empatia dos demais pas-
sageiros e a rotina de estresse que é 
andar de ônibus na capital do país.  

Dados mais recentes do Institu-
to de Pesquisa e Estatística (IPEDF), 
de 2022, revelam que o DF conta 
com 365.090 pessoas acima dos 60 
anos. E a taxa de envelhecimento 
não para de crescer. Em 2020, era 
de 57,5%. Para 2030, a previsão é 
que o número aumente para 95%. 

Na prática, isso quer dizer que, a 
cada 100 jovens, existirão 95 idosos 
(60 anos ou mais). A idade média 
da população que era de 33,4 anos 
em 2020 passará para 37,5 ao fim da 
década. Números que mostram o 
tamanho do desafio que é propor-
cionar um transporte público que 
atenda às necessidades desse gru-
po da sociedade. 

No DF, uma das iniciativas é a 
Lei Distrital n° 5.984/2017. A Se-
cretaria de Transporte e Mobilida-
de (Semob) reforça que a legislação 
distrital estabelece que todos os as-
sentos de transporte público cole-
tivo são preferenciais para idosos 
— pessoas a partir de 60 anos —, 
além de gestantes, passageiros com 
criança de colo, com deficiência ou 
mobilidade reduzida. A norma am-
pliou a preferência desse público 
sobre outros usuários.

Mas, na prática, não é bem as-
sim. José Gomes, 64 anos, luta con-
tra mieloma múltiplo (câncer nos 
ossos) e, por isso, precisa andar 
muito de ônibus por causa das inú-
meras consultas. Para se locomo-
ver, ele conta com o apoio de uma 
muleta. Ele relatou que, mesmo 
nessas condições, ainda faz viagens 
em pé. “Quando entro no ônibus, 
algumas pessoas fingem que estão 
dormindo ou que não estão vendo. 
Não é fácil viajar em pé com uma 
muleta”, desabafou.

Maria de Souza, 60, relata que 
dificilmente os passageiros mais 
novos cedem lugar aos mais velhos. 
“Parece que ninguém tem compai-
xão com o próximo. Às vezes, sin-
to como se eu não existisse, parece 
que somos esquecidos”, lamentou.

Preconceito

Os problemas vão além de ficar 
em pé. Vanderlei Pereira, 60, contou 
que ouviu diversas vezes comentá-
rios maldosos de outros usuários. 
“As dificuldades que enfrentamos 
não são apenas físicas, temos que 
ouvir as pessoas dizerem que deve-
ríamos ficar em casa. Venho de um 
dia cansativo de trabalho e ainda 
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As viagens em pé e a falta de educação dos usuários do transporte público são as principais reclamações dos idosos

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

tenho que passar por isso, infeliz-
mente é assim”, comentou.

A frequência de ônibus e o tem-
po de espera também foram pon-
tos reclamados por Pereira. “Estou 
aqui, na Rodoviária do Plano Pilo-
to, há mais de 20 minutos e não sei a 
hora que o próximo veículo virá. Is-
so é muito estressante. Olhe o tama-
nho que a fila está. Falando em fila, 
até mesmo a preferencial é criotica-
da pelos outros passageiros, que re-
clamam quando estamos usufruin-
do desse direito”, observou.

Política pública

Para mudar essa realidade, a 
doutora em transportes Adriana 
Modesto ressalta que é preciso uma 
consciência cidadã do respeito pelo 

direito legitimado em lei (todos os 
assentos são preferenciais). Além 
disso, é preciso que as políticas pú-
blicas se adequem à nova realida-
de da população. “A gente vive num 
país que supervaloriza a juventu-
de e não percebe que a população 
está envelhecendo. Ainda padece-
mos da questão do etarismo”, diz. 

Além disso, a especialista res-
salta a necessidade de redução 
das barreiras comunicacionais e 
de acessibilidade, assim como ca-
pacitação de motoristas e cobrado-
res, porque muitos idosos têm mo-
bilidade reduzida.

Recentemente, ao se locomo-
ver em um BRT, ela flagrou uma 
situação que a revoltou. O ôni-
bus estava lotado e todos os as-
sentos ocupados. Um idoso estava 

improvisando um assento, num 
cantinho do coletivo. “Me dirigi a 
ele e disse ‘todos os assentos são 
preferenciais, direito assegurado 
em lei. Ele respondeu: ‘Eu sei, mas 
eles não cedem’. Ficou muito cla-
ro que ele conhecia o direito, mas 
se sentiu fragilizado em pleiteá-lo”, 
relata Adriana. “Falei que o ônibus 
só sairia dali depois que alguém ce-
desse o banco. Briguei pelo direito 
dele, mas também pelo meu, se eu 
tiver sorte de envelhecer”, conta.

O presidente da Associação Bra-
sileira do Cidadão Sênior (Abra-
cs), Mauro Moreira de Oliveira, 
disse que a acessibilidade para os 
idosos nos ônibus impacta dire-
tamente no direito de ir e vir de-
les, e está ligada à liberdade e dig-
nidade humana. “Portanto, sem 

acessibilidade, não é possível ga-
rantir a utilização adequada do 
transporte público pelas pessoas 
idosas. O que lhes retira a faculda-
de de ir, vir e estar nos ambientes 
públicos necessários ao exercício 
da sua cidadania”, pontuou.

Em relação à tarifa e aos descon-
tos oferecidos aos idosos no trans-
porte público do DF, a Abracs con-
sidera que o direito está consolida-
do. “Inclusive, com destaque para 
o fato de que no Distrito Federal 
é possível à pessoa idosa utilizar o 
transporte público de graça desde 
os 60 anos, e não a partir dos 65, 
conforme autoriza a Lei nº 7.298, 
de 24 de julho de 2023.”

Vanderlúcia Silva, 66, disse que 
sofre com o transporte público, 
como viajar em pé e o risco de cair 

durante o trajeto, mas após fazer 
o cartão Sênior — destinado aos 
passageiros com idade acima de 
60 anos —, a situação melhorou. 
“Tem uns três meses que eu fiz, 
e minhas viagens têm sido mais 
tranquilas. As pessoas já me notam 
como uma pessoa idosa, e cedem o 
assento, coisa que antes era muito 
difícil”, relatou.

O problema que persiste para 
Vanderlucia é quando, muitas ve-
zes, os motoristas não param. “Ho-
je mesmo aconteceu isso comigo. 
Fiz o sinal, o moço não parou e eu 
fiquei esperando por outro ônibus 
quase 40 minutos. Isso atrasa todo o 
dia. Dessa forma, demoro mais para 
retornar para minha casa”, contou.

Lúcia Dias, 74, reclama da impa-
ciência de alguns motoristas. “Não 
têm paciência no embarque e de-
sembarque das pessoas idosas. Não 
se importam em derrubar um ido-
so. Acho que eles deveriam ter um 
pouco mais de calma, não temos a 
mesma saúde e vigor de um jovem. 
Em Planaltina, por exemplo, os mo-
toristas dirigem como se estivessem 
em uma carroça, acham que não 
estão levando ninguém”, reclamou.

Denúncia 

Em relação às reclamações com 
os motoristas ou cobradores, a Se-
cretaria de Mobilidade (Semob) 
orienta a fazer a reclamação no site 
do Participa DF (https://www.parti-
cipa.df.gov.br/) ou pelo número 162. 
Importante registrar o máximo de 
detalhes — como nome da empre-
sa, número da linha e horário do 
ocorrido. As manifestações são en-
caminhadas para o setor responsá-
vel, que faz a apuração da solicita-
ção e aplica multa à empresa, ca-
so a irregularidade seja constatada.

A pasta ainda destaca campa-
nhas que são feitas para melhorar 
a experiência da pessoa idosa nos 
transportes públicos. E esclarece 
que as peças de campanha sobre o 
embarque de idosos nos coletivos 
são publicadas regularmente na re-
de social da secretaria, bem como 
em totens na rodoviária e nas tele-
visões instaladas nos ônibus.

Manoel Alves, 64, diz que ulti-
mamente as pessoas estão mui-
to mal educadas, não enxergam 
os outros. “Todos os bancos são 
preferenciais, mas alguns não dão 
importância para isso. Até mesmo 
para o governo é difícil. Eles fazem 
campanhas e algumas ações, mas 
quem deve mudar são os usuários.”

Uma mudança que Alves tam-
bém gostaria de ver é em relação aos 
atrasos dos ônibus, que “ocorrem 
com muita frequência. Isso preju-
dica nosso dia a dia, precisamos de 
mais ônibus. Isso resolveria até o 
problema da superlotação que en-
frentamos diariamente”, finalizou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Adriana Bernardes

Lúcia Dias reclama bastante de utilizar as catracas dos ônibus Vanderlei Pereira reclama do atraso dos ônibus e do etarismo Mesmo com muletas, José Gomes diz que passageiros não cedem lugar

Leia três perguntas para

Mauro Moreira de Oliveira, presidente da Abracs

Os idosos reclamam bastante 
sobre as viagens que fazem 
em pé. Por mais que todos os 
assentos sejam preferenciais, 
algumas pessoas não têm essa 
consciência. O que pode ser  
feito nessa situação?

A solução está na educação es-
colar básica, em campanhas go-
vernamentais de conscientização, 
ações das empresas de transporte 
público e aplicação de medidas 
punitivas para quem desrespei-
ta os direitos das pessoas idosas e 
com necessidades especiais.

Há algum programa ou  
iniciativa para melhorar a 
experiência dos idosos neste tipo 
de transporte público?

Não existe um programa oficial 
do governo, mas já começamos a 
perceber alguns movimentos da 
sociedade civil exigindo o respeito 
às leis que asseguram o uso seguro 
e respeitoso do transporte público 
por pessoas idosas e com necessi-
dades especiais. É necessário que 
as empresas de transporte públi-
co estabeleçam treinamentos ade-
quados para seus funcionários e 

incentivem a população a respei-
tar a legislação que determina a 
prioridade de assentos para es-
ses grupos.

Que tipo de colaboração ou 
mudança vocês gostariam  
de ver para melhorar a 
experiência dos idosos no 
transporte público?

Brasília pode melhorar sig-
nificativamente seu transpor-
te público e o conforto dos ido-
sos que o utilizam. A legisla-
ção favorece a população idosa 

a utilizar o transporte público, 
mas é necessário maior respei-
to e cuidado por parte das em-
presas que prestam esse servi-
ço. Isso inclui maior paciência 
no embarque e desembarque de 
pessoas idosas; eliminação de 
exigências desnecessárias para 
a utilização do transporte; infor-
mações claras sobre horários e 
trajetos; além de paradas e aces-
sos adequados às necessidades 
dos idosos, garantindo o pleno 
uso deste serviço essencial pa-
ra a mobilidade urbana.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Placar 5 x 3 na 
PEC da Anistia

Entre os 89 votos contrários à PEC da 
Anistia, aprovada na Câmara dos Deputados, 
três parlamentares são do Distrito Federal. As 
deputadas Bia Kicis (PL), Érika Kokay (PT) e 
o deputado Professor Reginaldo Veras (PV) se 
posicionaram contrários à proposta que exime 
legendas de multas por descumprimento de 
cotas de recursos eleitorais para candidaturas 
de negros e mulheres. O projeto obteve apoio 
de 344 deputados, sendo cinco do DF: Alberto 
Fraga (PL), Fred Linhares (Republicanos), Gilvan 
Máximo (Republicanos), Júlio César Ribeiro 
(Republicanos) e Rafael Prudente (MDB). A 
PEC propõe a criação de uma espécie de Refis 
(refinanciamento de dívidas) para partidos políticos, seus institutos ou fundações a fim de 
regularizarem seus débitos com isenção dos juros e multas acumulados, aplicando-se apenas a 
correção monetária sobre os montantes originais. A PEC será enviada ao Senado.

MANDOU BEM MANDOU MAL ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

O Serviço Social do Comércio do Distrito 
Federal (Sesc-DF) começou a promover 
atendimento psicológico de agentes de 

segurança pública do DF. A iniciativa faz parte 
de um acordo de cooperação firmado entre 

o Sesc e a Secretaria de Segurança Pública do 
DF, para oferecer mais qualidade de vida e 

saúde mental a esses profissionais.

Segundo investigação da Polícia Federal, uma 
espécie de serviço de inteligência paralelo 

funcionava no governo anterior, a ponto de 
o então chefe da Abin, o delegado Marcelo 
Ramagem, hoje deputado federal, gravar 

uma reunião com o presidente da República. 
A PF diz que magistrados, parlamentares e 

jornalistas foram espionados.

Depois da repercussão 
das declarações, o 
desembargador do 
Tribunal de Justiça 
do Paraná (TJ-PR) 

Luis Cesar de Paula 
Espíndola tirou uma 

licença especial 
remunerada, uma 

semana após dizer em 
sessão da Corte que “as 
mulheres estão loucas 

atrás de homens”.

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO ALBERTO 
FRAGA (PL-DF), 

líder da bancada da bala, 
presidente da Comissão de 

Segurança da Câmara

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Janine Moraes/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

 Redes Sociais/Reprodução

“Não caia em fake 
news. Lula foi o primeiro 

a defender a carne na cesta 
básica. Tivemos mais de 14% de 
aumento no consumo de carne 

bovina no ano passado”

Deputada Érika Kokay 
(PT-DF)

“Governo 
do PT queria 

taxar a carne. O PL 
foi lá e retirou o imposto. 

Derrota do governo. Vitória 
do povo brasileiro”

Senador Izalci Lucas 
(PL-DF)
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Que projetos na segurança se 
destacaram neste semestre?

Aprovamos vários projetos da 
segurança pública, mas o que mais de 
destacou foi, sem sombra de dúvida, a 
derrubada do veto do fim das saidinhas.

Bolsonaro está envolvido em várias 
denúncias. Ainda mantém sua aliança 
com o ex-presidente?

Não existem comprovações para 
as denúncias contra o Bolsonaro. E 
a gente sabe que a imprensa hoje 
inventa muita coisa em relação ao 
presidente Bolsonaro. Continuo 
dizendo que sou amigo dele. Mas sou 
aliado, não alienado. Mas posso dizer 

que tenho ainda o Bolsonaro como 
maior líder político do país.

 
O ex-diretor da Abin deputado 
Alexandre Ramagem gravou uma 
reunião com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Acha que ele ainda tem 
condições de ser candidato 
à Prefeitura do Rio?

Até agora não ouvimos a versão do 
Ramagem para se posicionar, mas acho 

que a candidatura dele à Prefeitura 
do Rio está mantida. Uma coisa que 
tem que ser observada é essa coisa de 
a Polícia Federal estar perseguindo — 
essa é a grande verdade — o Bolsonaro e 
seus aliados. Há uma espécie de excesso 
de zelo da Polícia Federal contra o 
Bolsonaro e seus aliados.

Ramagem terá o apoio da família 
Bolsonaro, depois dessa gravação 
que expôs o ex-presidente?

Não sei. Não posso falar por eles. Mas 
sei que a ligação durante a campanha 
foi muito forte. Conheci o Ramagem 
na Câmara como deputado. Ele é uma 
excelente pessoa, bem pacato, na dele, 
tranquilo, equilibrado. Então, acredito 
que esse apoio vai continuar. 

Qual a sua avaliação sobre o 
resultado da pesquisa Paraná do PL?

Eu não sei que pesquisa é essa. Não 
estou sabendo...

Acha que Damares vai enfrentar Celina 
na disputa ao Buriti?

Acho que a Damares não vai 
enfrentar a Celina. Acho que naquela 
posição, ela simplesmente diz que 
pode ser candidata a governadora, 
assim como a Bia Kicis também pode. 
Eu também posso ser, vai depender 
dos apoios. Se tivermos apoio da 
Michelle, é meio caminho andado... 
juntamente com Bolsonaro. Mas nessa 
questão de apoio, Bolsonaro terá de se 
desdobrar em 20 para apoiar a todos 
que querem apoio dele. Não sei até 
que ponto ele interfere e 
decide uma eleição.

E Ibaneis? Acredita que ele terá uma 
eleição difícil ao Senado?

Ele não terá dificuldades para 
se eleger, a não ser que a Michelle 
faça uma dobradinha com a Bia. 
Aí, ele terá dificuldades na eleição. 
Precisamos esperar.  

Arruda vai embolar o jogo?
Arruda continua sendo um nome 

forte no DF. Mas não tem o que discutir. 
Ele está inelegível. Então ele não 
poderá participar dessa campanha 
política. Ele deveria ter juízo para não 
fazer o que fez nas três últimas eleições: 
entra no jogo, sabendo que vai perder 
no final. Isso é ruim. Isso atrapalha. 

Qual é o seu projeto para 2026?
Vou esperar mais um pouco. 

Confesso que não gostei muito da 
minha última eleição. Não é o meu 
patamar de votos. Caí de 150 mil para 
30 mil votos. Então, o que vai definir o 
meu futuro são as pesquisas de opinião 
que vão mostrar, no ano que vem, 
como está o meu posicionamento. 
Sei que estou desempenhando um 
bom papel na Câmara dos Deputados. 
Eu sempre fui atuante nos meus 
mandatos e pode ser que isso me ajude 
a ser deputado ou vice-governador.

Fiscalização 

Presidente da Comissão de Defesa do 
Consumidor da Câmara Legislativa, o 
deputado distrital Chico Vigilante (PT) 
está na campanha contra o aumento 
abusivo de combustível. Ele explica que 
a cada centavo de aumento no preço do 
combustível, os postos de gasolina podem 
lucrar cerca de um R$ 1 milhão às custas 
da população. “Esse abuso afeta não 
apenas quem abastece o carro, mas todos 
os consumidores, pois o aumento nos 
custos de transporte se reflete no preço dos 
produtos e serviços essenciais”, afirma.

20 anos do Bolsa Atleta

Criado há 20 anos na gestão do petista 
Agnelo Queiroz como ministro do Esporte, o 
Bolsa Atleta foi reajustada na semana passada 
pelo presidente Lula. Durante a cerimônia, o 
Palácio do Planalto recebeu atletas olímpicos 
e paralímpicos que representarão o Brasil nos 
Jogos de Paris 2024. Conforme o programa, o 
valor da bolsa depende da categoria do atleta. 
Com o reajuste, o menor passa a ser de R$ 
410, e o maior, R$ 16,6 mil. O Bolsa Atleta investiu R$ 1,5 bilhão em 20 anos e beneficiou 
mais de 37 mil atletas. Em 2004, eram 900 atletas beneficiados e este ano são 8.700. É 
o maior programa de patrocínio individual de esportistas do planeta, com mais de 105 
mil bolsas concedidas. Dos mais de 300 atletas que foram às Olimpíadas de Tóquio em 
2020, 242 recebiam o Bolsa Atleta e entre os medalhistas nos jogos Panamericanos e Para-
panamericanos, 92% tinham o benefício

Continuidade das obras

Em 36 horas, o trecho da Avenida 
Hélio Prates, que passa em frente ao 
comércio Agro Boi, recebeu serviços de 
reaterro, terraplanagem, compactação 
do solo, imprimação e, por último, 
a instalação da capa asfáltica. As 
obras na via estão sendo executadas 
com funcionários, maquinário e 
insumos fornecidos pela Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital (Novacap) e pelo Departamento de Estradas de 
Rodagem do Distrito Federal (DER-DF). O contrato com a empresa licitada foi 
rescindido por não estar sendo executado a contento.

Conciliação é o caminho 

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) evitou 4.194 novas ações 

no primeiro semestre de 2024 por meio de 
mediação pré-processual, quando ainda 

não existe ação, com alcance de 88% 
de acordo. Nesse mesmo período, 

também foram solucionados 
1.295 processos que já estavam 

em andamento. No total, foram 
atendidas 13.377 pessoas e mais de 
12 milhões em valores negociados. 

Divórcios, pensões alimentícias, 
disputas por guarda e convivência 

com os filhos são exemplos de 
situações que podem ser solucionadas 
pelo Projeto Família em Foco. O trabalho 
é realizado pelo Núcleo Virtual de Mediação 

e Conciliação de Família (Nuvimec/FAM), 
coordenado pela juíza Marina Xavier.

Dori Caymmi e Brasília 

Com o Clube do Choro lotadíssimo sexta 
e sábado, o maestro e compositor Dori 
Caymmi encantou os brasilienses com 
um show intimista e muito aplaudido. De 
família de músicos, contou passagens de 
seu pai Dorival Caymmi, de seus irmãos 
Danilo e Nana e também dos shows 
que fez mundo a fora. Dori Caymmi 
arrancou gargalhadas com as histórias 
e as baianidades de seu pai, de Jorge 
Amado e de Caribé. E fez uma promessa. Voltará a Brasília em 30 de outubro para uma 
apresentação comemorativa no próprio Clube do Choro: ele no violão e Antônio Carlos 
Bigonha, seu parceiro de várias músicas, no piano.

A comemoração é pelos 60 anos do Bigonha, subprocurador-geral da República. 

SÓ PAPOS

Celebração 

O ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) 
completou ontem 65 anos com uma mensagem nas 
redes sociais. “Eu quero utilizar todos os sinônimos 
da palavra gratidão para expressar meu sentimento 
nesse momento. Gratidão a Deus pela vida, pela 
saúde, meus pais, a minha querida companheira 
Márcia, meus filhos, Gabriela, Ícaro e Pedro Ivo, 
meus netos, Mel, Rafael e Maya, meus amigos, 
meus colaboradores de toda a vida. Tudo o que 
construi na vida devo a vocês”, celebrou.
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Crônica da Cidade

O buda
candango

Eu sempre me interessei por uma ar-
te de viver. Li muitos livros sobre o te-
ma. Em Regras de conduta para bem 
viver, o filósofo alemão Arthur Scho-
penhauer recomenda a receita budista 
da supressão dos desejos como a me-
lhor maneira de alcançar a felicidade. 
A fórmula de Shopenhauer nunca me 
convenceu inteiramente.

Nietzsche refuta frontalmente Scho-
penhauer e propõe a interpretação de 
que a vida é vontade de potência. Ele 
foi tão mal-entendido que chegou a ser 

incorporado pelos nazistas e pelos fas-
cistas. Mas a potência de Nietzsche não 
pode ser confundida com poder políti-
co, militar ou força bruta. O nosso filó-
sofo que só acreditava em deuses que 
soubessem dançar. Ele queria chamar a 
atenção para a potência da singularida-
de de cada indivíduo.

Tanto assim é que Nietzsche recusou 
inteiramente a teoria da seleção de Dar-
win, segundo a qual sempre os melhores 
sobrevivem: “É preciso defender os fortes 
contra os fracos, pois a seleção natural 
favorece a mediocridade”. Esse preâm-
bulo pra lá de Marrakeshi é para dizer 
que, ao fim, cada um precisa encontrar 
a sua arte particular de viver, a partir do 
próprio autoconhecimento.

E, nesse sentido, eu gostaria de falar 

de um brasiliense que considero um 
dos mestres na matéria: o poeta can-
dango/piauiense Climério Ferreira. Ele 
é um piauiense zen, pratica, cotidia-
namente e poeticamente, a filosofia 
do menos é mais, com uma coragem e 
com uma lucidez comoventes. Vejamos 
alguns exemplos.

Em entrevista concedida à revista 
piauiense Revestrés, ao ser perguntado 
sobre o que era fazer sucesso, Climério 
responde: “Para algumas pessoas, su-
cesso é o que toca no rádio, na TV. Para 
mim, sucesso quer dizer o que vem de-
pois, o que sucede, então meu sucesso é 
fazer muita coisa continuamente. Nesse 
sentido, eu sou um sucesso: tenho vá-
rias canções gravadas e não paro de fa-
zer coisas novas. Eu escrevo um poema 

todo dia”. Climério já foi chamado de bu-
da do Piauí, mas eu reivindico a cidada-
nia brasiliense para nosso candango zen.

Nesta longa estrada da vida, para 
mim, atualmente, o segredo da felicida-
de está em cumprir o meu dever, em fa-
zer o que me cabe, do meu tamanho e da 
melhor maneira possível. Porque em re-
lação aos outros fatores circunstanciais 
ou do destino, não tenho o menor con-
trole. Mas cumprir a minha obrigação 
moral eu posso em quaisquer contingên-
cias. Esse é o meu parâmetro de felicida-
de. E que os deuses joguem seus dados.

Na já citada entrevista concedida à 
revista piauiense Revestrés, a certa al-
tura, Climério é perguntado se se con-
siderava uma pessoa feliz e responde 
que sim, mesmo sob o risco de parecer 

pretensioso. Todavia, logo em seguida, 
ele explica as precauções que tomou e 
me parecem medidas de extrema sa-
bedoria de vida. Enxugou os desejos 
e eles ficaram do tamanho que que-
ria. Gosta do que faz, fica feliz quando 
lança um livro ou quando alguém gra-
va uma canção sua.

Reconhece que há algo de vaidade 
nisso, mas essa autocontenção, realismo 
e atenção aos talentos e aos limites o tor-
na uma pessoa feliz, como registrou em 
versos, com fino senso de humor, o nos-
so piauiense zen, piauiense da Asa Norte, 
buda candango. É para fazer um adesivo 
e colar na geladeira ou no vidro do carro 
“Eu quero tudo o que tenho,/ só desejo 
o que posso,/E sou da minha idade,/se-
rá isso a tal felicidade?”

SAÚDE / 

Revolta no velório de Marluce

 Momentos antes da morte, vítima, de 51 anos esteve no Hospital Regional Leste (HRL), no Paranoá, onde recebeu 
a classificação “sem gravidade”. Ela esperou por mais de uma hora por atendimento e decidiu ir para casa

E
m clima de inconformis-
mo e negação, amigos e 
familiares se despediram, 
na manhã de ontem, de 

Marlúcia Machado no Cemité-
rio Campo da Esperança da Asa 
Sul. A mulher de 51 anos mor-
reu na última quarta-feira, minu-
tos após receber atendimento no 
Hospital Regional Leste (HRL), 
no Paranoá. Segundo a filha Ka-
mila Machado, 24, que estava 
presente durante o atendimen-
to hospitalar, a mãe chegou ao 
local com fortes dores no peito, 
mas o caso foi classificado como 
“sem gravidade” de acordo com 
os responsáveis pelo processo de 
triagem do ambulatório. 

Ao Correio, Kamila relatou 
como foram os momentos que 
precederam a morte da mãe. 
Depois de esperar uma hora por 
atendimento, a mãe dela pediu 
para morrer em casa. “Quando 
a gente chegou lá, ela passou 
pela triagem falando que esta-
va com muita dor e suando frio. 
Eles mediram a saturação dela, 
checaram os batimentos car-
díacos e falaram que estava tu-
do certo, que ela não se enqua-
drava na linha vermelha (em 
que são transferidos casos mais 
graves e emergenciais)”, conta. 
A filha chegou a perguntar se, 
ainda assim, a mãe consegui-
ria atendimento, mas os aten-
dentes do hospital responde-
ram que “caso conseguisse, de-
moraria horas”. Kamila, no en-
tanto, alega que o hospital não 
estava cheio o suficiente para 
justificar a demora. 

“Ela estava sentindo que ia 
morrer. Ela chegou a falar: ‘minha 
filha, eu vou morrer’. Infelizmen-
te, foi o que aconteceu”, lamenta. 
“Ela pediu para irmos para casa, 
porque ela não queria morrer no 
hospital. Quando a gente entrou 
no carro, ela estava gemendo de 
dor. Na BR, quando ainda nem tí-
nhamos saído do Paranoá, ela só 
deu um suspiro e eu acredito que 
ela tenha tido um ataque cardía-
co”, diz a filha. Kamila voltou ao 
hospital para uma possível reani-
mação da mãe, porém, as tenta-
tivas não foram bem-sucedidas. 
“Segundo eles, ela ficou 35 minu-
tos sem respirar. O coração dela 
chegou a voltar a bater, bem fra-
quinho, mas logo em seguida ela 
faleceu”, acrescenta.

Irmã de Marlúcia, Edinei de 
Gama, 47 anos, lembra que a mãe 

Marlúcia Machado, 51 anos, foi enterrada no Campo da Esperança na manhã de ontem. Amigos e familiares dizem que a mulher deixa legado de altruísmo e alegria

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

 » ISABELA BERROGAIN

Obituário

 » Campo da Esperança

Antonia Alves de Lima, 
79 anos
Azlan Azhar, menos de 1 ano
Humberto Alves Lopes, 
54 anos
João Viana de Oliveira, 
82 anos
Jozira Carvalho Catunda da 
Cruz, 92 anos
Maria Antonia Lopes, 88 anos

Marlene Oliveira, 88 anos
Marlucia Machado de Sousa, 
50 anos
Nur Elnahar Daher Zaccarini, 
80 anos
Rosangela Bartholi de Sousa 
Pereira de Almeida, 65 anos

 » Taguatinga

Ana Beatriz Fernandes Silva, 
17 anos

Arlindo Martins Lourenço, 
10 anos
Elias Trajano da Silva, 
89 anos
Eliete Martins Ferreira, 
80 anos
Izidoro Azevedo de Melo, 
80 anos
Joziano dos Nascimento 
Ferreira, 42 anos
Luciano Lima Santos, 43 anos

Maria Francisca da Silva, 
82 anos
Maria Massa Kobayashi, 88 anos
Reginaldo de Jesus Aureliano, 
39 anos

 » Gama

Antonio Alves de Almeida 
Filho, 90 anos
Celina Cristovão da Silva, 
88 anos

David Adjunto Leite, 71 anos
Francisco José de Oliveira, 
80 anos
Ivano da Silva Ataides, 60 
anos
João Francisco Silva Lima, 51 
anos

 » Sobradinho

Dante Emanuel Rufino Vilar, 
1 ano

Marcia Xavier de Andrade, 
62 anos
Sebastiana Elias Chaves, 
81 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Luiza do Nascimento 
da Silva Souza, 
69 anos
Joaquim Simão de Almeida, 
79 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

das duas morreu da mesma for-
ma, há cinco anos, de ataque car-
díaco. Pelo histórico familar, ela 
acredita que a irmã também te-
nha sido vítima de um. Mas, até 
agora, a família não sabe qual foi 
a causa da morte. “Eu levei minha 
mãe para o Hospital do Paranoá 
e ela foi negligenciada. Ela teve 
um infarto em cima de mim, exa-
tamente como aconteceu com a 
Kamila e a Marlúcia”, expõe Edi-
nei. “Lá, eles não atendem direi-
to. É um absurdo o que aconteceu 
e o que fizeram com ela. Lá, está 
um caos. Já há muitos anos que 
está assim. Precisa ser revisto es-
se protocolo deles, porque muita 
gente está morrendo, já morreu, 
e ainda vai morrer, se continuar 
do mesmo jeito que está”, avalia. 

Alegria

Entre os familiares, a memó-
ria que fica de Marlúcia é de 

uma mulher alegre e altruísta. 
“Ela era muito animada. On-
de ela chegava, contagiava todo 
mundo. Ela fazia tudo que po-
dia pelas pessoas. Quem preci-
sasse dela, podia contar com ela 
que ela estava lá o tempo todo, 
trazendo alegria. Eu tenho cer-
teza que ela conseguiu cumprir 
a missão dela na Terra, que deu 
o melhor dela. E vai fazer muita 
falta”, garante Kamila. 

Para Edinei, Marlúcia foi 
“uma segunda mãe”. “A Marlú-
cia era sensacional, muito ale-
gre. Ela me ajudava em tudo, eu 
ajudava ela, a gente estava sem-
pre juntas, e ela era muito ama-
da e muito querida. Muita gen-
te gostava dela e está sentindo 
o que aconteceu com ela. Eu só 
tenho lembranças boas dela. A 
gente sempre conviveu juntas, 
e, além de ser uma segunda mãe 
para mim, ela era para meus fi-
lhos também”, ressalta a irmã.

Moradora do Itapoã, Marlúcia 
também foi homenageada pelos 
vizinhos e amigos de longa data. 
“Ela era uma pessoa muito espe-
cial aqui para a gente, que sem-
pre estava alegre e que sempre 
estava ajudando a todos. Foi uma 

Marlúcia foi diagnosticada  
com crise de ansiedade

Reprodução/Redes sociais

surpresa a morte dela tão rápida, 
a nossa rua está de luto, porque 
ela era essa pessoa que acordava 
alegre, gritava e todo mundo já es-
cutava a voz dela”, detalha Laiana 
Cristina, amiga da vítima há oito 
anos. “Ela vai deixar muita sauda-
de aqui para a gente”, completa. 

Também amigo da família, Is-
rael Campos, 46, define Marlúcia 
como “guerreira”. “Ela era uma 
mulher com seis filhos, e quem 
era o provedor da família era ela. 
É uma pena que a saúde do es-
tado em que a gente mora não 
preste atenção na necessidade, 
nas pessoas do Distrito Federal. 
Deixo aqui a minha tristeza e a 
minha indignação, porque real-
mente foi um descaso da saúde”, 
declara Israel. Uma das seis fi-
lhas de Marlúcia, de 15 anos, es-
tá na reta final de uma gravidez. 
“Ela ia precisar muito da mãe, da 
presença dela. Mas, infelizmente, 
aconteceu essa tragédia”, analisa. 

Em nota, a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) 
esclareceu que, de acordo com a 
Direção Hospital Regional Les-
te (HRL), Marlúcia foi atendida 
conforme os protocolos do lo-
cal e há registro de acolhimen-
to e classificação de risco. No 
entanto, devido à falta de alte-
rações de sinais vitais, o caso da 
paciente foi classificado como 
“sem gravidade”.

A Direção Hospital Regional 
Leste (HRL) esclarece que no 
momento do atendimento não 
havia alterações de sinais vitais 
sendo classificada como sem 
gravidade conforme protocolos 
de classificação. A paciente re-
tornou para casa e, após uma ho-
ra, foi levada de volta ao hospital 
sem consciência e submetida a 
procedimentos emergenciais na 
Sala Vermelha, não responden-
do às manobras de reanimação, 
quando foi constatado o óbito.
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O fim de uma saga na Hélio Prates 

Trecho de quase 1km interditado na Avenida, em Ceilândia, teve as obras de pavimentação retomadas 36 horas 

T
rinta e seis horas após as-
sumir as obras na Ave-
nida Hélio Prates, o Go-
verno do Distrito Federal 

(GDF) começou a pavimenta-
ção do trecho de quase um qui-
lômetro interditado em janeiro. 
Na via, que compreende o tre-
cho que vai da QND 50/QNG 25, 
em Ceilândia, até o Pistão Norte, 
também foi tampada uma crate-
ra, que havia sido aberta no pa-
vimento para a instalação da re-
de de drenagem pluvial. Um mo-
torista se acidentou e caiu com o 
carro no buraco, na última quar-
ta-feira. No dia seguinte, a go-
vernadora em exercício, Celina 
Leão (PP), anunciou que o con-
trato com a companhia respon-
sável pelas obras estava rompido, 
e que o projeto ficaria a cargo de 
empresas do GDF. Na manhã de 
ontem, ela visitou a região.

“Aquele buraco foi tampado, já 
começaram a passar massa asfál-
tica, então, aquele problema já foi 
resolvido e, no prazo máximo de 60 
dias, essa via aqui vai ser entregue à 
população do DF”, prometeu Celi-
na. “Repudiamos esse tipo de situa-
ção, dá uma indignação grande pa-
ra nós, gestores, quando essas em-
presas não cumprem o contrato, 
mas o GDF tomou postura. Nos-
so secretário de Obras, Valter Ca-
simiro, assumiu e vai ficar aqui até 
resolver essa situação”, enfatizou. 

Colaboradores da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap) trabalham em trecho 
de 500 metros, em região entre o 
posto de combustível BR e o co-
mércio Agro Boi, sentido Pistão 
Norte. E, em outro trecho de 500 
metros, entre os postos de com-
bustível Pit Stop e Melhor, os ser-
viços estão a cargo das equipes 
do Departamento de Estradas de 

Obra de asfaltagem avança em trecho da avenida Hélio Prates em Ceilândia

Divulgação/SODF

 » GIULIA LUCHETTA

Explorando o acervo do Cor-

reio Braziliense, a feira colabora-
tiva de arte impressa Motim está 
promovendo uma edição espe-
cial neste fim de semana no ane-
xo do Museu da República. A ex-
posição faz parte da Brasília De-
sign Week, proporcionando ino-
vação, novos negócios, economia 
local e cultura. O Correio contri-
buiu com uma exposição de fotos 
em formato de cartões-postais, 
produzidos em parceria com a 
gráfica e editora Positiva.

Para adquirir o material, os 
visitantes podem assinar o jor-
nal por três meses e ganhar 
dois cartões-postais, ou optar 
por uma assinatura anual e le-
var para casa sete fotografias. A 
produtora cultural Daniela Lo-
bo selecionou postais da Igreja 
Dom Bosco e de um skatista na 
Esplanada dos Ministérios, des-
tacando a qualidade do trabalho 
da fotógrafa Zuleika de Sousa. 
“Eu escolhi esses porque eu te-
nho muito carinho pela fotógra-
fa Zuleika de Sousa, além de ser 
uma oportunidade de prestigiar 
o trabalho dos fotojornalistas de 
Brasília”, descreve.

No total, foram expostos 20 re-
tratos de Brasília desde 1970, cap-
turados por 14 fotógrafos colabo-
radores do jornal, como Zuleika 
de Sousa, Ed Alves, Marcus Ot-
toni, Luiz Marques, Lourdes Cal-
vo, Adauto Cruz, Marcelo Ferreira, 
Cadu Gomes e Eugêncio Novaes. 
As fotografias, no tamanho 15x21 
centímetros, foram impressas em 
parceria com a gráfica e editora 
Positiva, ideais tanto para deco-
ração quanto para recordações da 
capital do país, seja para uso pes-
soal ou para presentear alguém.

A advogada Bárbara Vallim des-
taca que essa é uma oportunida-
de única para o público ter aces-
so a imagens de alta qualidade 
que retratam a história e a beleza 
de Brasília. “Os fotógrafos do Cor-

reio Braziliense são referências na 
cidade, e essa exposição oferece a 
chance de adquirir um pedacinho 
dessa história de forma acessível e 
significativa”, comenta.

Memórias

As fotografias exibem a beleza 
da capital e as transformações ao 
longo do tempo, incluindo regis-
tros icônicos do Congresso Na-
cional em 1987, do Museu do 

Catetinho em 1979, da Praça dos 
Três Poderes em 1986 e da Tor-
re de TV em 1977. Também são 
apresentadas fotos mais recen-
tes que capturam o céu cinema-
tográfico de Brasília em contraste 
com seus monumentos.

O Centro de Documentação do 
Correio Braziliense (Cedoc CB) 
possui quase 100 mil imagens ca-
talogadas. A curadoria das foto-
grafias impressas foi realizada por 
Mauro Ribeiro e Chico Lima, os 
gestores do Cedoc. “Na seleção 
das fotos, priorizamos as mais an-
tigas que humanizam a arquitetu-
ra de Brasília”, explica Cilene Viei-
ra, gestora da comunicação insti-
tucional do Correio.

Fundada em 2014 em Brasília, 
a Motim é a maior feira de arte im-
pressa do Brasil, reunindo expo-
sitores renomados e artistas ini-
ciantes, sendo que cerca de me-
tade deles vem de outros estados 
para participar. Nesta edição, não 
houve inscrições para expositores, 
pois a feira adotou uma curado-
ria de arte semelhante à dinâmi-
ca de galeria, com a participação 
de convidados. Na última edição, 
em junho, o evento atraiu apro-
ximadamente 10 mil visitantes à 
Galeria dos Estados. 

 » MARIANA SARAIVA
 » ALINE GOUVEIA

Feira Motim exibe acervo do Correio 

BRASÍLIA DESIGN WEEK

Bárbara Vallim: “Chance de adquirir um pedacinho da história dos fotógrafos do Correio”

Divulgação/SODF

Rodagem do DF (DER-DF). Além 
do pavimento, também serão 
concluídos os meios-fios, a sina-
lização, o paisagismo e as calçadas 
da Hélio Prates. 

Ipem-DF 

Celina também assinou ontem 
projeto de lei que prevê a criação 
do Instituto de Pesos e Medidas do 
Distrito Federal (Ipem-DF). A no-
va autarquia será responsável por 
executar serviços relacionados ao 
aferimento e fiscalização dos bens 
de consumo, por meio de convênio 
com o Instituto Nacional de Metro-
logia, Normalização e Qualidade 
Industrial (Inmetro). A proposta se-
gue agora para análise da Câmara 
Legislativa, mas a vice-governado-
ra já adiantou que a proposta será 
aprovado “com rapidez”. 

O Distrito Federal é o único ter-
ritório no Brasil sem um posto cre-
denciado pelo Inmetro. Segundo o 
projeto de lei, a nova autarquia será 

vinculada à Secretaria de Estado 
de Economia do DF. A criação do 
Ipem-DF é uma antiga demanda 
dos caminhoneiros, que atualmen-
te precisam ir até cidades do En-
torno para vistoriar seus veículos a 
fim de cumprir com as normas de 
transporte de cargas.

“Os caminhoneiros precisavam 
ir para Anápolis, Goiânia, outras ci-
dades fazer essa metragem que só o 
Inmetro poderia fazer — além dos 
órgãos credenciados, que são os 
Ipems. Esse projeto de lei cria uma 
padronização, uma fiscalização 
mais ampliada nos comércios, en-
tão toda a população será benefi-
ciada”, declarou a vice-governado-
ra. “Acredito que a Câmara aprova-
rá esse PL com rapidez”, emendou. 

O quadro efetivo da autarquia 
será detalhado em até 60 dias após 
a publicação da lei de criação, em 
uma lei específica. O Ipem-DF con-
tará com um diretor-presidente e 
diretores administrativo-financei-
ro, jurídico e técnico. 

Planaltina

Celina entregou a reforma do es-
critório da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Distri-
to Federal (Emater-DF) e inaugu-
rou um campo sintético no Núcleo 
Rural Taquara, em Planaltina. Além 
disso, outras duas quadras society 
na região, localizadas na Praça dos 
Estudantes e no Jardim Roriz, tam-
bém foram completamente refor-
madas e inauguradas.

O escritório da Emater-DF é uti-
lizado desde o ano passado e auxi-
lia 1.044 pessoas, entre produto-
res familiares, patronais e traba-
lhadores das propriedades. A obra 
recebeu investimento de R$ 288 
mil, proveniente de emenda par-
lamentar do ex-deputado distrital 
Claudio Abrantes, atual secretário 
de Cultura e Economia Criativa. A 
reforma do espaço, realizada entre 
novembro de 2022 e abril de 2023, 
incluiu a criação de seis salas de 
atendimento, readequação da copa 

e dos banheiros, criação de uma 
sala de recepção, além da instala-
ção de cobertura na garagem com 
capacidade para quatro veículos.

“Temos condição de ter no DF 
o melhor campus tecnológico da 
agricultura do país. Queremos pro-
duzir mais com menos espaço, gas-
tando menos água, sendo mais sus-
tentável, e é isso que a Emater e a 
Secretaria de Agricultura têm bus-
cado”, destacou Celina.

O novo campo sintético no Nú-
cleo Rural Taquara é o primeiro da 
região e custou R$ 940 mil – valor 
investido pela Secretaria de Espor-
te e Lazer (SEL). Concluída em se-
te meses, a obra incluiu estudo de 
solo, drenagem, construção de ba-
se e instalação de módulos. O cam-
po society, conhecido como “are-
ninha”, tem 27 metros de largura 
por 50 metros de comprimento e é 
equipado com gramado, alambra-
do, traves, arquibancada e ilumina-
ção em placas solares.

Celina Leão também entregou 

kits esportivos para escolinhas que 
atendem a crianças e adolescentes, 
ressaltando a importância do aces-
so a equipamentos de qualidade 
para a prática esportiva. “É um dia 
de muita alegria para nós. Sempre 
investimos no esporte, sabemos a 
alegria dessas crianças. O campo 
mal foi inaugurado e já está cheio 
de crianças, então é uma política 
pública que acreditamos e investi-
mos”, celebrou.

As outras duas quadras society 
passaram por reforma completa. 
A quadra da Praça dos Estudan-
tes, que fica ao lado de escolas e 
um skate park, recebeu um inves-
timento de R$ 450 mil e foi refor-
mada pela SEL em três meses. Já a 
quadra do Jardim Roriz, construída 
há mais de dez anos e nunca refor-
mada anteriormente, foi executada 
pela Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) com um 
investimento superior a R$ 1 mi-
lhão, oriundos de emenda do de-
putado distrital Pepa (PP).

após o GDF assumi-las. A governadora em exercício, Celina Leão, acompanhou ontem o andamento do empreendimento 

A governadora em exercício, Celina Leão, assinou decreto para criação do Ipem-DF 

Giulia Luchetta
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Erika revive a infância com sua 
neta Aurora, filha de Pedro no 
Zoológico de Brasília 
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ADULTOS QUE CRESCERAM 
EM BRASÍLIA REVIVEM SUAS 

INFÂNCIAS EM LOCAIS 
ICONÔNICOS APRESENTADO-OS 

A SEUS FILHOS E NETOS

B
rasília, com seu urbanismo 
icônico e paisagens singula-
res, é mais do que a capital 
do Brasil. A cidade é um pal-

co de histórias afetivas que se en-
trelaçam por gerações. Pais e mães, 
que um dia foram crianças corren-
do pelos parques e explorando o 
quadradinho, hoje perpetuam 
essas memórias com seus fi-
lhos. Desses espaços, des-
tacam-se o Parque Ana Lí-
dia e o Jardim Zoológico. O Cor-

reio ouviu relatos de pessoas que 
mantêm vivas as tradições nesses 
pontos emblemáticos.

O Parque Ana Lídia é um lugar 
mágico onde o riso dos pequenos 
preenche o ar. Alfeu de Oliveira Fi-
lho, 45 anos, tem lembranças dos 
passeios de domingo com seu pai. 
“Assim como ele, sou apaixonado 
pela minha cidade. E estar no par-
que me faz sentir, de fato, em Bra-
sília. Ele gostava muito de nos le-
var para termos esses momentos, 
seja na Água Mineral além de ou-
tros locais em Brasília, cidade que 
ele amava”, relembra Júnior.

Agora, Júnior leva a filha, Maria 
Fernanda, 10, para reviver aqueles 
dias. “Ela foi a primeira vez ao par-
que com 1 ano de idade, para uma 
sessão de fotos. Sempre é muito es-
pecial vir aqui e viver isso com ela, 
pois não tem como não lembrar de 
quando eu era pequeno. Acho que é 
algo que também vai ficar marcado 
para ela”. Alfeu costuma comparti-
lhar com Maria Fernanda histórias 
de quando visitava o local com seu 
pai. “Ela não conheceu o avô, en-
tão, sempre tem curiosidade”, diz.

Conexão

A história da professora Flávia 
Pinheiro, 52, mineira de Belo Ho-
rizonte, também é interligada ao 
Ana Lídia. “Meus avós maternos 
vieram para cá no início da constru-
ção de Brasília. Na infância, minhas 
férias foram aqui em Brasília — no 
Parque da Cidade, em clubes, no 
shopping, nos gramados das qua-
dras, onde brincava. Na adolescên-
cia, minha mãe decidiu que iríamos 
morar em Brasília. Aqui casei e tive 
dois filhos”, recorda. “Ia muito com 
minhas tias no parque. Amava brin-
car no foguete, era uma diversão 
quando fazíamos o passeio. Meus 
avós moravam na 312 Norte. Pegá-
vamos um ônibus na W3 e, depois, 
subir a pé até o parque era uma di-
versão”, completa. 

Agora, com os filhos adultos, 
percebe que ambos gostam de pas-
sear por lá. “Eles ainda frequentam 
o Parque da Cidade. Amam correr 
e fazer caminhadas. Gosto de con-
tar para eles que eu também fazia 
isso. Assim, vão criando laços, vín-
culos afetivos, uma identificação 
com o espaço e com a cidade”, des-
taca. “Acho que quando nós traze-
mos isso para a rotina, essas lem-
branças nos conectam com nossas 
raízes e com o nosso próprio cres-
cimento. É bom voltar e ver que vo-
cê teve uma história naquele espaço 
e que você pode repassar isso para 
futuras gerações”, reflete. 

Meio ambiente

Pela primeira vez, Erica da Silva, 
38, leva a filha mais nova, Lara, 2, 
para conhecer o Parque Ana Lídia. 
Ela sempre adorou Brasília, desde 
pequena, e quer mostrar as bele-
zas e atrações da capital para La-
ra. “É legal trazer as crianças para 
cá, é um ponto turístico pouco va-
lorizado”, comenta.

Mas o lugar favorito de Éri-
ca quando criança era o Jardim 
Zoológico de Brasília. Em bre-
ve, vai apresentar os animais pa-
ra Lara. “Amava o Zoo e espero 
passar esse sentimento para ela”, 
adianta a chefe de cozinha.

E Zoológico de Brasília é, sim, 
uma oportunidade de criar me-
mórias que vão perdurar por 
anos. A advogada Erika Lenehr, 56, 

frequenta o espa-
ço desde menina. 
“Amava brincar 
com minha irmã e 
meus primos nos 
imensos grama-
dos do Zoo, além 
de ver os elefan-
tes, os quais sem-
pre adorei. Sem-
pre levei meus fi-
lhos, Bruna e Pe-
dro, para visitá-lo. 
É muito gratifi-
cante você poder 

ir com seus filhos a um local im-
portante da sua infância, onde vo-
cê também brincou”, ressalta.

Com os filhos adultos, a mo-
radora do Lago Norte faz os pas-
seios com uma família maior. 
“Ir ao Zoológico na companhia 
das minhas netas é fantástico. É 
uma sensação de amor muito 
grande, é o filho do teu filho, 
você vê a continuidade da tua 
existência. Ir na companhia das 
minhas netas e dos meus filhos, 
ver eles ali, brincando com seus 
filhos, é uma continuidade do 
legado”, emociona-se. 

“Aprendi com os meus pais que 
a natureza deve ser respeitada, 
preservada em todas as suas for-
mas. Passei isso aos meus filhos e 
hoje eu vejo eles passando isso pa-
ra as minhas netas”, complemen-
ta a advogada, em alusão ao Zoo.

*Estagiária sob a supervisão
de Malcia Afonso

Arquivo pessoal cedido ao Correio 

Flávia e os 
filhos ainda 
gostam de 
sentir o ar 
livre do Parque 
da Cidade

Arquivo pessoal cedido ao Correio 

Arquivo pessoal cedido ao Correio Material cedido ao Correio 

Erica e 
Jackson 

levando a 
pequena Lara 
Hercília pela 
primeira vez 

ao Parque 
Ana Lídia 

LEGADO AFETIVO

 Parque Ana Lídia

 O espaço foi inaugurado 
em 1969, recebendo 
o nome de Iolanda 
Costa e Silva, esposa do 
presidente Artur da Costa 
e Silva. Posteriormente, 
foi rebatizado em 
homenagem à menina 
assassinada em 1973, 
crime não solucionado 
até hoje. Em 1978, houve 
a criação do Parque da 
Cidade e o Ana Lídia 
passou a fazer parte dele.

 Fundação 
Jardim Zoológico

 Antecede a inauguração 
da própria cidade, pois 
começou as atividades 
em 1957. Foi a primeira 
instituição com 
finalidade ambiental 
criada no DF.

 » LUIZA MARINHO*

Alfeu e o pai no Ana Lídia, em 1982, e sua filha, Maria Fernanda, anos depois

Luiza Marinho/CB/D.A Press
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O
s Jogos de Paris-2024 se apresentam com a possibili-
dade de serem históricos para o Distrito Federal. Mui-
to disso está resumido ao crescimento pessoal e pro-
fissional de um nome: Caio Bonfim. Personagem do 

sétimo episódio de Équipe Brasília, série do Correio sobre os 
brasilienses classificados para a nova edição do megaevento, 
o atleta da marcha atlética aposta no amadurecimento para 
colocar Sobradinho e o Brasil pela primeira vez no pódio de 
conquistas da modalidade, ciente do papel de referência e do 
aprendizado acumulado nas quatro participações.

Caio pisará nas ruas da Cidade Luz com uma expectativa 
impulsionada pela trajetória de pleno crescimento. Expoente 
do Clube de Atletismo Sobradinho (Caso), polo de revelação e 
preparação de destaques da marcha atlética no país, o atleta, 
assim como tantos no país, quase construiu história em outro 
esporte: o futebol. Aos 10 anos, treinava nas categorias de base 
do Brasiliense. Com 16, seguindo os passos dos pais, intensi-
ficou a paixão pela marcha atlética e incorporou o objetivo de 
popularizar o esporte no país. Logo acumulou resultados ex-
pressivos. O próximo, inclusive, está agendado.

Em 1º de agosto, uma quinta-feira, quando executar os 
passos ritmados da prova de 20km no Trocadéro, um dos 
pontos mais emblemáticos de Paris, atingirá a quarta parti-
cipação olímpica da carreira. A marca é rara e está restrita a 
lendas, como Serginho e Giovane, do vôlei, e Gustavo Borges, 
da natação. “Não sabia que esses grandes atletas, referências 
do Brasil, tinham esse número de Olimpíadas. Fico feliz. São 
vários sentimentos. Quando você consegue ir aos Jogos, en-
che de orgulho”, resume, ao Correio. Em Londres-2012, Rio-
2016 e Tóquio-2020 a medalha não veio, mas os desempe-
nhos o deram um bem muito valioso: o autoconhecimento.

“Acredito que estou mais maduro esportivamente, pelos 
bons resultados, pelas experiências feitas, mesmo das outras 
Olimpíadas, de alguns ciclos. Isso é legal, porque dá confian-
ça para chegar na melhor forma possível”, garante. Os resul-
tados recentes, como os bronzes no Mundial de Atletismo, 
em 2023, e no Circuito Mundial de Marcha, com direito a re-
corde brasileiro, ampliam o desejo de sucesso. No Sul-Ame-
ricano, em clima parecido com o de Paris, foi ouro. “Esse ci-
clo foi muito importante, tive grandes resultados. Espero es-
tar evoluindo, crescendo, pensando a longo prazo e chegan-
do nessa Olimpíada, graças a Deus, com esses feitos, que nos 
dão confiança”, pontua.

Na França, o brasiliense terá outros trunfos. Um deles vem 
do coração: a família. Caio é acompanhado nos treinos pelo 
pai, João Sena, treinador de marcha há mais de 30 anos, e a 
mãe, Gianetti Sena, ex-atleta da modalidade. Em Paris-2024, 
correrá por eles. “Ser treinado pelos meus pais é um privilégio. 
Eles trabalham muito para me ajudar e eu estou ali na pista 
os representando. Eles têm um projeto. São capacitados, são 
bons. Confio no trabalho. Então, isso me dá muita segurança e, 
com esse pensamento, nós vamos sempre para essas grandes 
competições acreditando nesse trabalho em família”, ressalta.

A preparação técnica teve um cuidado especial: um 
camping na altitude de Bogotá, na Colômbia, para ampliar 
a resistência. “É importante para prova de longa distância. 
Não é um desafio, na verdade, mas é o lugar onde você vai 
evoluir o seu corpo”, explica. Agora, a missão é romper no-
vas barreiras e, quem sabe, voltar para casa com uma me-
dalha histórica. Depois, pensar no futuro para, quem sabe, 
lutar por uma quinta edição de Jogos na carreira. “Eu estou 
focado, pensando bastante nessa Olimpíada, mas acredito 
que eu continuarei com o mesmo intuito, com a mesma 
vontade para o próximo ciclo”, prospecta.

Em 2016, Caio Bonfim questionou a maneira como o espor-
te era visto pelas autoridades ao dizer que, sem resultados, al-
guns atletas eram praticamente invisíveis. Oito anos depois, a 
referência da marcha percebe mudanças, mas não suficientes 
para colocarem o Brasil na cola de potências. “Era um ano im-
portante, com uma Olimpíada no nosso país, quando a gente 
discutia muito sobre essa cultura esportiva. Claro que a gente 
evoluiu de lá para cá, talvez não na velocidade que gostaría-
mos. A marcha atlética sempre foi um esporte de pouca visi-
bilidade, e essa era a dificuldade. Posso falar que o atletismo 
ainda sobrevive com os programas e governos, que dão pas-
sagem aérea e recursos”, avalia.

O cenário leva Caio a pedir atenção aos futuros competido-
res. “Tem algumas coisas frágeis, principalmente para o atle-
ta que está na base. É um assunto que poderíamos melhorar 
bastante e, claro, tentando com bons resultados da marcha 
atlética, que não são só meus, para abrirmos portas para que 
a próxima geração tenha recursos melhores do que tivemos.”

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Londres-2012, Rio-2016, Tóquio-2020 e Paris-2024: Caio Bonfim atualizará a quilometragem na busca 
por subir a ladeira do inédito pódio olímpico para o Brasil na modalidade incluída nos Jogos em 1908

12

Vai de 
quarta 

marcha

1h19min52s
foi o tempo de Caio Bonfim nos 20km 
da marcha atlética no Troféu Brasil de 

junho, recorde sul-americano

Londres-2012, Rio-2016, Tóquio-2020 e Paris-2024: Caio Bonfim atualizará a quilometragem na busca 
por subir a ladeira do inédito pódio olímpico para o Brasil na modalidade incluída nos Jogos em 1908
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Pela nova ordem continental

Espanha e Argentina podem assumir hegemonia na sala de troféus se derrotaram Inglaterra e Colômbia, 
respectivamente, nas decisões de hoje em Berlim e em Miami. Campeões duelarão na próxima Finalíssima

A
s decisões de hoje da Eu-
ro e da Copa América 
podem estabelecer uma 
nova ordem na sala de 

troféus dos dois principais tor-
neios continentais de seleções 
do mundo. O planeta bola está 
a 90 minutos — e mais prorro-
gação e pênaltis, se necessário 
— de testemunhar a consolida-
ção da hegemonia de duas po-
tências do futebol.

Às 16h, no Estádio Olímpi-
co, em Berlim, a Espanha tem a 
oportunidade de se desgarrar da 
Alemanha e virar a primeira te-
tracampeã em 64 anos de Euro-
copa. O pedágio é derrotar a In-
glaterra. Finalista pela segunda 
edição consecutiva, a adversária 
cobiça acessar a lista dos 11 de-
tentores de título.  Mais tarde, às 
21h, a Argentina tem a chance de 
renovar o mandato na América 
do Sul, erguer o troféu pela 16ª 
vez e deixar o rival Uruguai para 
trás na hierarquia. Há uma Co-
lômbia no meio do caminho no 
Hard Rock Stadium, em Miami.

Os vencedores dos torneios 
medirão forças na Finalíssima 
2025, o tira-teima em jogo úni-
co entre os campeões da Uefa e 
da Conmebol, lançado em 2022. 
Há dois anos, a Argentina goleou 
a Itália por 3 x 0, em Wembley. O 
local da próxima edição não es-
tá definido.

Vamos por partes. A Alema-
nha é recordista de títulos da Eu-
rocopa desde 1996, quando foi 
coroada a primeira tricampeã. 
O absolutismo germânico durou 
16 anos. O revolucionário tiki-ta-
ka da Espanha empilhou dois tí-
tulos consecutivos em 2008 e em 
2012. Somada à glória de 1964, 
a coleção igualou a supremacia 
alemã. Os dois países ostentam 
três taças.

Favorita contra a Inglaterra, 
a Espanha pegou um caminho 
dificílimo até a final. Derrotou 
a atual campeã Itália; venceu a 
Croácia, vice da Copa de 2018 
e terceira em 2022; e espantou 
a zebra diante da Albânia. Das 
oitavas em diante, desbancou a 
estreante Geórgia, a anfitriã Ale-
manha e a França, finalista dos 

últimos dois mundiais e da Eu-
ro-2016.

A raia da Inglaterra teve me-
nos dificuldades. Os súditos do 
Rei Charles III avançaram em 
primeiro lugar no Grupo C con-
tra Dinamarca, Eslovênia e Sér-
via. Na etapa eliminatória, des-
pacharam Eslováquia, Suíça e 
Holanda com direito a gols nos 
últimos suspiros.

“Temos que levar em conta o 
nível de excelência dos nossos 
jogadores. O nosso talento é fan-
tástico e merecedor de prêmios 
individuais. Rodri, por exemplo, 
já deveria ter conquistado uma 
Bola de Ouro”, defende o técnico 
da Espanha, Luis De La Fuente.

A Inglaterra tem antídotos. 
Um deles, a Espanha conhece 
bem. Em 2017, o craque Phil Fo-
den foi protagonista na final do 
Mundial Sub-17, na Índia. Fez 
dois gols no triunfo por 5 x 2 na 
decisão e ganhou o prêmio de 
melhor jogador do torneio.

Iluminado em decisões, o 
meia projeta o duelo. “Vai ser 
a partida mais importante da 
minha carreira. Pode mudar as 

MARCOS PAULO LIMA

Giro esportivo

Tênis Mais tênis Copa do Brasil Acidente Brasileirão Rio Sena

 Andrej Isakovic/AFP Andrej Isakovic/AFP Ricardo Duarte/Internacional Reprodução/PRF Cuiabá/Divulgação Reprodução/Redes sociais/Amélie Oudéa-Castéra

A tcheca Barbora Krejcíková bateu a 
italiana Jasmine Paolini, ontem, por 
2 sets a 1, com parciais de 6/2, 2/6 e 
6/4, e conquistou pela primeira vez 
o título de simples do Grand Slam 
londrino de Wimbledon.

Recordista de títulos de Grand Slams, 
o sérvio Novak Djokovic encara o 
espanhol Carlos Alcaraz, hoje, às 10h, 
na decisão masculina de Wimbledon. 
O duelo transmitido pela ESPN é 
reedição da decisão de 2023.

Juventude e Athletico-PR estão 
classificados às oitavas de final. 
Ontem, a equipe da Serra Gaúcha 
avançou com o 1 x 1 diante do Inter. 
Em Curitiba, o Furacão fez 3 x 0 no 
Ypiranga-RS e espantou a zebra.

Capitão do tetra da Seleção em 
1994 e técnico da Amarelinha na 
Copa do Mundo de 2010, Dunga e 
esposa tiveram ferimentos leves 
após acidente de trânsito na 
Região Metropolitana de Curitiba.

O Cuiabá frustrou os planos do 
Bahia de igualar a pontuação de 
Botafogo e Palmeiras com a vitória 
por 2 x 1. Em Belo Horizonte, o 
Cruzeiro derrotou o Bragantino 
também por 2 x 1 e encostou no G-4.

Ministra do Esporte da França, 
Amélie Oudéa-Castéra deu 
mergulho simbólico no rio 
para mostrar que as águas têm 
condições de receber as provas do 
triatlo e da maratona aquática.

ESPANHA INGLATERRA

Unai Simón

Carvajal

Lamine Yamal

Le Normand

Rodri

Laporte

Fabián Ruiz

Cucurella

Dani Olmo

Morata

Técnico: Luis de la Fuente

Nico Williams

Técnico: Gareth Southgate

Pickford

Walker

Shaw

Stones

Mainoo

Guéhi

RiceSaka

Foden

Kane

Bellingham

PONTO FORTE
A qualidade do 

meio de campo e 
os pontas velozes 

e furiosos.

PONTO FRACO
Morata não é um 
centroavante à 

altura de La Roja: 
só tem um gol 
em seis jogos. 

PONTO FORTE
Tem o arco e 
a fl echa com 
Bellingham e 
Harry Kane.

PONTO FRACO
A força mental em 
decisões. Em 2021, 
perdeu a chance 
do título em casa 

contra a Itália.

ARGENTINA COLÔMBIA

E. Martínez

Montiel

De Paul

Romero

Enzo F.

Lisandro M.

Mac Allister

Tagliafi co

Di Maria

Messi

Técnico: Lionel Scaloni

Julián Álvarez

Técnico: Néstor Lorenzo

Vargas

Santiago A.

John Arias

Davinson S.

Richard Rios

Cuesta

Lerma

Mojica

James R.

Córdoba

Luis Diaz

PONTO FORTE
Um Messi na 

linha e outro no 
gol: Dibu Martínez 

é o paredão.

PONTO FRACO
A defesa terá 

difi culdades com 
James, Arias, 

Córdoba e o ótimo 
Luís Díaz.

PONTO FORTE 
 A segurança 
da seleção: 28 
partidas sem 

perder.

PONTO FRACO
A ausência do 
lateral-direito 
Daniel Muñoz, 

expulso na 
semifi nal.

Eurocopa

3 títulos

Alemanha
Espanha

2 títulos 

Itália
França

1 título

Rússia
República Tcheca
Eslováquia 
Portugal
Holanda 
Dinamarca
Grécia

Copa 
América

15 títulos

Argentina

Uruguai

9 títulos

Brasil

2 títulos

Paraguai

Chile

1 título

Bolívia

Colômbia

Sala de troféus

nossas vidas. Estamos ansiosos. 
A Espanha é uma seleção fantás-
tica, mas confiamos na nossa ca-
pacidade”, avisa Foden. A Ingla-
terra não é campeã desde a Copa 
de 1966 e disputará pela primei-
ra vez uma final fora de casa. Em 
2021, perdeu a oportunidade do 
título inédito nos pênaltis contra 
a Itália, em Wembley.

Em Miami

O Uruguai ostentou sozinho o 
recorde de títulos da Copa Améri-
ca até 2021. Reinava absoluto ha-
via 10 anos com 15 troféus até a 
Argentina derrotar o Brasil no Ma-
racanã e igualar a coleção celeste. 
A expectativa era por um tira-tei-
ma entre os papa-títulos do con-
tinente, porém a Colômbia não 
permitiu. Atual campeã continen-
tal, a Argentina atingirá 16 taças e 
se isolará como maior vencedora 
caso tenha sucesso hoje à noite.

O favoritismo da Argentina é 
evidente. A seleção disputará a 
quarta final sob batuta do técni-
co Lionel Scaloni. Venceu a Copa 
América em 2021 contra o Brasil, 
a Finalíssima em 2022 com um 
recital diante da Itália e a Copa 
do Mundo do Catar. Há um man-
tra em casa um desses títulos: 
a presença do goleiro Emiliano 
“Dibu” Martínez ao lado do trei-
nador na última entrevista cole-
tiva antes da decisão.  A corrente 
não pode ser quebrada.

Confiante, o herói na vitória 
nos pênaltis contra o Equador 

nas quartas de final provocou 
a Colômbia. “Mais um e volta-
mos a ser bicampeões da Amé-
rica”, disparou. O país não ganha 
duas edições consecutivas da Co-
pa América desde 1991 e 1993. A 
expectativa é pela apoteose de Di 
María. Símbolo da era vitoriosa 
ao lado de Messi, ele se aposen-
tará da seleção.

Derrotada pelo Peru na final 
de 1975 e campeã da Copa Amé-
rica em casa em 2001, a Colômbia 
acumula 28 partidas de invenci-
bilidade. Um dos responsáveis 
pela série é o técnico Néstor Lo-
renzo, vice no Mundial de 1990 na 
Itália com a camisa da Argentina.

Protagonista de seis assistên-
cias e um gol na Copa América, o 
maestro James Rodríguez tinha 10 
anos quando a Colômbia conquis-
tou o torneio em casa na edição de 
2001. Aos 33, desfruta a oportuni-
dade de levantar o troféu no papel 
de capitão. “Estou defendendo a 
seleção da Colômbia há quase 13 
anos e sonhando com isso. Nosso 
país está há mais de 20 anos dese-
jando chegar em mais uma final. 
Estou muito feliz”, afirmou.
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SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Este ano, em parceria com o 
espaço cultural Infinu, a 5ª edi-
ção do Festival Sinfônico reali-
zado pela Orquestra Filarmônica 
de Brasília traz uma novidade: os 
Ensaios Abertos. Serão realizados 
antes dos grandes concertos do 
festival, oferecendo ao público a 
chance de acompanhar de perto 
o processo criativo e o trabalho 
dos músicos. Ao todo, serão sete 
ensaios abertos ao público, aos 
fins de semana do mês de julho e 
início de agosto, com a participa-
ção de nove nomes da cena mu-
sical regional. 

Para dar início aos ensaios, a 
banda Hey Jhonny se apresenta, 
neste domingo, para mostrar um 

MÚSICA

 » ana neVes 

Conexão 
democrática

repertório de rock. João Daniel, 
de 19 anos, é o vocalista da ban-
da e tem  transtorno do espectro 
autista e, por meio da música, 
aprendeu a se expressar e a fa-
zer o que sempre gostou. “Quan-
do eu colocava música no carro,  
ele começava a cantar. No início 
estranhei, porque com 5 anos 
ele nem falava direito, mas com 
música,  falava e cantava”, con-
ta Eduardo, pai do cantor e atual 
produtor da banda. 

Assim, aos 12 anos, João en-
trou na sua primeira banda, em 
2018,  a Time Out, formada ape-
nas por pessoas com deficiên-
cia, como autismo e deficiência 
intelectual. Em 2020, na pande-
mia, entrou para Good Time, jun-
to a seu pai. Com as duas bandas 
já se apresentou nos palcos das 

principais casas de show e festi-
vais de Brasília ,como o Brasília 
Capital Moto Week, abertura do 
show do Capital Inicial, Festival 
“Vibrar” com Paralamas do Su-
cesso e ganhou um documentá-
rio na Netflix, Os originais. 

Em 2022, Eduardo da Sil-
va idealizou uma banda, junto 
aos professores do João. Hoje, 
o grupo é composto por João 
Daniel (vocalista),  Giovanni 
Sena (baixista),   Gabriel “Tbo-
ne” Soto (guitarrista),  Deivid 

Carvalho (baterista), Assis (te-
cladista) e a mestre de canto 
Denise Ferreira como backing 
vocal. “É muito bom você ver 
meu filho sendo reconhecido. 
Ele ainda depende muito da 
gente, não é? Mas hoje ele tem 
uma profissão, ele é cantor. O 
João tem uma dificuldade na 
comunicação, no diálogo, mas 
como músico é realmente incrí-
vel. Então fico muito contente e 
orgulhoso por ele ter esse dom, 
e fazer o que realmente gosta”. 

Na sequência da banda Hey 
Jhonny, virão as apresentações 
de Roberto Corrêa, Zé Mulato e 
Cassiano em 23 de julho, às 20h; 
Pé do Cerrado em 27 de julho, às 
20h; Murica em 28 de julho, às 
18h; Letícia Fialho em 30 de ju-
lho, às 20h; Guaja e Seu Estrelo 
em 4 de agosto, às 16h e 20h, res-
pectivamente; e Violins (GO) em 
6 de agosto, às 20h.

Durante os ensaios, a Or-
questra Filarmônica de Brasília 
vai harmonizar com as bandas. 

a 5ª edição do Festival sinfônico da 
orquestra Filarmônica de Brasília terá 
ensaios abertos na infinu

A Banda Hey Jhonny é 
atração nos ensaios abertos 
da Orquestra Filarmônica 
de Brasília

Ao todo, participam do Festival  
mais de 100 músicos que farão 
cerca de cinco horas de show em 
cada dia. Participarão também 
mais de 400 crianças do projeto 
Viva Arte, para ser trabalhadas 
as três artes primárias, o teatro, 
a música e dança. “Essa novida-
de é uma forma de democratizar 
o acesso, até porque são gratuitas 
as apresentações. Então, as pes-
soas têm a oportunidade de ver o 
funcionamento de uma orques-
tra com o grupo da cultura po-
pular da cidade”, ressalta o pre-
sidente da Orquestra Filarmôni-
ca, Doner Cavalcante. 

“Os arranjos já foram  confec-
cionados praticamente todos, es-
tamos ensaiando desde março. E 
as expectativas são as melhores 
possíveis. O público pode espe-
rar grandes espetáculos. É uma 
oportunidade, tanto para a or-
questra quanto para os músicos e 
artistas estarem experimentando 
um conjunto sinfônico. Uma or-
questra não é barata”, completa. 

HEY JHONNY NA 5ª 
EDIÇÃO DO FESTIVAL 
SINFÔNICO

Hoje, a partir das 19h, no 
infinu. ingressos gratuitos com 
retirada no sympla. 

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 
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Extra! Extra! 
Deputado tenta pronunciar a palavra  

“ética” e vira estátua de sal

 Frases da semana do meu  
amigo mosquito, o Winston  

ChurChill de boteCo
“Na política tem mais Caim 

que Abel”
“O Brasil viveu uma 
realidade delirante”

“Do jeito que a coisa 
está indo, vão me 
cobrar IPVA do 

metrô”

  Perguntar não 
oFende

O Biden saiu pra comprar 
Coca com casco de Pepsi?  

(Vem Michele Obama!)

 Conversa no  
Ponto de ônibus

“Estão querendo 
privatizar as eleições. 

Presta atenção”

 saPiênCia
“A política é a arte de 
procurar problemas, 

encontrá-los em todos 
os lados, diagnosticá-los 
incorretamente e aplicar 

as piores soluções”
Groucho Marx

 
Poeminha

Permita que eu volte
o meu rosto para um céu
maior que este mundo,
e aprenda a ser dócil

no sonho como as estrelas
no seu rumo.
Cecília meireles

 
UM ABrAçãO!!! (DEssEs COM 

PErfUME DE lEItE DE rOsAs)
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U
m dos artistas mais popu-
lares da música popular 
brasileira, surgido pós-
geração de ouro, aquela 

do período dos  grandes festivais, 
na segunda metade da década de 
1960, Jessé Gomes da Silva Filho, 
o Zeca Pagodinho, celebra neste 
ano quatro décadas de carreira. 
Ele é contemporâneo de outros 
sambistas de  grande relevância 
para a história do samba, como 
Dona Ivone Lara, Alcione, Jove-
lina Pérola Negra, Leci Brandão, 
Martinho da Vila, João Nogueira, 
Almir Guineto, Jorge Aragão e Te-
resa Cristina — todos eles de ori-
gem modesta.

Zeca e seus pares criaram 
obras-primas  para o nosso rit-
mo mais representativo e são 
cultuados por um imensurá-
vel número de apreciadores. O 
cantor e compositor carioca, de 
65 anos, iniciou a sua trajetória 
em Del Castilho e Irajá, bairros 
do subúrbio do Rio de Janeiro, 
onde foi descoberto e lança-
do por Beth Carvalho, ao gra-
var Camarão que dorme a on-
da leva, feita em parceria com 
Arlindo Cruz e Beto Sem Braço. 

      Ele já havia lançado 10 dis-
cos, mas foi com Deixa a vida 
me levar (Serginho Meriti e Eri do 
Cais), em 2002, que, efetivamente, 
o grande público tomou conhe-
cimento do cantor. A partir dali a 
carreira ganhou 
uma dimensão 
maior. Em 2018, 

Zeca Pagodinho e Maria Bethânia 
lotaram teatros e casas espetácu-
los do país — inclusive, o auditó-
rio master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, aqui em 
Brasília — com o show De Santo 
Amaro a Xerém.

Para comemorar 
40 anos de car-
reira do can-
tor, a Uni-
versal Mu-
sic acaba 
de lançar  
nas pla-
t a f o r m a s 
digitais o 
DVD Zeca 
Pagodinho — 
40 anos. A da-
ta, obviamente, se 
refere ao período de 
trajetória artística. A gravação, 
ao vivo, ocorreu em 14 de feve-
reiro, no Engenhão, estádio do 
Botafogo, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, com a participação 
de outros renomados artistas.

O repertório do show, que ge-
rou o DVD, reúne músicas mar-
cantes na trajetória de Zeca. Na 
abertura, ele canta a icônica Ca-
marão que dorme  a onda leva. São 
interpretadas também por ele Pisa 
como eu pisei (parceria com Aluí-
sio Machado e Beto Sem Braço), 
Ser humano (Claudemir, Marqui-
nho Índio e Mário), 
Quando a girou 
(Claudinho 
Guimarães) 
Lama nas 
ruas (Almir 

Guineto), Mais feliz (Toninho Ge-
raes e Paulinho Rezende), Vai vadiar 
(Ratinho e Monarco) e Judia de 
mim (Zeca e Wilson Moreira). 

Amigos e companheiros de 
ofício do cantor, Jorge Aragão, 

Diogo Nogueira, Pretinho 
da Serrinha  Xande de 

Pilares juntam as 
vozes em Min-

ta meu sonho, 
Não sou mais 
disso e Brin-
cadeira tem 
hora. Alcio-
ne compa-
rece com 

belíssima in-
terpretação de 

Mutirão de amor 
(Jorge Aragão). Não 

faltam no DVD outros 
grandes hits como Coração em 
desalinho, Verdade e Samba pa-
ra moças.

    

Quais são as lembranças que 
guarda do começo da carreira, 
ainda bem jovem, em Xerém? 

No início da minha carreira, 
ainda não estava em Xerém, fui 
para lá um pouco depois. Mas 
elas são boas, levava uma vida 

de muito trabalho, e ainda le-
vo, mas também de muita 

diversão.

Que importância 
teve Beth Carvalho 
para você, no início 
de sua trajetória 
artística? 

Foi com ela que 
deixei de ser Jessé. 

Ela foi fundamental, 
foi com ela que deixei 

de ser Jessé e passei a ser 
Zeca Pagodinho.

O ambiente que vivia há 
quatro décadas atrás 

contribuiu para 
que se tornasse 

um sambista? 

Sempre gostei de todo tipo 
de música, mas minha veia é 
de sambista.

Dos seus contemporâneos, 
no âmbito do samba, com 
quem tem mais afinidade 
e por quê? 

Tenho com vários, principal-
mente com aqueles com quem 
cresci como Fundo De Quintal, 
Jorge Aragão, Arlindo, entre ou-
tros que já se foram, como Almir 
Guineto e Monarco.

Ao ouvir no rádio Deixa 
a vida me levar, pela primeira 
vez, teve que reação? 

A melhor possível, fiquei 
feliz por mim e pelos compo-
sitores Serginho Meriti e Eri 
do Cais.

Como avalia o fato de ter dividido 
o palco com Maria Bethânia em 
turnê nacional? 

Foi bacana, sempre admi-
rei a Bethânia, ouvia os discos, 
gostava de escutar ela decla-
mando os poemas. Ter dividido 
o palco com Bethânia foi moti-
vo de alegria.

Como conceitua o DVD Zeca 
Pagodinho 40 Anos Ao Vivo? 
Um DVD que conta a sua 
história com a música Rildo 
Hora, produtor dos seus 
trabalhos, tem que relevância  
artística no seu entendimento?

Muita! O Rildo está comigo 
há muito tempo, foi ele quem 
colocou cordas e instrumen-
tos que nunca havia pensa-
do em ter no meu samba, e 
juntou com a batucada que 
eu já carregava. O resultado 
é esse aí.

Foi totalmente sua a escolha 
do repertório para esse 
projeto?

Praticamente.

Vai sair em turnê pelo país para 
lançar o DVD? 

Já saímos. Fizemos São Pau-
lo em junho e agora vamos para 
outras cidades, inclusive, Brasília, 
não me pergunta data por-
que não gravo nenhuma.

 » IRLAM ROCHA LIMA  

CANTOR 
LANÇA DVD

PARA CELEBRAR 40 ANOS 
DE CARREIRA. EM 14 DE 

AGOSTO, ELE FARÁ SHOW 
EM BRASÍLIA NO 

AUDITÓRIO ULYSSES 
GUIMARÃES
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Cais), em 2002, que, efetivamente, 
o grande público tomou conhe-
cimento do cantor. A partir dali a 
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uma dimensão 
maior. Em 2018, 
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(Claudinho 
Guimarães) 
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ainda não estava em Xerém, fui 
para lá um pouco depois. Mas 
elas são boas, levava uma vida 

de muito trabalho, e ainda le-
vo, mas também de muita 

diversão.

Foi com ela que 
deixei de ser Jessé. 

Ela foi fundamental, 
foi com ela que deixei 

de ser Jessé e passei a ser 
Zeca Pagodinho.

um sambista? 

Muita! O Rildo está comigo 
há muito tempo, foi ele quem 
colocou cordas e instrumen-
tos que nunca havia pensa-
do em ter no meu samba, e 
juntou com a batucada que 
eu já carregava. O resultado 
é esse aí.

Vai sair em turnê pelo país para 

Já saímos. Fizemos São Pau-
lo em junho e agora vamos para 
outras cidades, inclusive, Brasília, 
não me pergunta data por-
que não gravo nenhuma.

Guto Costa/Divulgação

ZECA PAGODINHO 
40 ANOS — AO VIVO

DVD comemorativo 
dos 40 anos de 
carreira do cantor. 
Lançamento da 
Universal Music nas 
plataformas digitais.

Divulgação/JB Comunicação

Sempre gostei de 
todo tipo de música, 
mas minha veia é de 

sambista”



MODA
A volta da temida 
calça de cintura baixa 

SAÚDE
Os perigos da 
hiperconectividade 

O Chile é o país mais comprido 
do mundo, com mais de 4 mil 
quilômetros de comprimento 
e apenas 170 km de largura. 

Ladeado, em toda sua 
extensão, pela mágica 

Cordilheira dos Andes oferece 
aos turistas lindas paisagens

  Paraíso aos pés da 

Cordilheira
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Do editor

“Uma paisagem que lembra ‘prote-

tores de tela de computador’ de tão 

perfeita e preservada”, é assim que 

o editor da primeira página Marcelo 

Agner define o que encontrou no Chile. 

Viajando a convite da Latam e da 

Fedetur, ele conheceu algumas cida-

des do país e divide com nossos leito-

res a experiência de ver a Cordilheira 

dos Andes e saborear a gastronomia 

e os deliciosos vinhos do país. Além 

de fotos deslumbrantes do Chile, você 

também vai encontrar nesta edição 

dicas de como aderir a moda da calça 

de cintura baixa e como começar a 

transição capilar. 

Uma ótima leitura e um 

domingo melhor ainda!

Ailim Cabral

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Febre dos anos 2000 e rechaçada 
nos anos seguintes, a calça de cintura 
baixa dá a volta por cima e vira 
tendência novamente

06 Beleza
Se livrar da dependência de 
procedimentos químicos nos fios e 
voltar a exibir cachos exuberantes são 
algumas das motivações para quem 
começa a transição capilar 

14 Fitness & Nutrição
Prática que ganhou fama durante a 
pandemia, Wall Pilates pode ser muito 
vantajoso para quem busca aumentar 
a força e a elasticidade 

16 Saúde
Como a hiperconectividade, problema 
que surge com a facilidade de acesso 
a dispositivos eletrônicos, afeta a 
saúde. Crianças e jovens podem ser 
os mais afetados pela condição, que 
se exacerbou durante a pandemia

18 Comportamento 
O que são as mães narcisistas e como 
a patologia pode afetar a relação 
dessas mulheres com as suas filhas

20 Casa
A televisão é um item presente na 
maioria esmagadora dos lares 
brasileiros, mas como inserir o 
eletrodoméstico na decoração pode 
ser um desafio 

22 Bichos
Além dos perigos das cruzas entre 
irmãos, e mães e pais com os próprios 
filhotes, a seleção genética em pets 
trouxe uma série de doenças comuns 
a algumas raças 

24 TV+
Em bate-papo com a Revista, Cris 
Viana fala sobre sua carreira e a 
busca constante por novos desafios 
profissionais 

30 Crônica da Revista
Refletindo sobre os recentes desastres 
naturais, Maria Paula fala sobre 
importância de cada indivíduo 
escolher ser uma força positiva 
durante as tragédias, atuando para 
ajudar, quando possível
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Diretamente dos anos 2000, 
as calças de cintura baixa 
estão em alta novamente. 
Confira as novidades
 e inovações dessa 
tendência

D
iariamente novas tendências de moda 
vão surgindo e tomando conta das pas-
sarelas, do universo dos famosos e das 
redes sociais, porém, em muitos casos, 

fenômenos que achávamos que tinham ficado no 
passado voltam com tudo. Símbolo do estilo dos 
anos 2000, as calças de cintura baixa voltaram 
a passear no universo da moda, mas dessa vez, 
inovando e se adaptando a outras tendências.

Surgida inicialmente em 1960, com o nome 
de Saint Tropez, a calça de cintura baixa dominou 
as passarelas e ruas da época, juntamente com a 
trend da barriga de fora. Segundo a designer de 
moda Júlia Mendes, as calças eram combinadas 
com blusas curtas e o objetivo era dar a impres-
são de uma silhueta do torso mais alongado. 

Em 1995, relançado por Alexander 
McQueen, o modelo retornou às passarelas 
e, posteriormente, em 2000 virou referência, 
sendo, até hoje, um símbolo da década. “O 
modelo explodiu em 2000 depois que John 
Galliano fez diversas peças de cintura baixa, 
como shorts, saias, bermudas, etc.”, afirma a 
designer de moda Marília Possidone.

Segundo ela, a moda e looks baseados nos 
anos 2000 ganharam bastante força e espaço 
nos últimos tempos, e como símbolo da época, 

POR TAINÁ HURTADO*

Abaixo 
     da 
cintura

Moda

R
eprodução Instagram

/ vitoriaalage

a calça de cintura baixa não podia ficar de fora. 
“Outros elementos e estilos dos anos 2000 tam-
bém têm voltado à moda, como a baby look e 
os acessórios de cabelo”, complementa.

Após a pandemia da covid-19, a volta da calça 
de cintura baixa causou polêmicas e discussões no 
âmbito da moda, porém, apesar disso, a tendência 
segue firme e adotou outros estilos. “Junto à tendên-
cia, também veio a proposta de calças mais largas, 
então os modelos atuais costumam ter um cós mais 
baixo e uma modelagem mais ampla, diferente das 
skinnys de 2000”, explica Marília. 

Atualmente, o modelo segue a linha da cintura 
baixa anatômica, ficando entre o quadril e a cintura, 
diferente de como eram usadas em tempos passa-
dos, com as cinturas extremamente baixas, que che-
gavam a mostrar os ossos do quadril e da virilha. 

Para Marília Possidone, a volta da cintura 
baixa é uma proposta contra o fenômeno ante-
rior, da cintura alta, cenário que ocorre com fre-
quência. “Quando uma tendência está em alta, é 
comum que a próxima seja totalmente o inverso, 
dessa forma criando uma sensação de novidade 
muito forte”, completa a designer de moda.

Estilo e personalidade

Sem previsão para sair das tendências, o cós 
baixo se adapta a qualquer modelo e tecido, seja 
uma calça reta, pantalona, skinny, de moletom, 
alfaiataria seja jeans. De acordo com a designer 
de moda Júlia Mendes, o corte baixo garante mais 
liberdade e conforto, principalmente nas calças mais 
soltas, como a baggy. “A calça de cintura baixa 
que é mais larga permite que, ao sentar, a peça se 
adapte à cintura, evitando expor o que não deseja.”

De acordo com Júlia, o segredo para adotar a 
tendência é adaptá-la para o próprio estilo e para 
aquilo que te deixa confortável, usando peças 
que traduzam um pouco da essência individual 
de cada pessoa. Para ela, não existe mais “certo 
e errado”, como era dito há alguns anos, ou ade-
rir a um certo estilo só porque está em alta, mas 
sim acatar aquilo que faz sentido para cada um.

“O que realmente vai dizer se o look ficou esti-
loso e com personalidade é se a pessoa que está 
vestindo consegue sustentá-lo, se ela está se sen-
tindo bem ou não. A roupa pode ser linda, mas 
se você não estiver à vontade, provavelmente vai 
te faltar confiança, o que diz muito se uma roupa 
fica legal ou não em alguém”, declara. 
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Após a pandemia da covid-19, a volta da calça 
de cintura baixa causou polêmicas e discussões no 
âmbito da moda, porém, apesar disso, a tendência 
segue firme e adotou outros estilos. “Junto à tendên-
cia, também veio a proposta de calças mais largas, 
então os modelos atuais costumam ter um cós mais 
baixo e uma modelagem mais ampla, diferente das 
skinnys de 2000”, explica Marília. 

Atualmente, o modelo segue a linha da cintura 
baixa anatômica, ficando entre o quadril e a cintura, 
diferente de como eram usadas em tempos passa-
dos, com as cinturas extremamente baixas, que che-
gavam a mostrar os ossos do quadril e da virilha. 

Para Marília Possidone, a volta da cintura 
baixa é uma proposta contra o fenômeno ante-
rior, da cintura alta, cenário que ocorre com fre-
quência. “Quando uma tendência está em alta, é 
comum que a próxima seja totalmente o inverso, 
dessa forma criando uma sensação de novidade 
muito forte”, completa a designer de moda.

Estilo e personalidade

Sem previsão para sair das tendências, o cós 
baixo se adapta a qualquer modelo e tecido, seja 
uma calça reta, pantalona, skinny, de moletom, 
alfaiataria seja jeans. De acordo com a designer 
de moda Júlia Mendes, o corte baixo garante mais 
liberdade e conforto, principalmente nas calças mais 
soltas, como a baggy. “A calça de cintura baixa 
que é mais larga permite que, ao sentar, a peça se 
adapte à cintura, evitando expor o que não deseja.”

De acordo com Júlia, o segredo para adotar a 
tendência é adaptá-la para o próprio estilo e para 
aquilo que te deixa confortável, usando peças 
que traduzam um pouco da essência individual 
de cada pessoa. Para ela, não existe mais “certo 
e errado”, como era dito há alguns anos, ou ade-
rir a um certo estilo só porque está em alta, mas 
sim acatar aquilo que faz sentido para cada um.

“O que realmente vai dizer se o look ficou esti-
loso e com personalidade é se a pessoa que está 
vestindo consegue sustentá-lo, se ela está se sen-
tindo bem ou não. A roupa pode ser linda, mas 
se você não estiver à vontade, provavelmente vai 
te faltar confiança, o que diz muito se uma roupa 
fica legal ou não em alguém”, declara. 

A combinação da terceira peça, como 
um blazer, com a calça larga de cintura 
baixa, complementa o visual e garante 
um caráter menos informal para o look



Dominando também 
o universo das 
celebridades, as  
calças de cintura  
baixa garantem estilo  
e um ar mais despojado 
para o visual

Modelos de calça 
baggy têm sido 

muito usadas a baixo 
da cintura. A lingerie 

à mostra também 
é outra forma que 
essas calças têm 

sido combinadas, 
principalmente em 

eventos e festas

Acessórios, 
como um cinto, 

complementam o 
visual composto 

por calça de 
cintura baixa

Blusas mais 
longas também 
podem ser 
combinadas com 
esse estilo de 
calça. Para dar 
um up, amarrá-
las ou dobrá-las 
na altura da 
cintura é uma 
ótima opção 

Reprodução Instagram/ haileybieber Reprodução Instagram/ luanabenfica Reprodução Instagram/ luanabenfica_Reprodução Instagram/ vitoriaalage

Para quem deseja adotar a tendência, Júlia acon-
selha combinar a peça com tops mais curtos, t-shirts 
básicas, casacos oversized, bodys, blusas mais lon-
gas e, até, terceiras peças, como um blazer. Para a 
profissional, independentemente de como for combi-
nada, desde que com conforto e personalidade, esti-
lo é garantia nos visuais com calças de cintura baixa.

Segundo a designer de moda Marília Possidone, 
outra forma que as calças de cós baixo têm sido 
usadas, dentro da proposta atual, mais street wear, 
é com camisetas amarradas ou presas na altura da 
cintura, mas ainda evidenciando a barriga. Uma 
forma mais ousada é usar com a lingerie à mostra, 
sejam calcinhas ou calções de dormir. 

Os modelos, tecidos e opções são inúmeras, 
e atendem a diversos públicos. Basta escolher 
aquele modelito que mais combina com você e 
se jogar nas possibilidades de combinações que 
essas calças oferecem.

*Estagiária sob a supervisão de Ailim Cabral
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A
tenção, tempo e cuidados 
especiais. Em busca da 
própria identidade e de 
uma melhor autoestima, a 

transição capilar aparece como um 
processo importante, mas desafia-
dor. Isso, sobretudo, para as mulhe-
res que passaram boa parte da vida 
utilizando produtos químicos de ali-
samento. No entanto, nunca é tarde 
para retornar às origens. Com muita 
dedicação e recomendações certas, 
os cachos no cabelo podem voltar 
mais vivos e fortes.

De acordo com a cabeleireira e tri-
cologista Janny Matos, é necessário 
muita coragem para passar por todo 
esse curso natural de transição capilar. 
“Indico sempre conversar com pes-
soas que passaram ou estão passan-
do pelas mesmas mudanças e seguir 
perfis e grupos nas redes sociais, isso 
pode ser muito motivador. A melhor 
forma de passar pelo processo é cui-
dando dos fios e do couro cabeludo 
para garantir um crescimento saudá-
vel e fortalecer o cabelo natural que 
está crescendo”, afirma.

Todo esse percurso, a depender de 
cada cabelo, pode levar um tempo 
considerável. Em alguns casos, será 
fundamental seguir orientações dire-
cionadas para evitar problemas duran-
te o processo de transição capilar. 
Além disso, paciência é a chave para 
toda a jornada de volta aos cachos.

“A transição dura enquanto estiver 
com 2 texturas de cabelo, por isso 
ela depende do objetivo da pessoa. 
Se optar por cortar toda a parte do 
cabelo quimicamente tratado, a tran-
sição pode ser relativamente rápida, 
de 6 meses a 1 ano. Algumas pes-
soas optam por uma transição gra-
dual, cortando aos poucos o cabelo 
com química, nesse caso a transição 
dura de 2 a 3 anos”, destaca Janny.

Passos importantes

Segundo a tricologista Viviane 
Coutinho, a transição capilar é o 
processo de deixar crescer o cabelo 

POR EDUARDO FERNANDES

Beleza

 A
drian

 Fern
án

dez/ U
n

splash

natural, sem a aplicação de tra-
tamentos químicos que alteram 
sua textura, como alisamentos ou 
relaxamentos. Para uma transição 
bem-sucedida, a mulher precisa 
estar ciente que a jornada pode 
ser um pouco demorada e, muitas 
vezes, desafiadora. Por isso, aceitar 
e abraçar a textura natural do seu 
cabelo é um dos primeiros passos 
para uma ótima mudança.

“Fazer cortes regulares para 
remover gradualmente as par-
tes com química. O “big chop” 
(corte radical) é uma opção para 
quem deseja acelerar o processo, 
mas não é obrigatório”, ressalta. 
Outra recomendação importante 
é a hidratação e nutrição regular 
do cabelo, para mantê-lo saudável 
durante todo o período de transi-
ção. Usar máscaras de reconstrução 
capilar, de acordo com a necessida-
de do seu cabelo, é essencial para 
desenvolver os cachos.

Embora não seja 

possível “acelerar” o 

crescimento natural do 

cabelo, algumas práticas 

podem ajudar a manter 

o cabelo saudável e 

reduzir a necessidade 

de cortes radicais:

• Alimentação 

balanceada: uma dieta 

rica em vitaminas e 

minerais essenciais, 

como biotina, vitamina E 

e zinco, pode promover 

o crescimento saudável 

do cabelo.

• Suplementos: 

suplementos vitamínicos 

específi cos para o 

cabelo podem ajudar 

a melhorar a saúde 

capilar.

• Massagem no couro 

cabeludo: massagens 

regulares no couro 

cabeludo com óleos 

essenciais podem 

estimular a circulação 

sanguínea e promover o 

crescimento capilar.

Orientações:

• Evitar químicas: 

não aplicar novos 

tratamentos químicos 

durante a transição. 

Isso pode danifi car 

ainda mais o cabelo e 

prolongar o processo.

• Excesso de calor: evitar 

o uso excessivo de 

ferramentas de calor, 

como chapinhas e 

secadores, que podem 

causar quebra e danos 

ao cabelo.

• Manipulação excessiva: 

manter a manipulação 

mínima para evitar 

a quebra. Penteados 

protetores são uma boa 

estratégia.

Fonte: tricologista 

Viviane Coutinho

CUIDADOS 
ESPECIAIS: 

Além disso, é importante utilizar 
produtos específicos para cabelos 
em transição. “Eles ajudam a cuidar 
das duas texturas (natural e quimi-
camente tratada) presentes no cabe-
lo durante o processo. Opte, tam-
bém, por penteados que protejam o 
cabelo e minimizem a manipulação, 
como tranças, twists, coques e pen-
teados com lenços. Isso ajuda a evi-
tar a quebra e facilita o crescimento 
saudável”, acrescenta Viviane.

Para cabelos com química, 
remover os produtos usados pode 
ser um desafio. Entretanto, Viviane 
afirma que algumas dicas podem 
ser usadas. “Realizar tratamentos 
de reconstrução capilar ajudam a 
fortalecer o cabelo quimicamente 
tratado enquanto a parte natural 
cresce. Como mencionado, cortes 
regulares ajudam a remover gra-
dualmente a parte quimicamente 
tratada. Tratamentos detox no couro 
cabeludo e no cabelo auxiliam na 
remoção de resíduos de produtos 
químicos”, completa a profissional

A jornada para voltar aos cachos naturais é uma busca para quem 

se cansou dos produtos químicos no cabelo. Por isso, a transição 

capilar é mais que uma escolha: é questão de necessidade

 Melhorando a 

autoestima
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Correio visita Santiago e os Lagos 
chilenos, na entrada da Patagônia, 
uma das regiões mais lindas do 
planeta. Turismo com muitas opções de 
passeios, hospedagem e gastronomia 
em cidades, como Puerto Varas e 
Frutillar. A maior cordilheira da Terra é 
a moldura de uma viagem inesquecível

“A
tenção, passageiros, vamos atra-
vessar neste momento a Cordilheira 
dos Andes”. O aviso do piloto 
causa certa euforia e os olhares 

buscam as janelinhas da aeronave. A leve turbu-
lência a bordo, comum nessa travessia, termina 
com a visão da enorme cadeia de montanhas 
cobertas de neve. É o espetáculo que abre as 
portas para uma viagem inesquecível pelo Chile, 
um país com invejável potencial turístico, desde 
sua capital, a cosmopolita Santiago, até o Sul 
do país, numa região que é a porta de entra-
da para a Patagônia. Passeios de barcos pelos 
grandes lagos, parques ecológicos e muita natu-
reza se aliam a hotéis bem estruturados, restau-
rantes de qualidade e serviços competentes. E 
tudo isso sob a proteção dos Andes, a maior 
cordilheira da Terra que, além da neve, exibe 
monumentais vulcões — são mais de 2 mil no 
país, muitos ainda ativos. Cenas de cinema!

Com mais de 4,2 mil quilômetros de compri-
mento, o Chile é o país mais extenso do mundo 
e contrasta com a largura, de apenas 170km. 
Os Andes acompanham toda essa geografia 
peculiar. Portanto, o vislumbre das montanhas é 
uma constante em qualquer viagem pelo país. 
Os voos diretos da Latam entre a capital chile-
na e Brasília encurtaram o caminho (ver Voo 
direto) entre as duas capitais, são pouco mais 
de quatro horas de viagem, evitando escalas e 
longa espera em Guarulhos (SP). A “missão” do 
Correio pelo Sul do Chile começa por Puerto 
Montt / Puerto Varas, depois da escala em 
Santiago. As cidades ficam a pouco mais de 
1h30min de Santiago. A menos de 20 minutos 
de Puerto Montt, onde está o aeroporto mais 
estruturado da região, Puerto Varas é uma cida-
de voltada para o turismo. Há até cassinos! 

POR MARCELO AGNER

Especial

Com pouco mais de 40 mil habitantes, às 
margens de um lago, Varas foi colonizada por 
alemães e serve de “hub” para a descoberta 
das maravilhas da região de Los Lagos, imensos 
espelhos d’água formados a partir das geleiras 
dos Andes. Mas o que marca mesmo, tanto a 
cidade quanto a região, é o incrível visual de 
vulcões, como o Osorno, um gigante esculpido 
pela natureza. Bem perto está outro vulcão, o 
Calbuco. Ambos estão ativos. 

Para os brasilienses cansados das constantes 
ondas de calor do ano passado, a Patagônia é um 
alívio. Em Puerto Varas, a temperatura máxima, no 
verão, é de 28ºC, mas no inverno, não passa dos 
14ºC. Há mínimas abaixo de 0ºC nesta época e 
chove muito a maior parte do ano. Mas o frio é 
suportável. Claro que com muito agasalho: casacos, 

luvas, gorros, camisas e calças térmicas são indis-
pensáveis. Quem esquecer vai passar aperto...

Um cartão-postal

Bem agasalhado, é hora de seguir! A partir 
de Puerto Varas é possível conhecer as principais 
atrações deste “portal da Patagônia”, como o 
Parque Vicente Perez Rosales, a primeira reserva 
natural do Chile, criada em 1926, com saltos 
e corredeiras. O passeio pelo lago de Todos os 
Santos é imperdível, com os vulcões Osorno e 
Calbuco como molduras. A embarcação, com 
varandas — prepare-se para o vento gelado no 
rosto —, após 1h50min de viagem, leva à peque-
na vila de Peulla, com apenas, acredite 43 habi-
tantes, onde é dada a largada para um “safári” 
em veículo  4 X 4 que atravessa córregos, rios e 
matas, no sopé da Cordilheira. Além da paisagem, 

 Sob a proteção  

 dos Andes



Cachoeiras e corredeiras são atrações do 
Parque Vicente Perez Rosales, a primeira área 
de proteção natural criada pelo Chile, em 1926

Cercada de beleza naturais, a travessia do Lago de Todos os Santos, de barco, leva 1h50min

 Marcelo Agner/CB/D.A Press

Mauro Barreto/LATAM

 Mauro Barreto/LATAM

Voo direto

Reaberta em 1º de junho pela Latam, 
após ficar suspensa no período da 
pandemia de covid-19, a rota Brasília-
Santiago tem um voo diário neste mês 
de junho, para as férias de inverno. Em 
agosto, haverá cinco voos semanais 
(terça, quinta, sexta, sábado e domingo).

que lembra “protetores de tela de computador” 
de tão perfeita e preservada, é possível ver ani-
mais silvestres e até invasores, como os javalis, 
introduzidos na região e que se tornaram “pra-
gas” para o meio ambiente e os fazendeiros.

A mão do homem tem reforçado o turismo no 
Sul do Chile. Em áreas bem cuidadas, uma sur-
presa brota das montanhas para os turistas. No 
meio de imensos morros funciona a Termas do Sol, 
um complexo com 10 piscinas, a céu aberto, com 
água de fontes vulcânicas, que variam de 36ºC a 
43ºC. Ao ar livre, a temperatura de 9ºC não inco-
moda os visitantes, que transitam entre os tanques 
de água em seus trajes de banho. Uma visita rela-
xante e estruturada, com vestiários e lanchonete.

Outra atração que reforça a harmoniza-
ção da modernidade com a natureza é o spa 
Cancagua (@cancaguachile), às margens do 
Lago Llanquihue. Além das piscinas aquecidas, o 
espaço oferece experiências, como massagens, 
terapias e saunas nos bangalôs espalhados por 
uma área de mata, integrada à natureza. Fica 
na cidade de Frutillar, outra joia da colonização 
alemã na região de Los Lagos.

Às margens do Lago Llanquihue, 
Puerto Varas tem visão 

privilegiada para o Vulcão Osorno 
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O passeio pela região dos grandes lagos chi-
lenos é de tirar o fôlego, pelas beleza naturais e 
opções de lazer. Mas é em Frutillar que a viagem 
guarda seu momento mais surpreendente — e 
emocionante. A cidade de pouco mais de 5 mil 
habitantes, prédios baixos e uma tranquilidade 
inimaginável para quem vive nos grandes cen-
tros, tem um dos teatros mais importantes do 
país, o Teatro Del Lago, inaugurado em 2010, 
uma joia da arquitetura e da cultura chilena, 
erguida com recursos da iniciativa privada.

Desde os anos 1960, Frutillar se destaca com 
as chamadas Semanas Musicais, atraindo concer-
tos e festivais eruditos, clássicos e populares. O 
evento virou tradição e, a partir de 1998, quando 
um incêndio destruiu o grande hotel onde eram 
realizadas as apresentações, a cidade e empre-
sários que viveram ali decidiram erguer uma joia 
para tornar a cultura um símbolo da cidade.

Com escalas monumentais, o Del Lago se 
debruça sobre o Llanquihue e espalha sua influên-
cia pela orla, onde esculturas de pianos e outros 
instrumentos adornam a praia de águas geladas. 
O centro foi construído no lugar do hotel consumi-
do pelas chamas, a partir da iniciativa do empre-
sário Guillhermo Schiess, descendente de alemães

Com anfiteatro, foyer, galeria de arte, cafés e um 
auditório central, a Sala Tronador tem capacidade 
para 1,2 mil espectadores confortavelmente insta-
lados, além de uma acústica com padrões interna-
cionais. O complexo tem 11 mil metros quadrados 
e é sede de apresentações de músicos chilenos e 
internacionais. Funciona também como escola para 
jovens instrumentistas e um conservatório. E é uma 
visita obrigatória a turistas de todo o mundo.

Também em Frutillar, outra experiência mági-
ca encanta turistas de todas as idades. O Camp 
Musiaustral é um laboratório desenvolvido pelo 

Cidade da música

Especial

 Marcelo Agner/CB/D.A Press

músico canadense Daniel Emden e sua espo-
sa, Fabíola, venezuelana, numa casa cheia de 
instrumentos e cercada por natureza. A imer-
são, divertida e relaxante, mostra que todos são 
capazes de mergulhar na música, até mesmo os 
sem habilidade — como eu!

O vinho especial

Um dos principais produtores mundiais de 
vinho, o Chile se destaca pela qualidade e 
quantidade da produção. As vinícolas se torna-
ram um produto turístico de peso para a econo-
mia, com visitas guiadas e oferta de gastrono-
mia, passeios e hospedagem, além de rápida 
introdução à enologia. As opções são muitas, a 
maioria nas cercanias de Santiago e de outras 
cidades da região central chilena, principal cen-
tro de produção da bebida no país.

Há também neste setor experiências sofistica-
das e surpreendentes. A menos de uma hora de 
carro de Santiago, a vinícola Matetic (@matetic-
vineyards) fica num vale entre a capital e o mar. 
Criada em 1999, a Metetic se especializou na 
produção orgânica/biodinâmica, com vinhos 

Inaugurado em 2010,  
o Teatro Del Lago  

é o joia da arquitetura  
e da cultura chilena



As vinheiras do Matetic são  
cultivadas no manejo orgânico 

Os barris da vinícola ficam em prédio 
moderno, de arquitetura requintada 

diferenciados. Em 32 hectares de vinhedos, são 
cultivadas as uvas Sauvignon Blanc, Chardonnay, 
Pinot Noir e Syrah, num processo que visa a pro-
teção do meio ambiente e cuidado com as frutas, 
sem agrotóxicos, em processos modernos, mas 
que não excluem o trabalho atencioso  dos fun-
cionários. A flora e a fauna do vale, associadas à 
criação de animais domésticos e o cultivo de plan-
tas exóticas, são usadas nas vinheiras. Há tecno-
logia para regular o uso da água, com economia 
dos recursos hídricos. Os resultados são vinhos 
sofisticados, a partir da produção de 500 mil qui-
los de uvas por ano e 350 mil litros de vinho.

A Matetic tem conquistado mercados como 
Estados Unidos, Inglaterra, China, Holanda e o 
Brasil e a experiência de visitar uma vinícola orgâ-
nica atrai turistas. No local, além de degustar 
os vinhos, há restaurante e hotel. A arquitetura 
moderna das adegas e dos centros de fermenta-
ção das uvas é uma atração à parte, bem como 
as demais instalações e a maravilhosa fazenda 
que as abriga. Um passeio diferente e enriquece-
dor para os amantes dos excelentes vinhos.

EXPOSIÇÕES
Mezanino do Museu
Nacional da República
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Lounge no Anexo do
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FEIRAS
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Hoje
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11h às 19h

Anexo Museu Nacional
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A viagem de uma semana no Chile termina 
com dois dias em Santiago, a capital do país, 
onde história e cultura dividem espaço com a 
modernidade e desafios de um país da América 
Latina que busca novas perspectivas para a 
economia. Com mais de 6 milhões de habitan-
tes, a cidade tem o ritmo frenético das grandes 
metrópoles mundiais, mas é organizada e tem 
serviços públicos eficientes, como no transpor-
te. Um turista pode tranquilamente andar pelas 
principais atrações — e são muitas — sem difi-
culdade. Os cuidados são os mesmos nos gran-
des centros: guias e recepcionistas dos hotéis 
são boas indicações. A temperatura nesta época 
também é um atrativo para quem vai fugir do 
calor.  Frio de manhã e à noite, clima ameno 
durante o dia. Casaco no corpo e pé na rua!

O passeio por Santiago começa pelo mirante 
de Santa Lucia. No sopé deste morro, onde há 
várias construções antigas e áreas verdes e de 
lazer, a cidade teria sido fundada, em 1541, 
pelo explorador Pedro de Valdívia. Do alto, 
após uma longa — e cansativa — escadaria, 
é possível ver parte de Santiago. Mas a visão 
deslumbrante mesmo é a da Cordilheira dos 
Andes, onde os picos cobertos de neve ganham 
deslumbre extra sob o céu azul.

De Santa Lucia, o tour segue ao centro histó-
rico, onde prédios das décadas de 1930, 1940 
e 1950 dividem espaço com modernos edifícios. 
É o centro financeiro, movimentado como São 
Paulo, Rio e Buenos Aires. Prédios como o Palácio 
de La Moneda, sede do governo nacional, da 
Assembleia e da Corte Suprema estão bem pró-
ximos. A Plaza de Armas é uma atração à parte. 
Com catedrais da época da colonização espanho-
la — com o massacre do povo Mapuche, o mais 
numeroso do território nos anos 1500 —, museus 
históricos e centenas de chilenos aproveitando 
momentos de descanso, a plaza é um dos pontos 
mais fervilhantes de Santiago. Uma curiosa galeria 
com dezenas de trailers vendendo cachorro-quen-
te desperta a curiosidade e a fome dos turistas. Ali 
é possível comer barato. Bailarinos de Cuenca, 
dança típica da região andina, e músicos se exi-
bem na rua, dando charme especial ao passeio.

A cosmopolita 
Santiago

Especial

 Divulgação

 Marcelo Agner/CB/D.A Press

A passagem pela capital tem parada obri-
gatória no Mercado Central, tradicional local 
de compra e gastronomia dos chilenos. Com 
diversos restaurantes e bancas com todo tipo de 
produtos, desde vinhos e queijos a frutas e peixe, 
o mercado passa por revitalização para retomar 
a tradição de décadas. 

Turismo sem compras é impensável! Por isso, 
uma dica. De acesso fácil, pelo metrô, na esta-
ção final de Los Domenicos, funciona uma feira 
de artesanato muito bem estruturada. Há pre-
sentes para todos os gostos e bolsos. Uma boa 
horinha nas lojas garante a lembrança para 
toda a família e muitos amigos.

Por fim, o passeio pela bela Santiago tem um 
encontro com a modernidade. Com cerca de 300 
metros de altura, o prédio de linhas arrojadas e 
com um movimentado e sofisticado shopping em 
sua base, o Sky Costanera (@skycostanera) é o 

A Plaza de Armas guarda a 
história do país e da cidade e 

contrates com o Chile moderno



 Divulgação

maior mirante da América Latina. Em seu topo, 
com visão de 360 graus, fechado por vidros, os 
Andes mostram toda a sua beleza e o pôr do 
Sol é a atração para turistas que fazem fila para 
entrar nos elevadores que, em pouco mais de um 
minuto, vencem os 62 andares. Há bares e loji-
nhas de souvenirs. Uma visita obrigatória.

Comida boa

Variedade é a palavra de ordem na gastrono-
mia chilena. O salmão reina na maioria dos res-
taurantes, afinal o país tem na exportação desse 
peixe uma das suas principais atividades econô-
micas — há fazendas de criação no mar. Mas 
é um reinado democrático. Assados — o nosso 
churrasco —, outros tipos de peixe, massas e 
sopas garantem bons dias de comilança em ter-
ras chilenas, sempre acompanhadas de vinho e 
do indispensável pisco, a bebida queridinha do 
país, servida como aperitivo em cada refeição.

As opções são muitas em Santiago. Em Puerto 
Varas e Frutillar, também. Desde o sofisticado res-
taurante do  AWA (@awapuertovaras) , um chama-
do hotel-boutique às margens do Llanquihue, que 
utiliza produtos orgânicos cultivados na proprieda-
de ou comprados de produtores locais. Frutos do 
mar e outras carnes são a especialidade do chef 
Jorge Diaz, num ambiente moderno e sustentável.

Outra atração da região dos grandes Lagos 
chilenos é o Asado Patagon (@restaurant_asado_
patagon), um ambiente rústico e simples, que 
atrai visitantes de diversas regiões em busca das 

carnes assadas. Fruttilar também celebra a culi-
nária alemã, com um complexo de restaurantes à 
beira da praia, com comidas típicas e tira-gostos 
para os turistas — são milhares durante as sema-
nas musicais realizadas no Teatro Del Lago.

Conforto na 
hospedagem

Uma rede de hotéis bem estruturada, com 
opções variadas de preços, garante aos turis-
tas que buscam a região dos Lagos, a partir de 
Puerto Varas, conforto e segurança para os pas-
seios. Locais de estadia do Correio na cidade 
chilena, os hotéis Cumbres (@hotelescumbres) e 
Radisson (@radissonpv) têm ocupações confor-
táveis, ambos com excelentes restaurantes. Perto 
do lago, o Radisson dá acesso ao comércio — 
há feiras de artesanato e lojas com souvenirs —  
à gastronomia da cidade, além de ser vizinho de 
um cassino, que funciona toda a noite.

Em Santiago, a hospedagem foi no Le Meridien 
(@lemeridien_santiago) , um gigante tradicional 
da cidade, adquirido por uma das maiores redes 
mundiais da hotelaria. Localizado no centro da 
capital, o hotel viu, em suas cercanias, os princi-
pais fatos históricos e políticos do país nas últimas 
décadas, sendo uma referência para a cidade. 
Passa atualmente por grande reforma, para se 
adequar aos novos padrões do setor.     

*O repórter viajou a convite  
da Latam e da Fedetur

 Mercado Central é um dos pontos turísticos 
ícones de Santiago, com restaurantes  

e bancas de produtos alimentícios

Maior mirante da América 
Latina, o Sky Costanera  

é um toque ultramoderno 
em Santiago
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Em novo formato e cada vez mais 
popular, o pilates na parede se 
tornou uma febre na internet. 
Sua prática auxilia na flexibilidade, 
postura e consciência corporal, além 
de trazer ótimos resultados 
no fortalecimento muscular

N
os últimos anos, a internet criou inú-
meras tendências dentro do universo 
fitness. Em especial após a pande-
mia, esse cenário se modificou bas-

tante, já que a maioria das pessoas passou 
a se exercitar dentro de casa. Ainda que este 
período tenha passado, outras atividades físi-
cas apareceram para aqueles que continuam 
desfrutando de várias modalidades no con-
forto do próprio lar. Entre elas, destaca-se o 
pilates na parede, uma febre que tem crescido 
desde o ano passado no TikTok. 

A nova onda, claro, surgiu com diversos 
vídeos publicados na plataforma. Vários deles, 
inclusive, contam com milhões de visualizações. 
Segundo Pâmella Carvalho Barreto, fisioterapeu-
ta e especialista em pilates, o formato recente 
é uma variação de exercícios do Mat Pilates, 
utilizando a parede como suporte, conhecido 
também como Wall Pilates. 

“Realizar exercícios com o suporte da parede 
auxilia com a estabilidade e resistência corpo-
ral, na qual é possível facilitar ou intensificar os 
movimentos”, afirma a profissional. A prática 
do pilates traz resultados benéficos à saúde, de 
acordo com ela. O fortalecimento muscular, alí-
vio de dores, mobilidade, flexibilidade, melhora 
do condicionamento físico e postura são alguns 
exemplos citados por Pâmella. 

Além disso, o pilates na parede contribui 
para uma evolução significativa na consciên-
cia corporal do indivíduo. O tempo de dura-
ção dos exercícios, na avaliação da profes-
sora e fisioterapeuta, pode variar a depender 
dos objetivos pessoais de cada praticante. 
“Em média uma aula de pilates tem duração 
de 45 minutos à 1h, caso seja um praticante 
mais avançado, com um bom nível de condi-
cionamento. O recomendado para iniciantes 
é de uma a duas vezes por semana.”

POR EDUARDO FERNANDES
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Arquivo pessoal

Evolução pessoal
Foi durante a pandemia, em 2021, que 

Luiza Rodrigues, 23 anos, conheceu o pila-
tes na parede, depois de ser aconselhada por 
uma amiga que também praticava a moda-
lidade. Na época, não tinha muitos conhe-
cimentos sobre o tema e tampouco tinha o 
hábito de se exercitar. No entanto, por estar 
em casa, decidiu buscar alguma atividade físi-
ca para manter a sanidade mental. 

Desde então, segundo a estudante de moda, 
a prática não saiu de sua vida. Ao longo deste 
período, percebeu vários benefícios físicos e 
estéticos. “O pilates tem me ajudado bastante 
na flexibilidade e também notei que me ajudou 
muito no fortalecimento muscular, principalmen-
te na lombar”, conta Luiza.

Por ter uma rotina bastante agitada e nem 
sempre conseguir ir à academia, ela acre-
dita que o pilates na parede foi a melhor 
escolha. Isso, sobretudo, pela versatilida-
de dos locais onde a prática pode ser feita, 
sem necessariamente estar dentro da própria 
casa. Hoje, a jovem costuma se exercitar de 
duas a três vezes na semana.

Além disso, ressalta que tem evoluído 
em relação ao tempo médio das atividades. 
Atualmente, Luiza tira de 30 a 50 minutos do 
dia para se dedicar ao pilates na parede. “Não 
vou negar que os meus exercícios favoritos são 
o Wall Roll Down e Wallbridge, que me ajudam 
muito a melhorar a minha força, flexibilidade e 
postura”, acrescenta. 

Dicas importantes
Na avaliação do educador físico e perso-

nal trainer Matheus Gonçalves, o pilates na 
parede é uma variação do método tradicional. 
“Essa abordagem permite que os praticantes 
trabalhem com o peso do próprio corpo, aju-
dando a melhorar a postura, o alinhamento e 
a força muscular. A parede serve como uma 
resistência adicional e um ponto de apoio”, 
complementa o profissional. 

Para aqueles que desejam começar nesta 
nova empreitada, Matheus afirma que é impor-
tante buscar uma avaliação física para garantir 
que os exercícios são adequados para o seu 
nível de condicionamento. Usar roupas con-
fortáveis que permitam uma ampla gama de 
movimentos e manter a respiração controlada 
durante as atividades também são orientações 
mencionadas pelo especialista. 

“Certifique-se de realizar os movimentos de 
forma lenta e controlada para evitar lesões. 
Escute seu corpo e não force além do seu limite. 
Consulte um profissional de pilates para orienta-
ção personalizada e ajustes nos exercícios con-
forme necessário”, finaliza. 

De acordo com o especialista, os indivíduos 
geralmente começam a perceber os efeitos do 
pilates na parede após 4 a 6 semanas de prática 
regular. Os primeiros sinais incluem uma melho-
ra na postura, maior flexibilidade e um aumento 
na força muscular, especialmente no core.

•	Melhora	da	postura	e	alinhamento	

corporal.

•	Aumento	da	força	e	resistência	muscular.

•	Maior	flexibilidade	e	amplitude	de	

movimento.

•	Desenvolvimento	da	estabilidade	do	

core.

•	Redução	de	dores	nas	costas	e	outras	

áreas	do	corpo.

•	Melhora	da	coordenação	e	equilíbrio.

•	Aumento	da	consciência	corporal.

Melhores exercícios:  

•	Wall	Roll	Down

•	Wall	Squats

•	Wall	Push-Ups

•	Wall	Arm	Circles

•	Wall	Leg	Lifts

•	Wall	Bridge

•	Wall	Plank

•	Wall	Sit	with	Leg	Lift

•	Wall	Climb

BENEFÍCIOS: 

Pâmella é 
fisioterapeuta  

e professora 
 de pilates 
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Em um mundo cada vez mais virtual, o uso excessivo de telas se faz presente como um desafio. Mitigar 
essa realidade, sobretudo para garantir uma boa saúde mental, é um dos obstáculos para a nova geração 

O 
mundo tecnológico vive em ascensão desde 

o seu surgimento e tudo cresce e muda em 

um piscar de olhos. As ferramentas on-line são 

presença frequente na vida de quase todos os 

indivíduos. Com a popularização de tantos dispositivos, é 

natural que essa conexão fique evidente em qualquer faixa 

etária. Hoje, por exemplo, as crianças ganham smartphones 

cada vez mais cedo, realidade que se contrapõe ao passa-

do analógico vivenciado pelos pais e que traz a dicotomia 

das vantagens da tecnologia junto com problemas que 

antes não existiam. Diante de tamanhos desafios virtuais, 

a saúde mental dentro deste universo pode ser um deles. 

De acordo com Leninha Wagner, neuropsicóloga e 

doutora em psicologia, a hiperconectividade, sob a ótica 

da psicologia, é impulsionada pela busca por gratificação 

instantânea, validação social e o medo de estar perdendo 

algo de importante que esteja acontecendo no mundo. 

“Redes sociais, aplicativos de mensagens e outras 

plataformas digitais foram projetados para capturar e 

manter a atenção, utilizando notificações constantes e 

algoritmos que personalizam o conteúdo para maximizar 

o engajamento. O que torna esses dispositivos ladrões de 

tempo”, acrescenta a profissional. 

Por isso, segundo a psicóloga, é fundamental que o 

uso de telas seja devidamente controlado. Definir horá-

rios específicos para utilizar os dispositivos pode ser o 

primeiro passo para se manter saudável mentalmente e 

distante desse excesso de informações. Criar zonas livres 

de tecnologia, sobretudo antes de dormir, também auxilia 

nessa busca pela mitigação das redes sociais. 

Socialmente, a pressão para estar sempre disponível e a 

necessidade de validação social por meio de likes e comen-

tários incentivam o uso contínuo das plataformas digitais. 

Na visão do professor Wladimir Rodrigues da Fonseca, 

coordenador do curso de psicologia do Centro Universitário 

Uniceplac, a busca por gratificação imediata e a tendência 

a evitar o tédio ou desconforto emocional por meio da dis-

tração digital contribuem para a hiperconectividade.

“A exposição constante a vidas idealizadas nas redes sociais 

pode aumentar sentimentos de inadequação e solidão, exacer-

bando o isolamento social”, completa Wladimir. 

POR EDUARDO FERNANDES

Saúde
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A 
mãe é a primeira referência, relação e 
troca de uma pessoa. É com ela que 
o indivíduo passa o maior tempo de 
sua vida e tem os maiores e primeiros 

aprendizados. A relação entre mãe e filho é 
uma das mais importantes para a formação de 
um ser humano, e os frutos desse relaciona-
mento são carregados ao longo da vida inteira.

Apesar de serem, via de regra, guiadas 
pelo amor, as relações de muitos filhos com 
suas mães podem ser um tanto difíceis e até 
tóxicas. O narcisismo patológico, conhecido 
como transtorno de personalidade narcisista, 
quando presente dentro de relações familiares, 
e neste caso, nas figuras maternas, pode ter 
uma série de impactos na vida desses filhos.

Segundo a psicóloga Lara Amorim, pessoas 
com esse transtorno apresentam um padrão 

POR TAINÁ HURTADO

Mães 
  acima 
   de 
tudo?
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Quando presente na relação materna, o transtorno de personalidade 

narcisista tem inúmeros impactos para o desenvolvimento e saúde 

mental das filhas, podendo criar famílias disfuncionais 

As mães narcisistas tendem 
a ser extremamente 

controladoras e competitivas 
com a própria filha



persistente de grandiosidade, necessidade 
de admiração e falta de empatia, podendo 
explorar os outros para benefícios próprios. 
“Frequentemente têm uma autoimagem inflada, 
acreditam que são únicas e esperam ser tratadas 
de maneira superior”, afirma ela. 

Quando presente em mães, o narcisismo tem 
uma série de características que acabam afetando, 
principalmente, a relação com as filhas. Segundo 
Lara, as mães narcisistas tendem a ser extremamen-
te controladoras e competitivas com as próprias 
filhas, frequentemente desvalorizando-as e critican-
do-as para manter um senso de superioridade.

“É uma mulher que pode apresentar uma 
necessidade da filha admirá-la em excesso 
e até uma inversão de papéis, no qual a filha 
passa a ser uma cuidadora emocional da mãe”, 
completa a psicóloga e neuropsicóloga Gabriela 
Borba. O diagnóstico é feito por um profissional 
da área de saúde mental, através de uma entre-
vista clínica com o paciente e com alguém com 
proximidade com o indivíduo. 

“Não tem uma causa única que seja identifica-
da, mas sim, um resultado de combinações gené-
ticas, ambientais e psicológicas”, explica Gabriela. 
O ambiente familiar, com pais muito permissivos 
ou então excessivamente críticos ou negligentes, 
assim como experiências traumáticas ou abusi-
vas durante a infância são alguns dos fatores que 
podem levar ao desenvolvimento do transtorno.

Relações disfuncionais

De acordo com a psicóloga e neuropsicóloga 
Gabriela Borba, a tendência de mães narcisistas 
direcionarem os comportamentos disfuncionais às 
filhas acontece em decorrência de uma identifica-
ção em que a figura materna enxerga na sucesso-
ra uma extensão de si mesma. Como consequên-
cia, ocorre uma alta exigência e uma expectativa 
irrealista que causa frustrações, inseguranças e até 
o sentimento de arrependimento na própria filha. 

As dinâmicas disfuncionais dessa relação 
podem trazer grandes prejuízos no desenvol-
vimento emocional e psicológico da criança. 
Dificuldade em estabelecer limites, desenvol-
vimento de relações pouco saudáveis e uma 
autoimagem negativa são alguns dos obstácu-
los que mulheres com mães narcisistas podem 
enfrentar também na vida adulta.

A falta de um modelo de relação saudável 
impacta a autoestima, as relações interpessoais e a 
saúde mental dessa mulher, que, muitas vezes, pode 
ter características relacionadas à ansiedade e à 
depressão. “Ela pode carregar consigo mesma um 

sentimento de culpa e vergonha, porque ao longo 
da vida ela passou por uma manipulação emocio-
nal, sendo que para a sua mãe ela nunca foi 
boa o suficiente”, explica Gabriela. 

Segundo a psicóloga Lara Amorim, o 
paciente narcisista também acaba por 
ter impactos na própria vida, como 
problemas profissionais, dificulda-
de em manter relacionamentos e 
isolamento social, já que a gran-
diosidade, necessidade constante 
de admiração e comportamento 
manipulador acabam por afastar 
familiares, amigos e parceiros.

De acordo com Lara, os 
impactos acometem também o 
ambiente familiar, que acaba 
por se tornar tóxico, onde os 
membros são frequentemente 
manipulados e emocionalmen-
te prejudicados, se sentindo 
negligenciados. Entre irmãos, 
é comum que um acabe sendo 
mais vitimizado que o outro, 
afetando a relação.

“Quando um deles é mais 
confrontativo, a mãe pode inter-
pretar como uma ameaça para 
implementar as características de 
controle”, declara Gabriela. Por outro 
lado, aquele com comportamento mais 
passivo acaba por receber um tratamento 
preferencial, sendo supervalorizado.

Rompendo a dinâmica

Romper o ciclo tóxico do narcisismo dentro de 
uma relação materna, não é impossível, porém, 
segundo Gabriela, será mais viável na fase adul-
ta da filha, quando ela passa a ter mais auto-
nomia sobre as próprias decisões. “Reduzir o 
contato e os laços na medida do possível vai ser 
extremamente significativo para que essa mulher 
consiga seguir a vida”, afirma a neuropsicóloga.

Estabelecer limites claros, buscar apoio emo-
cional, construir relacionamentos saudáveis, prio-
rizar o autocuidado e independência emocional, e 
se informar mais sobre o transtorno são algumas 
das estratégias que a psicóloga Lara aconselha 
para lidar com os comportamentos disfuncionais. 

Mãe e filha

Vívian Santos, 29 anos, profissional de rela-
ções governamentais, tem uma mãe narcisista 

que apresenta comportamentos do transtorno 
desde que a jovem se entende por gente, princi-

palmente o vitimismo. “Ela ignora os senti-
mentos das outras pessoas e trata toda 

e qualquer situação como se fosse 
sobre ela e sobre como ela merece 
ser valorizada por algum aspecto.”

Desde criança, Vívian enfrenta 
dificuldades para criar vínculos 
com outras pessoas, já que a 
mãe sempre impôs diversos e 
enormes obstáculos para que 
ela estabelecesse fortes ami-
zades. “Cresci ouvindo que 
‘fulana não é sua amiga, 
é sua colega. Sua amiga 
sou eu’, e, na realidade, 
ela nunca foi minha amiga 
mesmo. Ela nunca me pergun-
tou como eu me sentia sobre 
qualquer situação”, conta. 

Em busca de conseguir lidar 
e se proteger contra os com-
portamentos da figura materna, 

a profissional sempre buscou 
estabelecer limites e apresentar 

o que a machucava, de forma 
pacífica e civilizada, mesmo com 

a mãe ignorando e se vitimizando. 
Hoje, a relação é mínima. Vívian 

oferece suporte sempre que necessário, 
mas não busca vê-la com frequência, não 

aprofunda diálogos e não compartilha nada a 
respeito da vida pessoal, a fim de evitar que a 
mãe distorça e torne as situações sobre ela. 

Desde os 14 anos, ela entende a impor-
tância da terapia e até tentou fazer com que 
a família também fizesse o acompanhamento, 
porém nas primeiras sessões a mãe achou que 
estavam colocando o psicólogo contra a pró-
pria e não seguiram mais. Depois de algumas 
tentativas, a jovem está há um ano e meio com 
acompanhamento psicológico. 

Apesar das dificuldades, Vívian reconhece 
que teve uma boa mãe, nunca deixando faltar 
afeto e sempre incentivando o bom desen-
volvimento enquanto filhas, e que entender 
o transtorno e os impactos em sua vida são 
essenciais para conseguir manter a relação o 
mais pacífica possível. 

“Estou trabalhando a ‘limpeza’ dos senti-
mentos ruins sobre o passado, pois ela foi uma 
ótima mãe sobretudo, e buscando a melhor 
forma de lidar com ela sem que isso signifique 
um sofrimento constante para mim.” 

   Não tem 
uma causa 

única que seja 
identificada, 
mas sim, um 
resultado de 
combinações 

genéticas, 
ambientais e 
psicológicas

Gabriela Borba,  

psicóloga e  
neuropsicóloga
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A televisão pode se tornar um obstáculo 
para a decoração de ambientes, mas 
existem estratégias que permitem que  
o eletrodoméstico fique harmonioso

C
hegar em casa depois de um dia can-
sativo e assistir a uma série, filme ou 
novela aconchegado no sofá da sala, 
curtir um filme deitado na cama no 

domingo de manhã ou reunir a família para 
assistir a um programa em um potente home 
theater são algumas das inúmeras possibilidades 
para assistir a televisão. Uma unanimidade na 
maioria dos lares brasileiros, o eletrodoméstico 
está presente até mesmo em muitas cozinhas.

E, embora seja figurinha marcada, a televi-
são nem sempre é considerada na decoração 
e pode se tornar um item que destoa da har-
monia do mobiliário e dos objetos do ambien-
te. O arquiteto Rick Hudson comenta que para 
entender o papel e o lugar da televisão é preciso 
voltar um pouco no tempo. 

Quando surgiu, a televisão era uma gran-
de novidade, um item de destaque em qual-
quer ambiente e que merecia a devida atenção. 
Algum tempo depois, continuou restrita a pes-
soa com condição financeira melhor e era, até 
mesmo, um símbolo de status, sendo o centro de 
muitas salas e casas. 

POR AILIM CABRAL

Cadê a

TV?

Casa

Sala de TV criada por Rick Hudson. O eletrodoméstico é 
destaque no ambiente, mas não destoa do estilo do cômodo 

 Marcelo Calil/Divulgação
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Projeto  
de Natália 
Salla com 
televisão 
dividida 
entre 
cozinha  
e sala 



Neste projeto, Natália escondeu  
a televisão em painel basculante

Natália acredita que na 
cozinha o ideal é que a 
televisão seja discreta

Neste 
projeto, 
Natália 

escondeu 
a televisão 
em painel 

basculante

Gisele Rampazzo/Divulgação 

Gisele Rampazzo/Divulgação 

Atualmente, a situação é outra e, muitas vezes, 
ainda que seja usado todos os dias, as pessoas 
preferem que o eletrodoméstico ocupe um espaço 
mais discreto na composição do ambiente. 

“Ela é um dos elementos que precisa fazer 
parte da sala e compor com o restante do 
ambiente, então é possível decorar dando des-
taque ou não para o equipamento a partir da 
necessidade do cliente”, diz Rick. 

O arquiteto também comenta que os apare-
lhos vêm cada vez mais finos e com mais mais 
tela e menos estrutura aparente, o que facilita 
a integração com o ambiente, bem como os 
diferentes designers, como os que imitam mol-
duras de quadros e frames em diferentes cores a 
depender da necessidade do cliente. 

“Alguns deles chegam, inclusive, a simular 
pinturas quando fora de uso, para que possam 
estar na parede como um elemento decorativo 
e não mais como uma TV desligada. Se você 
é daqueles que quer a TV, porém sem muito 
destaque, sugiro incluí- la em uma estante ou 
painel, ou até mesmo como uma composição 
de quadros”, indica Rick.

A televisão, então, pode ficar mimetizada a 
parede ou ao móvel, estando aparente, mas ao 
mesmo tempo integrada ao espaço, fazendo 
parte dele de forma mais discreta. 

A arquiteta Natália Salla tem uma série de 
projetos onde brinca com a televisão e as pos-
sibilidades que o eletrodoméstico traz. Em espa-
ços pequenos, por exemplo, ela sugere o uso 
de móveis rotativos. A mesma televisão, presa 
a um painel móvel, faz parte da sala e do quar-
to, permitindo que ela fique escondida quando 
necessário e economizando espaço. 

O recurso também funciona bem em ambien-
tes integrados, a TV pode fazer parte da cozinha 
ou da sala, que pode ser o espaço ideal para 
curtir um filme com a família, ou uma sala de 
estar mais neutra. 

Outra técnica muito usada pela arquiteta 
é embutir a televisão em nichos na parede ou 
móveis. Assim, é possível fechar o eletrodo-
méstico quando ele estiver fora de uso. Ainda 
usando a estratégia embutida, nas casas que 
têm forro de gesso, a televisão pode ficar guar-
dada em nichos no teto, uma ótima opção para 
quem adora assistir a TV na cama, mas não 
tem espaço sobrando no quarto. 

Para os que não gostam do aparelho em 
si, Rick sugere o uso de projetores e telões. 
O ambiente fica limpo, com mais possibi-
lidades decorativas e a pessoa não precisa 
abrir mão da funcionalidade de uma TV, 
assistindo ao que quiser na própria parede 
ou em telões móveis. 

No outro extremo, temos os que amam a 
televisão e os momentos, em família ou entre 
amigos, que ela pode proporcionar, além, claro, 
daquelas noites em que toda a companhia que 
precisamos é de nossos personagens preferidos. 
Para esses, há, não só o desejo de colocar a 
televisão em destaque, como ter cômodos dedi-
cados a assistir televisão, com projetos de luz e 
som, além de sofás super confortáveis. 

Nesses casos, Rick sugere uma parede limpa 
e neutra, onde apenas o aparelho vai reinar 
absoluto. E Natália vai além, sugerindo o uso 
da tecnologia, como assistentes virtuais e ele-
mentos automatizados. Assim, ao dizer “hora 
do cinema”, as luzes diminuem, as cortinas se 
fecham, a televisão e o ar-condicionado são 
ligados e, aí, é só deitar e aproveitar.
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A 
compra de cães de raça é frequentemen-
te motivada pela busca de características 
específicas, sejam elas relacionadas à 
aparência, tamanho ou comportamento 

dos pets. Para atender às demandas desse merca-
do, muitas raças foram submetidas, ao longo do 
tempo, a processos de seleção genética, que visam 
garantir essas particularidades. 

De acordo com o médico veterinário Vítor Morato,  
o principal objetivo da criação seletiva é buscar as 
melhores características e preservar as particula-
ridades de cada espécie. “Isso não é de agora. 
Historicamente, essa já é uma prática que acontece 
desde a domesticação dos cães”, explica ele.

Nesse contexto, muitas especificidades são busca-
das, sempre dependendo do propósito pensado para 
o cão. “Pode-se aspirar a um animal de maior ou 
menor porte, mais ou menos peludo, mais robusto 
ou esguio, entre outros. As características escolhidas 
podem estar ligadas a um padrão estético ou a uma 
função específica”, complementa Bruno Alvarenga, 
professor de medicina veterinária no CEUB.

Segundo o professor, um dos exemplos desse 
processo são os cães dachshund, popularmente 
conhecidos como salsichas. “Originalmente, a 
altura desses cachorros era mais elevada, mas 
pelo desejo de que adentrassem em tocas para 
auxiliar na caça de texugos, optou-se por cruzar 
com animais mais baixos”, relata ele.

Consequências

Como resultado dos padrões físicos específicos 
e de criações seletivas mal planejadas, alguns cães 
de raça desenvolveram predisposições a problemas 
de saúde e condições genéticas. “Observamos que 
muitas raças foram criadas para atender padrões 
estéticos comerciais, desconsiderando a presença 
de alterações que prejudicariam a qualidade de 
vida dos cães”, explica Bruno. 

As raças braquicefálicas, que incluem pugs, 
shih-tzus e buldogues, são exemplos de cães 
impactados negativamente pela criação seletiva 
focada na estética. “Eles têm os focinhos curtos e 
os crânios mais achatados, e isso implica em gra-
ves problemas respiratórios”, conta Vítor Morato. 

POR GABRIELA SENA*

  Seleção 
    genética em 

CÃES

Bichos

Responsável pela 
determinação de 
diversas características 
em cães de raça, a 
criação seletiva é uma 
prática antiga. Saiba 
como ela funciona e 
quais são os perigos.



Raças gigantes, como o 
pastor alemão, possuem 

predisposição para 
problemas locomotores, 

como displasias.

Freepik

“Hoje, a medicina veterinária vem tentando solucionar 
esses problemas. Temos até procedimentos como a rino-
plastia para aumentar a entrada de ar pelo nariz desses 
cachorros”, continua o especialista.

Outros cães afetados são os de raças gigantes, carac-
terizados pelo grande porte e tórax profundos. “Eles 
podem ter problemas locomotores, articulares e ósseos. 
O pastor alemão, por exemplo, tem propensão a ter uma 
displasia coxofemoral”, conta Vítor. “Além disso, o pastor, 
juntamente com são bernardo e dogue alemão, apresenta 
maior incidência de torções gástricas”, acrescenta Bruno.

Muitas outras predisposições existem em diferentes 
raças. “Cães com mais dobras, como o shar-pei e o 
basset hound, possuem maior incidência de dermatites. 
Os salsichas têm maior prevalência de doenças com-
pressivas da medula espinhal, bem como os boxers com 
doenças cardíacas”, enumera Bruno.

Entretanto, isso não significa que um indivíduo terá 
determinada doença apenas por pertencer a uma raça. 
“Não é por estar se realizando uma pressão de seleção 
genética em uma espécie que necessariamente haverá 
impactos negativos sobre ela. As alterações podem ser 
congênitas ou adquiridas”, garante o professor. Para 
evitar a expressão e a potencialização dessas alterações, 
algumas atenções são indispensáveis.

Cuidados

Para garantir a saúde dos cãezinhos, os cuidados 
devem começar antes mesmo de trazê-los para casa, ao 
escolher um local confiável e autorizado para a compra. 
“É muito  importante se informar a respeito de onde está 
vindo aquele animal. Saber se o criador é sério, como 
são os exames daquele criadouro e como é o histórico 
de criação”, afirma Vítor.

Como explica o especialista, em canis clandesti-
nos, um dos maiores problemas é a seleção genética 
inapropriada. “Muitos criadores não certificados prati-
cam a consanguinidade, fazendo o cruzamento entre 
irmãos. Essa condição gera problemas não só da raça, 
mas também problemas de saúde decorrentes da inter-
ferência no sangue”, alerta ele. 

Além da procura por criadores sérios, outra reco-
mendação fundamental é manter um acompanha-

mento regular com o veterinário como parte 
da rotina do animal. “É essencial saber o 

histórico daquela raça, estar ciente dos 
possíveis problemas e disposto a custear 

e tratar o animal da melhor forma 
possível com o veterinário”, indica 

Vítor. “Assim, o tutor poderá 
manejar o pet de forma a 

prevenir a evolução de 
problemas de saúde, 
fornecendo um cui-

dado que repercutirá 
em uma vida de melhor qualidade”, finaliza Bruno.

*Estagiária sob a supervisão de Ailim Cabral
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À Revista, Cris Vianna 
fala sobre o tempo 
de carreira e as 
personagens recentes, 
principalmente Lulu, 
ex-Miss que vive em 
Família é tudo

Sempre   
   em 
busca 
   do 
 novo

TV+

Evva com
unicação/D

ivulgação



M
últipla e ainda na busca de novas 
possibilidades, a atriz, modelo e can-
tora Cris Vianna é um nome bastante 
produtivo do audiovisual brasileiro na 

atualidade. No ar como Lulu na novela Família 
é tudo, Cris comemora os 20 anos de carreira 
cheia de trabalho e vivendo um ciclo.

Cris começou nas passarelas e chegou a des-
filar para alguns dos maiores nomes da moda 

brasileira e mundial. Agora vive Lulu Mancini, 
uma ex-Miss. Apesar do trabalho de Miss e de 
uma modelo de passarela ter certas diferen-
ças, os universos conversam. É como se, após 
todo esse tempo, Cris se reencontrasse consigo 
mesma. No entanto, ela faz este trabalho rindo 
muito, já que pela primeira vez faz uma perso-
nagem de um núcleo de comédia escrachada.

Ou seja, mesmo após novelas do calibre de 
América (2005), O profeta (2006), Fina estampa 
(2011), Salve Jorge (2012), Império (2014) e O 

tempo não para (2018), Cris se encontrou em 
mais e mais lugares. Estreou no streaming com 
títulos como Arcanjo renegado e o mais recente 
musical da Globoplay Vicky e a Musa. Sem contar 
com um terceiro lugar no programa The masked 
singer, em que soltou a voz fantasiada de arara.

À Revista, Cris Vianna conversa sobre a atual 
fase da carreira, os 20 anos de estrada, as que-
ridas personagens recentes e o debate sobre 
diversidade e representatividade na televisão 
aberta e no streaming.

PATRICK SELVATTI, PEDRO IBARRA

o/D
ivulga

Entreviasta/Cris Vianna

Em Família é tudo, você vive uma ex-Miss 
que ainda colhe os louros da fama. Como 
tem sido reviver esses tempos gloriosos em 
que você modelou, lá no início da carreira?

Apesar da Lulu estar em um mundo dife-
rente, o das miss, consigo fazer muitas cone-
xões com a minha trajetória como modelo. Eu 
tive uma passagem muito bonita nesse ramo 
enquanto estudava e fazia cinema/teatro 
paralelamente. Desfilei na SPFW, para Paco 
Rabanne, Versace, Vera Arruda, entre outros. 
Então, reviver essas lembranças está sendo 
maravilhoso! Pesquisei bastante sobre o uni-
verso da minha personagem, o trabalho de 
modelo me trouxe referências.

Lulu também é seu primeiro mergulho 
nesse tipo de comédia rasgada. 
Como tem sido a experiência?

Está sendo uma delícia viver essa experiên-
cia. Estou me descobrindo cada vez mais, mer-
gulhando nessa nova camada como atriz. Lulu 
é muito divertida e solar, me identifico muito 
com a alegria dela.

Desde a sua estreia, em América (2005), 
que, inclusive, está sendo reprisada no Viva, 
você não parou mais. Qual o balanço que 
faz desses quase 20 anos na tevê?

Tantas coisas passam pela minha cabeça. 
Sempre que lembro que completei 20 anos 
de carreira, me surpreendo. Parece que foi 
ontem que investi nesse sonho, estudando 
e indo atrás das oportunidades. Sou muito 
grata a cada parte da minha trajetória, 
mesmo que nem todas tenham sido felizes. 
Acredito que o balanço é muito positivo, 
não abri mão dos meus valores, das coi-
sas que achava que eram fundamentais pra 
mim, fui atrás do que eu queria. E, ainda, 
tem muita coisa pra conquistar!

Como foi a experiência de atuar na série 
juvenil Vicky e a Musa, no Globoplay? 
Esse universo fantástico é algo que te move, 
de alguma forma?

Nessa série linda do Globoplay, eu faço a 
Fafá, mãe da protagonista Vicky. Eu me inspirei 
muito na minha mãe nessa construção da per-
sonagem, fui criada por mulheres. Tenho muitas 
lembranças delas. Lembro de como fui criada, 
tento pegar isso de referência. Apesar de ser 
uma realidade distante da minha quando era 
adolescente, me diverti bastante. Poder contar 
essa história em um universo fantástico para o 
público infanto juvenil é uma delícia.

Vicky e a Musa é uma produção musical, 
em Família é tudo, você também vive a 
mãe de uma aspirante à cantora, e essa 
também é uma faceta sua. O que podemos 
falar sobre a cantora Cris?

A música sempre fez parte da minha vida 
através das aulas de canto e de alguns espe-
táculos musicais. A primeira coisa que fiz na 
minha carreira foi cantar no grupo Black Voices, 
que durou três anos, depois fui me dedicando 
mais à atuação. Acredito que como artista, ter 
outras habilidades me ajuda a desenvolver os 
personagens. Em 2021, vivi uma experiência 
muito interessante como cantora. Participei do 
reality The Masked Singer Brasil, da Globo, e 
fiquei em 3º lugar com a fantasia de arara! Foi 
uma mistura de sensações, fiquei nervosa, mas, 
ao mesmo tempo, muito feliz de estar no palco 
me apresentando.

Como enxerga esse novo cenário em 
que os artistas pretos estão recebendo 
o devido destaque nas obras de 
teledramaturgia, após passarem anos 
fazendo mais papéis de serviço, por exemplo?

Nos últimos tempos, o debate sobre a repre-
sentatividade na TV, no cinema e no streaming 
tem ganhado mais força; por isso, acredito que, 
depois de tanto tempo de luta, as coisas estão 
mudando. Mesmo assim, ainda vejo um país 
que precisa evoluir, ainda vejo um Brasil precon-
ceituoso. Essa luta não é de hoje e vai continuar, 
mas sou otimista. Acredito que já conquistamos, 
sim, espaço e notoriedade, mas sinto falta de 
mais pessoas pretas em papéis de destaque, 
tanto na frente das câmeras quanto nos bastido-
res em altos cargos.

Cada personagem que eu faço, penso na 
importância que ele tem para as meninas pre-
tas. O caminho é longo, mas eu acredito nessa 
mudança.

   Eu me inspirei 
muito na minha mãe 
nessa construção da 
personagem, fui criada 
por mulheres. Tenho 
muitas lembranças 
delas. Lembro 
de como fui criada, 
tento pegar isso 
como referência. 
Apesar de ser uma 
realidade distante 
da minha quando 
era adolescente, 
me diverti bastante. 
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Ronald Rios 

Talk Show 
comemora o 
segundo ano 

no ar com 
temporada de 

convidados 
ilustres. 

Marcelo D2, 
Mel Lisboa 
e Hélio de 

La Peña são 
alguns dos 
nomes que  

dão as caras 
nos novos 

episódios do 
programa

J
ornalista, apresentador, YouTuber, humorista 
stand-up e agora entrevistador. Formado em 
jornalismo, Ronald Rios assumiu, em 2022, 
o desafio de estar à frente do próprio talk 

show — o resultado, até então, tem sido dois anos 
de sucesso no ar. A nova temporada, transmitida 
pela Paramount Network toda terça-feira, às 21h, 
traz convidados, como Marcelo D2, Mel Lisboa e 
Hélio de La Peña para a telinha dos espectadores. 

Entrevista/Ronald Rios

Em 2024, o Ronald Rios Talk Show completa 
dois anos. Como você avalia esse período de 
tempo e o que mudou? E como você procura 
se reinventar?

Cara, eu avalio de forma muito positiva, 
porque a gente tinha uma missão para a pri-
meira temporada e a gente cumpriu essa mis-
são. A gente recebeu o voto de confiança da 
Paramount, tanto que, a princípio, a gente ia 
estrear só no Comedy Central e depois na MTV, 
como já é de costume. No entanto, eles deram 

POR ISABELA BERROGAIN

No estilo brasileiro

TV+

uma oportunidade de ouro para a gente colo-
cando a premiere do programa em mais um 
canal deles, que é o Paramount Network.

Então assim, a gente saiu muito confiante 
do primeiro ano e aí, no segundo ano, a gente 
falou: “Cara, a gente já sabe fazer essa para-
da aqui, como a gente pode melhorar? Onde a 
gente falhou?”’. Acho que foi isso, essa segunda 
temporada foi sobre criar coisas novas e manter 
as coisas que a gente entendeu que funciona-
ram. Foi uma evolução que se pagou.

O talk show é um formato importado dos 
Estados Unidos. Que apresentadores, tanto 
internacionais quanto nacionais, você tem 
como inspiração? 

Uau! Eu bebo de fontes tão diferentes, mas, se 
eu tiver que apontar fontes que eu acho fenome-
nais, uma delas é o David Letterman. Não pre-
cisa dizer muita coisa, ele é talvez a maior lenda 
da história dos talk shows. Eu gosto muito dele, 
porque ele é um comediante que sabe que, às 
vezes, passou do ponto, que errou, mas ele volta 
atrás e se posiciona sobre isso. É um cara de 
grande inovação. E outro que eu acho que fica 

muito claro até pelo nosso cenário é o Conan 
O’Brien. Ele é uma figura que eu sou um grande 
fã, acho ele um cara avant-garde, um inovador. 

Você vem de um passado da internet. Você 
acredita que esse background te ajuda a 
apresentar o talk show, que é um formato 
mais consolidado de TV?

Eu acho que todas as coisas que eu fiz na vida 
ajudam. Ter feito uma série de vídeos no YouTube 
quando a plataforma não tinha esse conceito de 
programas, por exemplo. Às vezes, as pessoas 
falam que eu fundei o YouTube no Brasil. Isso não 
é verdade, mas também não é mentira. Tinham 
coisas acontecendo, mas eu acho que eu fui a 
pessoa que se ligou que dava para fazer progra-
mas continuamente lá, com regularidade. Acho 
que eu ganho muito o crédito de ter “inventado o 
YouTube” por conta disso, porque eu saquei que 
dava para fazer programas longos. Hoje em dia 
é super comum os programas no YouTube terem 
1h30, 2h, 3h. Antigamente, eram vídeos de dois, 
três minutos, e a gente ousou fazer um programa 
de 20 minutos de comédia continuamente, com 
mais de 30 episódios. Então, acho que isso ajudou. 

 Paramount Network/Divulgação

Marcelo D2 é um dos convidados 
da nova temporada de  

‘Ronald Rios talk show’



O melodrama 
da Netflix Pedaço de 

mim é um grande acerto 
da plataforma. Em um formato 
que lembra muito as novelas 
brasileiras, a produção merece 
todos os elogios que tem recebido. 
Os protagonistas Juliana Paes e 

Vladimir Brichta são destaques!

Desde que acabou a 
Lionsgate+, algumas séries 

ainda estão sem domínio no 
Brasil, principalmente as produções da 
Hulu. Porém, a Hulu faz parte da Disney. 
Seria interessante que as séries e os filmes 
fossem para o catálogo da Disney+ ou a 
plataforma, finalmente, estrear em terras 

brasileiras. Alguém faça alguma coisa!

Liga Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Com as viradas no mercado do audiovisual, 
algumas empresas estão sucumbindo aos novos 
tempos. Foi o caso da Fox há alguns anos, que foi 
engolida pela Disney formando um dos maiores 
conglomerados de mídia do mundo. Agora, uma 
nova fusão movimenta esse mesmo universo: A 
Skydance está em vias de fusão com a Paramount.

Para quem não está familiarizado, a Skydance 
é responsável por filmes como Top gun: 
Maverick e os mais recentes longas da franquia 

Missão impossível. Fundada em 2006, a pro-
dutora investe em cinema, televisão, games e 
esportes. Tendo importantes direitos, como a 
transmissão da NFL nos Estados Unidos.

Caso assuma a Paramount, a Skydance 
ganha algo muito difícil de conquistar, que é o 
impacto de uma empresa que está há mais de 
100 anos no meio audiovisual norte-americano. 
A Paramount completa um século com o mesmo 
nome em 2025, mas foi fundada em 1912 sob 

a alcunha de Famous Players Film Company.
A fusão pode não significar muito agora, mas em 

um futuro próximo pode resultar em um novo gigante 
das telonas e dos streamings. Uma vez que a aquisi-
ção da Fox pela Disney deu origem à Disney+ e à, já 
fechada, Star+. Assim como a aquisição da Warner 
Media, que deu origem à Max. Com Paramount+ 
em baixa e a promessa de um novo começo para o 
estúdio, talvez seja um espaço que vá ser ocupado 
por uma nova gigante das plataformas.

Mais uma gigante 

FIQUE 
DE 

OLHO
• The Bear 

estreia 
(finalmente) 
na quarta, exclusivamente 
na Disney+

• A Netflix apresenta a primeira parte da 
última temporada de Cobra Kai na quinta

• Betty, a feia retorna com nova 
temporada na sexta na Prime Video

Fotos: Reprodução
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C
erto dia, há algum tempo, passava dis-
traído pelo Setor Hoteleiro Norte quan-
do uma placa me chamou a atenção. 
Estava ali escrito: Cat Grill. Anunciava 

uma churrasqueira simples, que estava cercada 
de pessoas comendo o velho e bom espetinho 
na brasa, conhecido também como churrasqui-
nho de gato. Agora, o quitute de rua ganhava 
um novo status — ou quem sabe pedigree — e 
poderia ser consumido por ingleses e america-
nos que visitam a cidade.

Claro, o espetinho pedia a companhia de 
uma cerveja ou uma coca diet. O dietético está 
sumindo desde a época em que bicicleta virou 
bike. O incômodo me fez pensar se não estou 
ficando ranzinza, esquecendo que as línguas são 
vivas, dinâmicas e estão sempre em mutação. 
Como não sou especializado em autoajuda, pre-
feri continuar achando que são coisas do passar 
do tempo. E vida que segue.

Um tempo depois, consegui quitar um con-
sórcio de automóvel e fui a uma concessionária 
no SIA, logo no trecho 1. Entrei na loja com o 
carro já escolhido. Uma vendedora educada e 
solícita me indagou se não queria fazer um — 
test drive —. E foi aí que a implicância voltou 
com força total. Educado, quase respondi que 
preferia um teste de direção. Mas a moça não 
tem culpa, foi treinada assim.

Segundo o senso comercial, bancário e publi-
citário, falar algumas palavras na língua do 
Trump pode parecer sabedoria, conhecimento 
e trazer um certo ar cosmopolita. Mais uma vez, 
resolvi que tentaria me adaptar aos novos tem-
pos. Afinal, sempre estudei inglês e obriguei os 
meus filhos a fazerem o mesmo. Nada contra a 
língua inglesa, que domina o mundo e até acho 
que podemos usá-la em expressões inexisten-
tes no português. O que incomoda mesmo é a 
banalização no uso de estrangeirismos desne-
cessários e, por muitas vezes, idiotas, simplistas.

Também não sou uma espécie de Policarpo 
Quaresma, personagem de Lima Barreto, que 
defendia a adoção da língua Tupi. Porém, 
chega de esculhambação. Ouvia tranquilamen-
te um programa jornalístico no horário nobre 
quando uma repórter mandou essa: “o coorde-

Alô, boy!

nador do seminário pediu para todos *mutar* 
os microfones”. Me danei de raiva, gritei entre-
dentes que *mutar* é a PQP!

Alguém mais sabido do que eu escreveu 
certa vez: o português é a língua com a 
qual falo e beijo.

Maurenilson Freire/CB/D.A Press



O conforto dos preconceitos
Data estelar: Lua Vazia até 11h54, quando ingressa em Escorpião.

O Universo não cabe no entendimento racional de nossa humanidade, mas nosso entendimento racional cabe no Universo, 
significando isso que, quando pressentimos algo maior do que nós é de pouco valor que tentemos encaixar essa experiência 
dentro do alcance de nosso entendimento, seria melhor que, diante do desafio, ampliássemos a percepção. Porém, é diante 
dessa experiência à qual toda nossa humanidade está sujeita o tempo inteiro que se define a liberdade de decidir, se vamos 
encaixar a realidade dentro de nossas crenças e preconceitos, ou se vamos aceitar a aventura do saber indo além do que 
damos por sabido e garantido. É aí que se define a liberdade, porque nada nunca nos obriga a ampliar o conhecimento, 
podemos sempre optar por nos confortar nos preconceitos.

Para que tudo saia mais ou menos de acordo 
com os seus planos, é preciso você depositar 
um voto de confiança nos mistérios da vida, 
mas sem deixar de fazer a sua parte, porque 

nada, absolutamente nada, acontece por si só.

Dessa vez, sua alma não precisa se submeter 
a nenhum compromisso com a normalidade, 
porque não se trata mais de preservar as 
coisas como vinham sendo, mas de criar uma 

reviravolta sem retorno para os próximos anos.

Ainda não seria possível você fazer tudo que 
tem em mente, mas isso não há de se tornar 
motivo de frustração. Ao contrário, se você 
aceitar a demora encontrará a oportunidade 

de amadurecer melhor seus planos.

Talvez você não tenha muita simpatia pelas 
pessoas que se apresentam no seu caminho 
agora, mas é com elas que terá de construir 
vínculos até que haja entendimento, e assim 

possam atuar em conjunto por um bem maior.

Não há magia, a não ser aquela que resulta 
do esforço prático empenhado para fazer 
acontecer o que a mente, por si só, não 
conseguiria. Pensar bem e positivo é bom, 

mas nada acontece por si só, não se esqueça disso.

Mudar o ponto de vista é mágico, porque, 
ao fazer isso, se descortina à sua frente uma 
realidade que estava aí o tempo inteiro, mas 
que passava despercebida, tão ensimesmada 

que sua alma estava no ponto de vista.

Quanto antes você romper com o passado e 
se atrever a jogar de um jeito como antes teria 
sido inimaginável, ou arriscado demais para 
seu caráter, mais rapidamente também você 

ficará à vontade com a nova situação.

Juntar forças é necessário e, também, 
inevitável. Portanto, deixe de lado sua 
expectativa de independência e autonomia, 
porque nesta parte do caminho importa mais 

que você faça conexões e estabeleça vínculos.

As fórmulas que deram certo outrora deixaram 
de produzir os mesmos resultados, e isso veio 
para ficar. É conveniente que você comece a 
testar novas fórmulas, e estabelecer padrões 

diferentes dos convencionais.

Há momentos, como agora, em que agir 
com discrição produziria resultados contrários 
aos esperados. Há horas em que se torna 
necessário enfiar o pé na porta e, com 

firmeza, fazer prevalecer sua vontade.

É inevitável que você tenha de mudar planos e 
expectativas, porque o cenário que se desenha 
para o futuro do mundo é bem diferente 
daquele que você tinha em mente, quando fez 

seus planos e criou expectativas.

Evite se assustar com a complexidade do 
cenário que se apresenta a você, porque, 
não apenas você dará conta do recado como 
também se surpreenderá com sua capacidade 

de administrar os problemas e encontrar soluções.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
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S
emana passada, publiquei, 
neste espaço, um artigo pre-
conizando um clima rela-
cional favorável enquanto 

ativismo climático. No final do arti-
go, toquei num ponto tão sensível 
que hoje dedico a crônica toda a 
ele: redes de apoio eficazes em 
momentos críticos.

Ser uma pessoa honesta, elegan-
te, paciente, respeitosa, tolerante, 
atenta, equilibrada e pronta a agir 
a partir do discernimento, de modo 
a elevar o nível do jogo, já é algo 
difícil de ser alcançado nas situações 
normais da vida cotidiana, certo? 
Uma fechada no trânsito, um atraso, 
uma ofensa proposital ou não, geral-
mente, já são o suficiente para nos 
tirar do sério... Quem nunca perdeu 
a linha em situações como essas?

O que esperar, então, de nos-
sas reações em momentos críticos? 
Será que o colapso humanitário é 
inevitável?

Quando o furacão Katrina atingiu 
a costa do Golfo dos Estados Unidos, 
em 2005, deixou um rastro devas-
tador de destruição e deslocamento 
humano. A cidade de Nova Orleans 
foi particularmente atingida, com 
falhas nas estruturas de proteção con-
tra inundações, resultando em inun-
dações catastróficas em muitas áreas.

Milhares de pessoas ficaram pre-
sas em suas casas ou em telhados, 
enfrentando condições desespera-
doras sem água potável, comida ou 
assistência médica. O colapso das 
infraestruturas básicas, incluindo 
sistemas de transporte, eletricidade 
e comunicações, exacerbou a crise. 
Hospitais foram inundados, forçan-
do a evacuação de pacientes em 
condições extremamente precárias. 
As autoridades locais e federais 
foram criticadas pela lenta resposta 

Cultivando a paz no caos

inicial, exacerbando a situação de 
emergência.

Milhares de residentes de Nova 
Orleans foram evacuados para abri-
gos temporários, muitos dos quais 
estavam superlotados e carentes de 
recursos básicos. Mas o pior de tudo 
foram os relatos de todo tipo de bar-
bárie acontecendo nesses abrigos. 
O que já estava difícil ficou insusten-
tável com inúmeros casos de estu-
pro, roubo, até assassinatos!

Recentemente, vimos situações 
parecidas se repetindo por aqui, na 
catástrofe do Rio Grande do Sul.

O cultivo do autoaprimoramen-
to, portanto, revela-se uma neces-
sidade urgente.

Cabe a cada um de nós se pre-
parar para ser uma força positiva 
capaz de prestar socorros na hora 
em que for preciso. Autocontrole 
para superar sustos e partir para 
a ação apropriada, com rapidez e 

eficiência, vai ser um recurso cada 
vez mais precioso nos momentos 
emergenciais por virem.

De que lado estará você na hora 
em que “o bicho estiver pegando?” 
Vai ser mais uma vítima desespera-
da necessitando de ajuda? Vai assu-
mir a liderança e conduzir a situa-
ção de modo a solucionar o que for 
possível? Ou vai entrar em transe e 
ser levado pelas hordas de vândalos 
em saques e barbáries afins?

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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Série de eventos mostra a força da organização política das brasileiras. Guiadas por temas como igualdade 
racial e de gênero, elas trocam saberes e se mobilizam para uma marcha histórica em Brasília, em 2025
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   EXEMPLOS DE 

INCLUSÃO
Andy Amazonas, 34 anos, e Scarlety Pereira, 30, são as primeiras mulheres trans contratadas pelo Senado Federal. 

Elas nunca tiveram oportunidade de trabalhar com carteira assinada. Scarlety, por exemplo, ocupou vagas em salões 
de beleza, o único setor que lhe deu oportunidade. No Amapá, Melissa Martel é a primeira mulher transgênero a se formar 
bombeira militar no estado. Para a presidente da Associação Nacional de Travestis e Transexuais (Antra), Bruna Benevides, 

as empresas têm dificuldades de contratar e garantir a permanência de pessoas trans por conta da transfobia.
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P
essoas transgênero são 
aquelas que não se identi-
ficam com o sexo biológi-
co. Essas pessoas, muitas 

vezes, sofrem preconceitos e 
discriminação ao assumirem 
sua identidade de gênero, sendo 
o Brasil, pelo 15° ano seguido, 
o país que mais mata pessoas 
trans, com 145 assassinatos em 
2023, segundo dados da Asso-
ciação Nacional de Travestis e 
Transexuais (Antra). No mer-
cado de trabalho, a violência 
contra essas pessoas se mani-
festa por meio de barreiras no 
acesso a empregos formais e 
na permanência nas empresas, 
atingindo, principalmente, as 
mulheres trans.

De acordo com Bruna Be-
nevides, presidente da Antra, 
a intolerância por parte de co-
laboradores e clientes e a falta 
de uma cultura de inclusão nas 
organizações, aliadas à associa-
ção das pessoas trans com a vio-
lência, dificultam a participação 
delas no mercado.

“As empresas têm dificul-
dade de contratar e garantir a 
permanência de pessoas trans 
por conta da transfobia. A 
maioria dessas empresas não 
têm um plano de diversidade, 
optando pela exclusão e demis-
são dessas pessoas. Além disso, 
existe um contexto de extrema 
violência e disseminação de 
narrativas falsas que colocam 
pessoas trans como violentas e 
perigosas, o que causa reflexos 
no mercado de trabalho formal 
para elas, que são privadas de 
direitos”, pontua.

 » JÚLIA GIUSTI* 
 » EDUARDO VANUNCIO*

NA CONTRAMÃO DA 

TRANSFOBIA

EMPREGO

Senado contrata as primeiras mulheres trans para ocupação de vagas temporárias,  
como parte de uma política inclusiva desenvolvida pela instituição

“É preciso garantir acessibilidade”, pede Andy Amazonas, 34Scarlety Pereira, 30 anos, quer ser exemplo para outras trans

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Uma pesquisa de 2022 do 
Grupo pela Vidda, organização 
não governamental que promo-
ve a integração de pessoas con-
vivendo com HIV, feita com ho-
mens e mulheres trans, apontou 
que apenas 15% dos 147 partici-
pantes trabalhavam com carteira 
assinada, enquanto cerca de 27% 
desempenhavam trabalho autô-
nomo informal. De acordo com a 

Antra, 60% dos profissionais trans 
deixam os postos nos primeiros 
seis meses após a contratação.

Desigualdade

Para as mulheres trans e tra-
vestis, o mercado de trabalho se 
mostra mais hostil, com somente 
13,9% delas ocupando empre-
gos formais, segundo dados de 

2020 da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp). Entre elas, as negras são 
as principais afetadas. Em compa-
ração com homens trans, o índice 
é de 59,4%, evidenciando desi-
gualdade de gênero nesse campo. 

“As travestis e mulheres 
trans têm sido sistematica-
mente assassinadas e têm 
maior dificuldade de se manter 

no ambiente educacional, por-
que as pessoas não respeitam 
a identidade de gênero delas. 
As interseccionalidades, co-
mo classe, raça e a localização 
geográfica, ainda colocam essa 
população em maior vulnera-
bilidade, sendo que as negras 
têm sido as que menos aces-
sam políticas públicas”, afirma 
Bruna Benevides.
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Lutas e conquistas

Andy Amazonas, 34 anos, e 
Scarlety Pereira, 30 anos, foram 
as primeiras mulheres trans 
contratadas pelo Senado. Hoje, 
atuam no serviço de copa, em 
vagas temporárias, e batalharam 
muito para chegar ao espaço que 
hoje ocupam, abrindo caminhos 
para a inclusão de pessoas trans 
no mercado de trabalho.

Natural de Itacoatiara, Ama-
zonas, Andy se assumiu para a 
família na adolescência, descre-
vendo que, naquele momento, 
percebeu “como era difícil ser 
diferente.” Ela conta que foi a 
São Paulo em busca de empre-
go e enfrentou dificuldades para 
conseguir um trabalho formal, 
até que veio para Brasília e con-
seguiu “uma coisa que jamais 
pensei que conseguiria: o tão 
sonhado emprego”.

Após distribuir vários cur-
rículos, Andy foi chamada para 
uma entrevista de emprego no 
Senado Federal. Ela relata que 
sua experiência está sendo “enri-
quecedora, porque estou conse-
guindo aprender um ofício, ver 
como funciona o ritmo de tra-
balho formal e aprender sobre 
meus direitos no trabalho.”

Scarlety se assumiu como 
mulher trans aos 17 anos e, as-
sim como Andy, enfrentou bar-
reiras para se inserir no mercado. 
Sempre se enxergando em um 
lugar feminino, ela compartilha 
que não foi aceita nesse am-
biente, trabalhando sem cartei-
ra assinada. “Trabalhei durante 
anos em salões de beleza, por ser 
o único lugar de oportunidade 
que eu tinha, mas sempre tive 
um pensamento positivo, sabia 
que, se eu me esforçasse e me 
destacasse, eu seria vista com 
um olhar de empatia”, expõe.

Então, Scarlety se tornou 
ativista da causa trans, virando 
apresentadora de eventos em 
2014 e ganhando visibilidade 
no meio LGBTQIA+. “Pensei que 
isso poderia ir além, queria ser 
exemplo para outras trans, para 
que as pessoas não pensassem 
que nossa única opção fosse as 
ruas, que nossos corpos não fos-
sem usados como comercializa-
ção”, destaca. Hoje, como tanto 
desejava, descreve que é vista 
“com um olhar de empatia” em 
seu novo emprego.

Iniciativa

Stella Vaz, coordenadora do 
Comitê Permanente pela Pro-
moção da Igualdade de Gênero 
e Raça do Senado, explica que a 
contratação de Andy e Scarlety 

faz parte de uma política inclusiva 
que vem sendo desenvolvida pe-
la instituição, com ações voltadas 
para populações vulneráveis, co-
mo mulheres em situação de vio-
lência doméstica e pessoas negras.

“No âmbito do comitê, tra-
balhamos a inclusão e a valori-
zação da diversidade na cultura 
organizacional. Mais recen-
temente, criamos o grupo de 
trabalho LGBTQIA+, como um 
espaço de acolhimento, for-
talecimento e de levar esse le-
tramento sobre a diversidade. 
Hoje, colocamos isso em prática 
nos contratos de terceirização, 
por isso, surgiu essa ideia de tra-
zer as copeiras”, afirma.

Em 2023, o Senado também 
contratou um homem trans 
como temporário, que foi efeti-
vado. Este ano, foi a vez de mu-
lheres trans, como conta Lauro 
Brayer, responsável pela contra-
tação de Andy e Scarlety, regis-
tradas no banco de talentos do 
Senado. Ele descreve o processo 

como uma experiência “mara-
vilhosa, porque eram pessoas 
que precisavam de ajuda, de 
uma oportunidade de trabalho, 
e elas são muito comunicativas 
e dispostas a ajudar”. Na visão 
de Lauro, a transformação social 
é possível e envolve vários agen-
tes: “Todo mundo tem a vontade 
de fazer alguma coisa para aju-
dar, só falta começar, isso é uma 
construção coletiva.”

A diretora-geral do Senado, 
Ilana Trombka, defende a par-
ticipação de funcionários trans 
no quadro colaborativo das 
empresas, contribuindo para a 
pluralidade no mercado de tra-
balho. “Oferecemos a essas pes-
soas postos de trabalho formais, 
em um ambiente saudável, pro-
tegendo seus direitos e dando 
oportunidade de especialização 
e convivência, de forma a não 
serem discriminadas. A qualida-
de do trabalho se sobrepõe ao 
gênero, a raça e à sexualidade”, 
declara. 

Pioneiras

Para Andy Amazonas, mes-
mo em uma vaga temporária, 
ocupar essa posição mostra a 
competência profissional de pes-
soas trans, defendendo políticas 
voltadas a pessoas vulneráveis. 
“Ocupar esse espaço contribui 
para mostrar que nós, pessoas 
trans, temos competência para 
exercer um trabalho tanto quan-
to outras pessoas. É preciso ga-
rantir acessibilidade no mercado 
de trabalho a todas as pessoas 
vulnerabilizadas”, diz.

Para Scarlety Pereira, ocupar 
um posto de trabalho formal é 
um passo em direção à inclusão 
desses grupos. “Todas as pessoas, 
independentemente de sua iden-
tidade de gênero, têm talento e 
capacidade de contribuir de ma-
neira significativa. Isso não ape-
nas beneficia individualmente as 
mulheres trans, mas também for-
talece as organizações e a socie-
dade como um todo”, comenta.

Inclusão

Para Bruna Benevides, a 
inclusão de pessoas trans nas 
empresas não se restringe à 
composição do quadro cola-
borativo com elas, mas en-
volve a criação de vagas es-
pecíficas para a contratação 
dessa comunidade e políticas 
de assistência no trabalho, 
como cuidados com a saúde 
física e mental. 

“A responsabilidade social 
das empresas não pode se limi-
tar a ter uma pessoa trans con-
tratada no seu quadro, mas elas 
devem olhar para necessidades 
específicas dessa comunidade, 
como questões de saúde físi-
ca e mental. É urgente que se 
façam editais específicos com 
destinação de vagas para a 
contratação de pessoas trans 
em todos os níveis”, conclui.

*Estagiários sob a  
supervisão de Ana Sá

Ilana Trombka, diretora-geral do Senado: pluralidade importa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Lauro Brayer, responsável pela contratação de Andy e Scarlety

Stella Vaz atua em defesa da equidade de gênero e raça no órgão

Fotos: Arquivo pessoal

Bruna Benevides: empresas devem cumprir seu papel social
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M
elissa Martel, 25 anos, 
fez história ao ser a 
primeira mulher trans 
bombeira militar do 

Amapá. Antes de entrar para 
o corpo de bombeiros, ela tra-
balhou em um setor burocráti-
co, mas, prestes a terminar a 
faculdade de relações interna-
cionais, relata que sentia ne-
cessidade de ter um emprego 
estável, então prestou vários 
concursos públicos e foi aprova-
da para o Corpo de Bombeiros 
Militar do estado (CBMAP).  
Hoje, ela tem orgulho do espaço 
que conseguiu alcançar. 

Melissa compartilha que, ini-
cialmente, teve receio de ser uma 
mulher trans em meio a uma or-
ganização militar, pelo preconcei-
to que poderia sofrer em razão de 
sua identidade de gênero. Porém, 
ela diz que encontrou forças dian-
te de histórias inspiradoras, des-
crevendo uma sensação de per-
tencimento no local de trabalho, 
que fez com que ela não desistisse 
do sonho de ser bombeira.

“De primeira, eu fiquei um 
pouco receosa por ser uma or-
ganização militar e com medo 
de travar batalhas que, de certa 
maneira, outros candidatos não 
precisariam. Ao pesquisar mais 
a fundo sobre o histórico de pes-
soas trans em corporações mili-
tares, me deparei com a história 
da Paula e do Theo, que foram as 
primeiras pessoas trans a atua-
rem em corpos de bombeiros 
no Brasil. Desde então, um sen-
timento de possibilidade e per-
tencimento foi se apoderando de 
mim, pois, se para eles foi pos-
sível, eu o faria também”, narra.

Apoio

Além da inspiração em Pau-
la e Theo, Melissa conta que o 
apoio da família foi diferencial 
em sua trajetória, não importan-
do “qualquer tipo de preconceito 
que enfrentasse no mundo, pois 
quem importa sempre estava lá 
por mim”. Para ela, suas bases 
são a mãe e o irmão, que lhe ga-
rantiram não sair de seu lado, in-
dependentemente das batalhas. 
“Em cada etapa do concurso que 
eu ficava meio insegura, minha 
família deixava claro que trava-
ria comigo qualquer batalha que 
fosse preciso”, diz. Melissa é a se-
gunda militar da família, se lem-
brando com saudosismo de um 
tio falecido, que era policial mi-
litar. “Meu tio, o PM Cabo Silvio, 
ficaria orgulhoso de mim e não 
mediria esforços para me ajudar 
nessa jornada”, relata.

 » JÚLIA GIUSTI* 

Uma bombeira 
trans no Amapá 

EMPREGO

Conheça a história de Melissa Martel, primeira mulher 
transgênero a se formar militar no estado. O acolhimento 

que ela recebeu também foi essencial para encarar os 
obstáculos durante a formação na academia

Fotos: Arquivo pessoal

O acolhimento no corpo de 
bombeiros também foi essencial 
para que ela encarasse, com garra, 
os obstáculos durante a formação 
na academia, pois “as pessoas são 
levadas aos seus extremos duran-
te o curso”. No trabalho, comparti-
lha que sempre foi acolhida entre 
os colegas e formadores, que lhe 
garantiram apoio e que ela tivesse 
a mesma experiência de qualquer 
outro aluno do curso. “Desde o 
início, o que eu mais recebi foi 
acolhimento e a sensação de se-
gurança. As pessoas me afirma-
vam que eu também pertencia 
àquele lugar”, expõe. 

Transformar vidas

A presidente da Associação 
Nacional de Travestis e Transe-
xuais (Antra), Bruna Benevides, 
valoriza a ação intersetorial, en-
volvendo empresas e Estado, pa-
ra garantir sucesso profissional 
e oportunidades de ascensão no 
trabalho. “As empresas devem 
manter interlocução com o Es-
tado, garantindo investimento 
para uma complementação na 
sua formação, para que as pes-
soas trans possam ter sucesso e 
ascender na carreira”, comenta.  

Pioneira no CBMAP, Melis-
sa Martel acredita no poder de 
transformar vidas, comparti-
lhando que sua coragem é capaz 
de abrir espaço para que outras 
pessoas trans não desistam de 
seus sonhos. “Não era somente 
sobre a Melissa, e sim sobre mui-
tas outras pessoas trans que, por 
seus receios, constrangimentos 
sofridos e por estarem nas esta-
tísticas de marginalização, não 
puderam ingressar na carreira 
pública e/ou militar. Dessa for-
ma, eu estaria abrindo espaço 
para que elas também possam 
seguir seus sonhos”, explica.

Ela já percebe essa transfor-
mação, recebendo muitas men-
sagens de apoio e admiração de 
outras pessoas trans, que veem, 
na história dela, a possibilidade 
de perseguirem carreiras que 
não achavam possíveis. “O rela-
to que mais me emocionou foi 
o de um homem trans que ha-
via desistido de fazer o mesmo 
concurso que eu por ansiedade 
de pensar que enfrentaria os es-
tigmas da sociedade e  que não 
teria sua identidade respeitada. 
Ele me disse que a minha for-
matura deu a ele a força que ti-
nha perdido há anos e que agora 
estava determinado a seguir seu 
sonho de ser militar”, comparti-
lha, orgulhosa.

*Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá
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Julho atesta a força de organização política das mulheres 
negras brasileiras. Durante todo o mês, eventos variados 
pelo país focam na busca por justiça, igualdade racial e de 
gênero e transformação social. O 12º Julho das Pretas — Mu-
lheres Negras em Marcha por Reparação e Bem Viver tem 
número recorde de atividades: 533, incluindo seminários, 
oficinas e debates públicos, entre outras iniciativas. Ao todo, 
250 entidades, de 23 estados e do Distrito Federal, estão de-
dicadas à realização dos encontros, que também têm como 
objetivo mobilizar para a 2ª Marcha Nacional de Mulheres 
Negras, marcada para novembro de 2025, em Brasília.

A expectativa é reunir 1 milhão de pessoas na ca-
pital federal, no próximo ano, para a marcha. Será, 
portanto, um novo recorde, considerando que a pri-
meira edição (foto), em 2015, contou com 100 mil 
mulheres. De lá para cá, redes se articularam pelo 
país, fortalecendo o debate sobre a participação po-
lítica das mulheres negras em diferentes setores da 
sociedade. A programação no DF, para este Julho das 
Pretas, é variada, vai de rodas de conversa a oficinas, 
além de shows, desfiles de moda e exposição interati-
va. Confira quatro dicas:

O julho é delas!

carmensouza.df@dabr.com.br
CARMEN SOUZA

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

 GILBERTO SOARES DE SOUSA LIMA

 Cultne/Divulgação

B?rbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

1 - No Museu

Boa parte das atividades ocorrerá 
no Museu Nacional da República, na 
Esplanada dos Ministérios, durante 
o Festival Latinidades, de 25 a 27 de 
julho. Já no primeiro dia, às 20h, será 
lançado o documentário interativo 
Afrolatinas — 30 anos em movimentos. 
A obra dirigida por Viviane Ferreira, que 
também comandou o filme Ó Paí Ó 2, 
mostra, a partir de histórias de mulheres 
da região, os desdobramentos políticos 
e sociais depois que foi estabelecido o 
Dia da Mulher Afro Latino-Americana 
e Caribenha, em 25 de julho de 1992, 
no I Encontro de Mulheres Negras da 
América Latina e do Caribe, na República 
Dominicana. Dispositivos de realidade 
virtual vão garantir que os expectadores 
vivenciem uma experiência imersiva por 
meio dos relatos das ativistas — entre 
elas, Nilza Iraci, presidente do Geledés, e 
Lúcia Xavier, fundadora da ONG Criola. 

3 - Pretas que escrevem

No último dia, às 14h, mulheres que produzem literatura vão se reunir no 
já tradicional Julho das Pretas que Escrevem no DF, idealizado pela escritora e 
jornalista Waleska Barbosa. A quarta edição do encontro, sob o tema Nosso lugar 
é de fala — escrita, verbalizada, nunca mais engavetada, terá sarau, performances 
artísticas, exposição e venda de livros, além da homenagem a mulheres com 
trajetória de resistência por meio de suas escritas. São elas: Adelaide Paula, as 
irmãs Lourdes e Jovina Teodoro, Conceição Freitas, Norma Hamilton, Adelaide 
Paula, Elisa Mattos e Ailin Talibah. Waleska lembra que também são bem-vindas 
as mulheres da oralidade, como contadoras de histórias e compositoras, além de 
quem não tem obras publicadas. “Nos reunir, nos aquilombar, é tão importante 
para fortalecer os sonhos e impulsionar sua realização”, enfatiza. Inscrições, de 
amanhã a quarta-feira, no @julhodaspretasqueescrevemdf.

Aproveite!

Confira a 
programação 

completa do Julho 
das Pretas no  

@amnboficial, 
e a do Festival 
Latinidades no  

@festivallatinidades.

2 - Shows 

Serão dois dias de shows no Latinidades. 
Na sexta, a partir das 21h, teremos Nós 
Negras — a reunião de cinco potentes 
cantoras do DF: Cris Pereira, Kiki Oliveira, 
Kris Maciel, Renata Jambeiro e Teresa Lopes 
(foto) — e a marcante Sandra Sá. Já no dia 27, 
a partir das 19h, uma programação extensa e 
diversa: Alaíde Costa, Bia Ferreira, La Dame 
Blanche, Sister Nancy, Gaby Amarantos, 
Ebony, Pongo e Irmãs de Pau. Nos intervalos, 
Djs Kethlen e Savana.

4 - Fora do Plano

Há programações também fora do 
Festival Latinidades e do Plano Piloto. 
Está prevista para o próximo dia 21, por 
exemplo, uma roda de conversa, no Sol 
Nascente, com o tema Letramento racial 
e a solidão da mulher negra. A iniciativa 
é do coletivo PorElas (@elafav.porela). No 
dia 27, no Guará, será a vez da exposição 
e oficina Rainhas Coroadas, organizada 
pelas Rainhas Coroadas e Mulheres 
Negras Baobá (@rainhascoroadas).
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A 
abertura de cursos de me-
dicina vem criando um 
embate entre algumas 
universidades particu-

lares e o Ministério da Educação 
(MEC). Em junho deste ano, o 
tema foi analisado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) em 
dois processos: a Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) 
7187 e a Ação Declaratória de 
Constitucionalidade (ADC) 81. 
“A regra imposta pela lei do Pro-
grama Mais Médicos foi validada. 
Por outro lado, a Suprema Corte 
decidiu que os cursos de me-
dicina estabelecidos por decisão 
judicial, que não seguiram as 
regras do chamamento público, 
serão mantidos. Além disso, os 
processos de autorização inicia-
dos por decisão judicial e que já 
passaram à fase de análise docu-
mental continuarão tramitando, 
mas, daqui para frente, esses pro-
cessos deverão seguir as normas 
da lei do Mais Médicos”, expli-
ca Ana Cláudia Ferreira, advo-
gada especialista em direito e 
gestão educacional do escritório 
Barcellos Tucunduva Advogados.

Até 2012, era possível que fa-
culdades particulares solicitas-
sem a abertura de cursos de me-
dicina por meio do E-mec, sis-
tema do MEC, responsável pela 
tramitação dos processos de 
ato regulatório das instituições 
de educação superior do Brasil. 
Porém, em 2013, o sistema foi 
fechado para cursos de medici-
na quando a lei do Mais Médi-
cos entrou em vigor e estabele-
ceu que a autorização de novos 
cursos privados se dê apenas por 
meio de chamamento público, 
priorizando áreas com necessi-
dade social e infraestrutura de 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT*

Cursos de medicina 

SUB JUDICE

JUDICIALIZAÇÃO
Entenda os posicionamentos envolvidos no trâmite para abertura de novas faculdades no país

saúde para receber os cursos 
de graduação. O objetivo era 
descentralizar a distribuição de 
médicos, direcionando-os para 
regiões interioranas que neces-
sitam de assistência de saúde 
adequada.

O governo de Michel Temer 
publicou a Portaria 328, em 2018, 
que suspendeu por cinco anos 
a abertura de novos cursos de 
medicina por meio de edital. Em 
resposta, muitas faculdades re-
correram à Justiça e obtiveram 

liminares que obrigavam o MEC 
a abrir o processo pela via do E-
mec, para que os projetos avan-
çassem pela via regular, como 
qualquer outro curso no Brasil. 
A moratória foi suspensa em 
2023, e o MEC retomou a políti-
ca de abertura de cursos e vagas 
de medicina por meio da lei dos 
Mais Médicos. No entanto, o go-
verno atual herdou mais de 360 
pedidos feitos durante o período 
de moratória, dos quais 195 ain-
da estão pendentes.

Abrafi

Segundo Paulo Chanan, 
presidente da Associação Bra-
sileira das Mantenedoras das 
Faculdades (Abrafi), essa deci-
são é uma vitória, mas ainda 
há obstáculos. “Mesmo após 
decisão do STF, o MEC conti-
nua criando dificuldades para 
essas autorizações. A Portaria 
531, por exemplo, criou uma 
rotina de análise que passa pe-
lo Ministério da Saúde e volta 

para o MEC, exigindo docu-
mentos adicionais. Parte des-
sa portaria ainda está sujeita 
a decisões do Supremo, pois 
foram feitas petições para re-
mover trechos incompatíveis 
com a modulação”, afirma.

“Algumas declarações da im-
prensa afirmam que a abertura 
dessas faculdades por meio de 
ação judicial é muito temerária 
para os alunos. Porém, o Poder 
Judiciário está sensível à neces-
sidade de médicos no Brasil e vê 
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isso como uma oportunidade de 
colocar novos cursos de medi-
cina em funcionamento, inde-
pendentemente do processo do 
MEC. Outro ponto é que muitos 
desses cursos tiveram avaliação, 
feita pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep), com conceitos máxi-
mos, além de avaliação positiva 
do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS)”, completa Paulo.

Abruc

“A judicialização foi o modo 
que as instituições prejudica-
das encontraram para preser-
var seus direitos. É claro que o 
Brasil precisa de novos cursos 
de medicina, assim como é ne-
cessário que sejam cursos de 
qualidade e que sejam devida-
mente fiscalizados pelo MEC. 
Um indício é que boa parte des-
ses cursos ocorre em regime de 
internato, no qual o aluno pas-
sa boa parte do seu tempo em 
hospitais. Com o total de vagas 
já autorizadas, o Brasil utiliza 
aproximadamente 50% de sua 
rede Sistema Único de Saúde 
(SUS) para essa finalidade. Se 
a questão hospitalar é o maior 
gargalo para esse tipo de curso, 
então ainda há muita estrutura 
de equipamentos do SUS que 
sustenta essa expansão”, explica 
Dyogo Patriota, assessor jurídi-
co da Associação Brasileira das 
Instituições Comunitárias de 
Educação Superior (Abruc).

Conselho Federal  
de Medicina

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) se posiciona 
contra a abertura de escolas 
médicas por meio de decisões 
judiciais. De acordo com a 
conselheira e vice-presidente 
do CFM, Rosylane Rocha, es-
sas decisões não consideram a 
exigência de critérios que são 
relacionados ao chamamento 
público conforme o disposto 
na Lei 12.871 de 2013 (lei dos 
Mais Médicos). “A lei não es-
tabelece limitações, ela traz 
critérios que são essenciais 
à formação desses profissio-
nais que irão lidar com o que 
há de mais importante: a vi-
da. O Brasil já conta com 389 
escolas médicas abertas em 
funcionamento, o que resulta 
em 34 mil novos médicos por 
ano que são inseridos numa 
infraestrutura de saúde, tanto 
pública quanto privada. Nós 
estamos falando de mais de 
quase 200 escolas que serão 
abertas, e isso torna o sistema 

Rosylane Rocha, do CFM: Mais Médicos  
não dificulta a criação de novas graduações

 Conselho Federal de Medicina 

Dyogo Patriota, da Abruc: a judicialização 
preservou os direitos das instituições

Divulgação Abruc

Confira alguns critérios 
estabelecidos pela lei do 
Programa Mais Médicos: 
•	 Deve ser precedida de 

chamamento público;
•	 Relevância e necessidade 

social da oferta do curso;
•	 Existência de equipamentos 

públicos adequados no SUS, 
incluindo:

•	 Atenção básica, urgência 
e emergência, atenção 

psicossocial, atenção 
ambulatorial especializada e 
hospitalar, vigilância em saúde.

Portaria 531/2023 

Novos critérios adicionados 
para autorização de cursos de 
medicina:
•	 Mínimo de cinco leitos do SUS 

por vaga solicitada
•	 Presença de Equipes 

Multiprofissionais de atenção 
primária à saúde;

•	 Existência de leitos de 
urgência e emergência ou 
pronto-socorro;

•	 Grau de comprometimento 
dos leitos do SUS para uso 
acadêmico;

•	 Hospital de ensino ou unidade 
hospitalar com mais de 80 leitos, 
com potencial para certificação 
como hospital de ensino.

Autorização de cursos de medicina 

totalmente caótico. São pro-
fissionais que não têm a for-
mação adequada para o aten-
dimento à população”, disse.

Além disso, Rosylane afir-
ma que, atualmente, não há 
falta de escolas médicas, mas, 
sim, uma má distribuição dos 
médicos, principalmente nas 
cidades de difícil provimento. 
“Isso ocorre por falta de estru-
tura, por falta de uma carreira 
médica, por falta de salário, 
por falta de incentivos. É isso 
que está acontecendo no nos-
so país. Nós precisamos levar 
os médicos a esses locais, dan-
do a eles estrutura adequada 
para trabalhar com segurança 
no atendimento ao paciente e 
também incentivos para a car-
reira dele”, explica.

A vice-presidente do conse-
lho também assegura que impe-
dir a abertura desses cursos não 
é prejudicial. “Limitar a abertu-
ra de novas escolas vai ajudar o 
SUS, porque o médico malfor-
mado solicita exames demais, 
ele não sabe fazer o diagnóstico 

precoce das doenças, então as 
doenças preveníveis ou as doen-
ças que podem ser curadas se 
tornam crônicas, trazendo mais 
custos. O sistema só se beneficia 
com bons profissionais. Profis-
sionais malformados vão implo-
dir o SUS, que já passa por gran-
de dificuldade.”

A estudante Bárbara Teati-
ni Carneiro de Mendonça, 17 
anos, do terceiro ano do ensino 
médio do Centro Educacional 
Sigma, sonha em cursar medi-
cina em breve e concorda com o 
ponto defendido pelo CFM. “Eu 
acho que o Brasil não precisa de 
mais faculdades particulares de 
medicina. O que importa real-
mente é qualidade e não quan-
tidade. Sendo assim, as pessoas 
deveriam se preocupar mais em 
investir nos professores de suas 
faculdades do que em abrir no-
vos cursos. Isso impacta direta-
mente o mercado de trabalho, 
fazendo com que mais vagas 
sejam ocupadas por pessoas 
não tão qualificadas”, defende a 
futura universitária.

MEC

Atualmente, o Edital 1/2023 
está na fase de recebimento das 
propostas com previsão da criação 
de 95 cursos de medicina em 116 
regiões de saúde, localizadas em 
1.719 municípios brasileiros. Ao 
Correio, o MEC afirmou que, des-
de agosto de 2023, vem adotando 
as medidas necessárias para confe-
rir integral cumprimento à decisão 
proferida na medida cautelar da 
Ação Direta de Constitucionalida-
de nº 81, que obteve confirmação 
em julgamento do plenário após 
formação da maioria de votos.

“O entendimento consolida-
do é compatível com as medidas 
que já vinham sendo implemen-
tadas pelo MEC, regulamentadas 
por meio da Portaria SERES/MEC 
nº 531, de 2023. O MEC seguirá, 
portanto, comprometido com a 
análise de todos os processos de 
autorização de curso de medicina 
em trâmite, seguindo as etapas ne-
cessárias para verificar sua confor-
midade à lei dos Mais Médicos, nos 
termos da decisão do STF.”

Unimauá

Durante o processo judicial, 
a Justiça permitiu que o Centro 
Universitário Mauá (Unimauá) 
realizasse o vestibular e inicias-
se as aulas enquanto aguardava 
a decisão final do ministério. 
Como resultado, a faculdade 
matriculou 180 alunos para o 
primeiro semestre de 2024. No 
entanto, foi publicada a Portaria 
SERES/MEC nº 148/2024, inde-
ferindo o pedido de autorização 
do curso de medicina do Uni-
mauá. O indeferimento ocor-
reu porque a instituição não 
demonstrou a relevância social 
do curso e não comprovou a dis-
ponibilidade de um hospital de 
ensino por um período mínimo 
de dez anos, com a maioria dos 
atendimentos pelo SUS.

Em nota, o Unimauá afir-
mou que respeita o papel do 
MEC na educação médica, mas 
considera que há uma divergên-
cia de opiniões. A assessoria ju-
rídica da instituição informou 
que a portaria deve ser subme-
tida ao desembargador respon-
sável pelo caso, que decidirá 
sobre a obrigação cumprida. O 
Unimauá pretende argumentar 
que a portaria não atende à de-
terminação judicial.

Um dos estudantes desse 
curso de medicina é Rodrigo 
João Francisco, 37, que optou 
por fazer sua segunda gradua-
ção. “Acredito que a medicina 
pode garantir uma qualidade 
de vida melhor tanto para mim 
quanto para minha família. Ho-
je tenho condições financeiras 
para isso, o que não era pos-
sível anteriormente. Por isso, 
escolhi fazer medicina após a 
minha primeira graduação em 
direito. Optei pela Unimauá 
porque é uma das instituições 
com as mensalidades mais 
acessíveis do Brasil”, conta.

Segundo Rodrigo, a universi-
dade está funcionando normal-
mente e com aulas regulares. “Es-
tamos enfrentando perseguições 
por parte do MEC contra a insti-
tuição, que possui autorização ju-
dicial para operar. Sentimos que 
o MEC está tentando nos prejudi-
car de várias formas, impedindo 
nosso acesso a documentos, fi-
nanciamentos estudantis e outros 
recursos essenciais. Nós, os 180 
alunos do curso de medicina, nos 
sentimos vítimas. Esperamos que 
o MEC aja corretamente, respei-
tando os direitos adquiridos pela 
instituição e pelos alunos, confor-
me decidido pelo Judiciário.”

*Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá
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DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA
Inscrições até 20 de julho pelo site: https://shre.
ink/DLOQ  Concurso para o cargo de professor 
substituto. Salário: R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02 
Taxa: Não informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Inscrições até 19 de julho pelo site: https://
shre.ink/DoJM. Concurso com uma vaga para 
professor substituto, na área de enfermagem, 
subárea de saúde mental, presente no depar-
tamento de enfermagem. Salário: R$ 2.437,59, 
acrescido de R$ 609,40, correspondente a 
retribuição por titulação, no qual totaliza em  
R$ 3.046,99. Taxa: não divulgada. 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Inscrições até 16 de agosto pelo site: https://shre.
ink/DoJM. Concurso com 6 vagas para contrata-
ção de professores substitutos. Salário: R$ 4.875,18 
a R$ 10.481,64. Taxa no valor de R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Inscrições até 16 de agosto pelo site: https://
shre.ink/DoJa. Concurso com uma vaga pa-
ra o cargo de professor adjunto. Salário:  
R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Inscrições até 24 de julho pelo site: https://shre.
ink/Do0w. Concurso com uma vaga para pro-
fessor substituto, para atuar na faculdade de 
agronomia e veterinária. Salário: de R$ 3.412,63 
a R$ 4.692,37. Taxa: não divulgada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Inscrições até 26 de julho pelo site: https://
shre.ink/Do0A. Concurso com uma vaga para 
o cargo de professor substituto, junto ao de-
partamento de farmácia. Salário: R$ 2.437,59, 
além de retribuição por titulação de R$ 609,40. 
Taxa: não há. 

NACIONAIS

MINISTÉRIO DA CULTURA
Inscrições de 8 de julho até 1º de agosto pelo 
site: https://shre.ink/D6Lw. Concurso com 99 
vagas para contratação temporária de servido-
res. Salário: até R$ 6.000. Taxa: não divulgada.   

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE)
Inscrições até 18 de julho pelo site: https://shre.
ink/81ZW. Concurso com 407 vagas para os 
cargos de: administrativa (12); analista judiciário 
- área: administrativa - especialidade: contabi-
lidade (7); analista judiciário - área: apoio es-
pecializado nas especialidades: arquitetura; ar-
quivologia (3); biblioteconomia (1); enfermagem 
(1); engenharia civil (4); engenharia elétrica (2); 
engenharia mecânica (3); estatística (5); medici-
na - clínica médica (2); medicina - psiquiatria (1); 
medicina do trabalho (2); odontologia (1); psico-
logia (2); serviço social (1); tecnologia da informa-
ção (38); analista judiciário - área: judiciária (41); 
técnico judiciário - área: administrativa (208); 
técnico judiciário na área: administrativa - es-
pecialidade: agente da polícia judicial (9); técnico 
judiciário - área: apoio especializado - especiali-
dade: programação de sistemas (64)..Salário: de 
R$ 8.529,65, a R$ 13.994,78. Taxa:R$ 85 e R$ 130.

FUNDO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO (FNDE)
Inscrições até 14 de julho pelo site: https://shre.
ink/DhYL. Concurso com 117 vagas para o car-
go de analista de prestação de contas. Salário:  
R$ 6.130. Taxa: R$ 90.  

INSTITUTO TECNOLÓGICO 
DE AERONÁUTICA (ITA)
Inscrições até 17 de julho pelo site: https://ves-
tibular.ita.br/. Concurso com 180 vagas para os 
cargos de: oficiais engenheiros da ativa (qoeng) 

e da reserva da aeronáutica. Salário: não infor-
mado. Taxa: R$ 195.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 31 de julho pelo site: https://shre.
ink/DRV6. Concurso com 11 vagas para cargos 
nas áreas de:  eletroeletrônica - sistemas de con-
trole e eletricidade (3); mecânica - sistemas de 
máquina e propulsão e motores (3): eletroele-
trônica - sistemas de controle e eletricidade (2); 
mecânica - sistemas de máquina e propulsão e 
motores (3). Salário: R$ 1.414,82.Taxa:R$ 75.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 15 de julho pelo site: https://shre.
ink/DRV6. Concurso com 200 vagas para cargos 
nas áreas de: administração (54); administração 
hospitalar (7); contabilidade (2); edificações (2); 
enfermagem (28); estatística (5); geodésia e car-
tografia (5); gráfica (4); higiene dental (4); me-
teorologia (4); nutrição e dietética (2); patologia 
clínica (2); processamento de dados (37); prótese 
dentária (2); química (2); radiologia médica (2); 
telecomunicações (5); eletrônica (4); eletrotécni-
ca (2); estruturas navais (2); marcenaria (2); me-
cânica (10); metalurgia (9); motores (4). Salário: 
não informado. Taxa:R$ 65.  

MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA
Inscrições até 25 de julho pelo site: https://shre.
ink/Dv7R. Concurso com 264 vagas para cargos 
de: direito (16); economia (8); ciências contábeis 
(2); tecnologia da informação (17); jornalismo/
comunicação (7); marketing (1); design gráfico 
(2); engenharia de pesca (20); oceanografia/
oceanologia (6); biologia (6); engenharia de 
aquicultura (9); medicina veterinária (7); enge-
nharia de zootecnia (6); estatística (2); mate-
mática (2); administração (12); gestão pública 
(8); recursos humanos (7); serviço social (2); 
sociologia (4); engenheira civil (3); arquitetura 
(1) e profissional de nível superior (30). Salário: 
R$ 6.130, acrescida ainda de auxílio alimentação 
de R$ 1.000. Taxa: R$ 62.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DA 1ª REGIÃO (TRF1)
Inscrições até 22 de julho pelo site: https://bit.ly/
3z3vtvz. Concurso com 17 vagas para formação 
de cadastro reserva dos cargos de: analista ju-
diciário e técnico judiciário. Salário: R$ 8.529,65 
a R$ 16.035,69.Taxa: R$ 90 a R$ 120. 

EXÉRCITO BRASILEIRO
Inscrições até 15 de julho pelo site: https://shre.
ink/DL3M. Concurso com vagas para a formação 
de cadastro de reserva de oficiais técnicos tempo-
rários nas seguintes áreas de interesse: adminis-
tração; arquitetura; biblioteconomia; biomedicina; 
comunicação social com habilitação em jorna-
lismo; contabilidade; enfermagem generalista; 
engenharia ambiental; engenharia; biomédica; 
engenharia civil; engenharia civil com experiência 
em projetos de estrutura (madeira e/ou metálica); 
engenharia civil com experiência em projetos de 
estrutura de concreto e fundações; engenharia 
elétrica; engenharia mecânica; engenharia quími-
ca; fonoaudiologia; nutrição; psicologia; recursos 
humanos; direito; enfermagem; serviço social e 
fisioterapia. Salário e taxa não divulgados.

SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS 
PENAIS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E 
SEGURANÇA PÚBLICA (SENAPPEN/MJSP)
Inscrições até 12 de agosto pelo site: https://
shre.ink/DLjL. Concurso com 130 vagas em car-
gos que exigem nível superior, para atender a 
encargos temporários de obras e serviços de 
engenharia, destinados à construção, reforma, 
ampliação e ao aprimoramento de estabele-
cimentos penais. Os cargos disponíveis são: 
analista técnico de obras: arquitetura (8); enge-
nharia ambiental e sanitarista (3); engenharia 
civil (67); engenharia elétrica (8); engenharia hi-
dráulica (8); especialista técnico de obras: enge-
nharia orçamentista (17); engenharia ambiental 
sanitarista (3); engenharia calculista estrutural 

(3); engenharia calculista fundações (7); enge-
nharia elétrica (3); engenharia hidráulica (3). 
Salário: entre R$ 6.242,41 a R$ 8.293,82, além 
de benefícios. Taxa: R$ 80. 

AERONÁUTICA
Inscrições até 24 de julho pelo site: https://shre.
ink/D5LE. Concurso com 198 vagas para os car-
gos de: bco - comunicações (24); bei - eletricida-
de e instrumentos (20); bep - estrutura e pintura 
(13); bft - fotointeligência (5); bma - mecânica 
de aeronaves (30); bmt - meteorologia (6); bsp 
- suprimento (28); sde - desenho (3); sem - ele-
tromecânica (4); sgs - guarda e segurança (15) e 
bct - controle de tráfego aéreo (50). Salário: não 
informado. Taxa: R$ 95.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
Inscrições de 15 de julho até 26 de julho pelo 
site: https://shre.ink/DSSl. Concurso com 50 va-
gas para a classe inicial de terceiro secretário. 
Salário: R$ 20.962,98. Taxa:  R$ 229.

CENTRO—OESTE

PREFEITURA DE CAVALCANTE - GO
Inscrições até 21 de julho pelo site: https://shre.
ink/DRiK. Concurso com 36 vagas para os se-
guintes cargos: agente comunitário de saúde 
(5); agente de combate às endemias; técnico 
de enfermagem (8); técnico em radiologia (1); 
técnico de segurança do trabalho (1); assistente 
social (3); dentista (2); enfermeiro (5); fisiote-
rapeuta (4); médico - clínico geral (3); médico 
psiquiatra (1); médico veterinário (1); nutricio-
nista (1); psicólogo (1). Salário: de R$ 1.577,82 a  
R$ 12.836,40. Taxa: de R$ 90 a R$ 120.

INSTITUTO DE GESTÃO E 
INOVAÇÃO (IGH) - GO
Inscrições até 25 de agosto pelo e-mail: recur-
soshumanos@igh.org,br. Concurso com número 
de vagas indeterminadas para cadastro reserva 
para cargos de nível fundamental incomple-
to, fundamental, médio e superior, nas áreas: 
agente de portaria; analista administrativo; 
analista de contratos; analista de qualidade; 
analista de sistema; analista patrimonial pleno; 
assessor de diretoria; assistente administrati-
vo; assistente de faturamento; assistente social; 
auxiliar administrativo; auxiliar de estoque; 
auxiliar de farmácia; auxiliar de laboratório; 
auxiliar de lavanderia; auxiliar de manutenção; 
biomédico; costureiro; eletricista; encarrega-
do de manutenção; enfermeiro; enfermeiro do 
trabalho; farmacêutico; farmacêutico clínico; 
fisioterapeuta; fonoaudiólogo; instrumenta-
dor cirúrgico; jardineiro; médico do trabalho; 
motorista; motorista de ambulância; ouvidor; 
pedreiro; pintor; psicólogo; recepcionista; téc-
nico de enfermagem; técnico de imobilização 
ortopédica; técnico de laboratório; técnico de 
radiologia; técnico de segurança do trabalho; 
analista administrativo; analista administrati-
vo pleno; analista de contratos pleno; analista 
de qualidade pleno; assistente administrativo; 
assistente de faturamento; assistente de ti; as-
sistente patrimonial; assistente social; auxiliar 
administrativo; auxiliar de farmácia; auxiliar de 
laboratório; auxiliar de serviços gerais; auxi-
liar de serviços gerais; biomédico; eletricista; 
encarregado de manutenção; faturista; fisiote-
rapeuta; fonoaudiólogo; líder de higienização; 
maqueiro; medico clinico; medico ginecologista; 
medico obstetra; oficial de manutenção; psicó-
logo; agente de portaria; técnico de segurança 
do trabalho; analista de sistema; analista de 
sistema sênior; analista patrimonial. Salário: de 
R$1.413,35 a R$13.686,36. Taxa: não informada.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 136 concursos e 35.369 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há seis concursos abertos com 10 vagas. Para o Centro—Oeste, há 19 seleções abertas 
com 1.015 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são cinco concursos com 17 postos vagos. Entre os nacionais, 
há 12 certames abertos para 1.673 oportunidades. Há ainda 23 seleções de concursos estaduais com 11.674 vagas. Já para os 
municipais, há 40 concursos e 20.219 vagas. Nas universidades federais, são 19 processos seletivos e 378 oportunidades. Nos 
institutos federais há 12 certames abertos com 383 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

35.369
vagas

 » FGV

TéCNICAS DE lIDERANçA
A Fundação Getulio Vargas (FGV) promoverá, em 23 de julho, às 

14h, o webinar liderança — técnica e a arte de lidar com pessoas. 
O evento abordará a importância da liderança na gestão organiza-
cional, destacando um conjunto de competências que se adequam 
à cultura e à estrutura das organizações, demandas por mudança e 
cenários do ambiente de negócios. Também serão discutidas as soft 
skills essenciais para uma liderança eficaz. O webinar contará com a 
participação de Ricardo Queiroz, executive coach, palestrante e pro-
fessor dos programas de MBA da FGV; e Edmarson Mota, coorde-
nador acadêmico dos MBAs da FGV, professor e mentor. Inscrições 
pelo site: evento.fgv.br/lideranca-lidarcompessoas.  

 » Módulo

CuRSOS ON-lINE
O Centro universitário Módulo, disponibiliza cursos on-line 

gratuitos que abrangem diversas áreas de atuação. A iniciativa 
é voltada para aqueles que desejam adquirir novas habilidades 
e atualizar seus currículos, começando o segundo semestre de 
2024 com um diferencial no mercado. Os cursos são oferecidos 
por meio de uma plataforma digital, moderna e acessível, den-
tro do site da instituição, que inclui vídeoaulas e materiais de 
apoio elaborados por professores experientes e especialistas do 
Grupo Cruzeiro do Sul. Entre as opções oferecidas, destacam-
se: animação digital, design thinking, liderança, empreende-
dorismo, gestão por processos, gestão de pessoas e negócios, 
jogos para dispositivos móveis, gestão avançada de marketing, 
planejamento visual e gráfico, nutrição ideal para o exercício, 
entre outros. Com carga horária variada, entre 30 e 80 horas, 
os cursos estão disponíveis gratuitamente por tempo indeter-
minado. Após o término, os alunos receberão um certificado de 
conclusão, um importante diferencial no currículo. Além disso, 
os estudantes terão até 30 dias para concluir o curso escolhido 
após a matrícula. Para se inscrever e saber mais informações, 
basta acessar o site https://shre.ink/D55a.

 »  QualiFiCa+ Cultura

CuRSOS EM SAMAMBAIA
 As inscrições para a segunda etapa das oficinas gratuitas do 

projeto Qualifica+ Cultura terminam em 22 de julho, em Samam-
baia. O objetivo da iniciativa é promover a formação cultural, profis-
sional e social de agentes culturais, jovens e adultos da comunidade 
geral. Qualquer pessoa a partir dos 14 anos pode se inscrever. As 
vagas são limitadas por turma, e cada pessoa pode participar de até 
dois cursos, desde que haja disponibilidade. As aulas serão realiza-
das em uma carreta móvel que, logo após, seguirá para o Recan-
to das Emas. Os cursos, com duração de 18 horas/aula, oferecem 
certificado e abrangem as áreas de jornalismo, fotografia, produção 
audiovisual, locução e rádio, marketing digital e elaboração de pro-
jetos – FAC DF, esse último com 27 horas e acessibilidade em libras. 
As atividades do Qualifica+ Cultura têm como objetivo integrar os 
participantes à indústria criativa, composta por negócios baseados 
no capital intelectual, produtivo e criativo, gerando valor econômico 
para o Distrito Federal. O projeto é idealizado e realizado pela Asso-
ciação Brasileira de Comunicação, Cultura, Esporte e lazer (Abcel-
DF) e conta com o apoio do Instituto Brasileiro de Apoio e Fomento 
à Economia Criativa (Ibrafec-DF), com fomento da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do DF (GDF). As inscrições podem ser feitas 
on-line pelo site qualificamaiscultura.com.br  ou presencialmente 
na carreta móvel no local de cada etapa. Em Samambaia, a carreta 
estará disponível para inscrições presenciais no endereço: Canteiro 
Central da QR 408/208, em frente ao Banco do Brasil, Samambaia 
Norte, onde ocorrerão as aulas. Informações: 99500-7791 ou e-mail: 
qualificamaiscultura@gmail.com.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 974 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

454
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

152
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

44
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.127

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.197

vagas

ADMINISTRAÇÃO 

Vaga: 214014/ Local: Águas Claras/ Sem: 
entre o 2º e o 6º período/ Carga Horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã ou tarde/ 
Bolsa: R$ 1000 / Benefícios: auxílio-transpor-
te: R$ 13 (diários) / Número de vagas: 1

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS 

Vaga: 219546/ Local: Anexo Buriti/ Sem: A 
partir do 4º período / Carga Horária: 4 h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bol-

sa: R$ 800 / Benefícios: auxílio-transporte: 
R$ 11 (diários)/ Número de vagas: 1

ARQUITETURA E URBANISMO 

Vaga: 216528/Local: Águas Claras/ Sem: 
A partir do 6º período/ Carga Horária: 4 h 
diárias / Horário do estágio: manhã/ Bolsa: 
R$650 / Benefícios: auxílio-transporte: R$ 
100 (mensais) / Número de vagas: 1

ARQUIVOLOGIA 

Vaga: 215429/ Local:  Asa Norte / Sem: A 
partir do 1º período/ Carga Horária: 6h 

diárias / Horário do estágio: manhã e tarde 
/ Bolsa: R$1000 / Benefícios: auxílio-trans-
porte: R$ 11 (diários)/ Número de vagas: 1

BIOMEDICINA 

Vaga: 217769/ Local: Zona Industrial/  Sem: 
A partir do 3º período/ Carga Horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bolsa: 
R$1000 / Benefícios: auxílio-transporte: R$ 
11 (diários) / Número de vagas: 2

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Vaga: 219202/ Local: Gama/ Sem: A partir do 

2º período / Carga Horária: 6h diárias / Horário 
do estágio: manhã e tarde / Bolsa: R$ 650 / 
Benefícios: auxílio-transporte: R$ 130 (mensais) 
+ sanduíche de 15 cm/ Número de vagas: 1

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Vaga: 219185/ Local fléxivel/ Sem: A partir 
do 1º período / Carga Horária: 6h diárias / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 1100 / Benefícios: auxílio-transporte: a 
combinar/ Número de vagas: 1
Ainda há vagas para: administração (33 
vagas); arquivologia (1); biomedicina (1); 

ciências contábeis (10); comunicação social 
(2); design gráfico (5); direito (1); economia 
(2); educação física (12); enfermagem (3); en-
genharia civil (2); engenharia da computação 
(1); estética (3); fisioterapia (1); fonoaudiolo-
gia (1); gastronomia (4); gestão comercial 
(1); gestão hospitalar (1); gestão de recursos 
humanos (8); gestão pública (1); jornalismo 
(1); letras (1); marketing (12); nutrição (2); 
pedagogia (47); psicologia (5); publicidade e 
propaganda (3); radiologia (1); secretariado 
(2); tecnologia em informática (1); turismo (1); 
nível técnico (9); nível médio (33).

ELETROTÉCNICA

Empresa: Privada – 114070- Sem.: 1º ao 3° 
/  Vaga: 1  /  Local: Guará  /  Bolsa: R$ 950+ 
AT  /  Período: 8h às 15h  / Conhec. Exigidos; 
Word /  Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto colo-
que: 114070.

SECRETARIADO

Empresa: Privada – 114144- Sem.: 5º ao 
8 º /  Vaga: 1 /  Local: Granja do Torto  /  
Bolsa: R$ 1.200+ AT  /  Período: 12h às 18h  
/ Conhec. Exigidos; Word /  Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114144.

TÉCNICO EM MECATRÔNICA

Empresa: Privada – 114180 - Sem.: 1º ao 8º 
/  Vaga: 1 /  Local: Núcleo Bandeirante  /  
Bolsa: R$ 750+ AT  /  Período: 9h às 12h  / 
Conhec. Exigidos; Word /  Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114180.

ADMINISTRAÇÃO

Empresa: Privada – 113987 - Sem.: 3º ao 8º 
/  Vaga: 1 /  Local: Núcleo Bandeirante  /  
Bolsa: R$ 800+ AT  /  Período: 8h às 14h  / 
Conhec. Exigidos; Word /  Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 113987.

Ainda há vagas para: administração (7); adminis-
tração de empresas (2); arquitetura e urbanismo 
(1); ciências contábeis (6); computação (6); design 
gráfico (1); design de moda (1); engenharia civil 
(2); engenharia elétrica (2); engenharia de pro-
dução (1); jornalismo (2); logística (2); marketing 
(5); publicidade e propaganda (2).

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto+ VR + VT / Horário: 
14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$917,59 + 

Assist. Médica e Odonto+ VR + VT / Horário: 
12h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto+ VR + VT / Horário: 
14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou Superior 
/ Vagas: 3 / Bolsa: R$1.113 + Assist. Odonto + VR + 
VT /Horário: 11h às 17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio 
ou Técnico / Vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + VT / 
Horário: 14h às18h - Seg. a Sex. / 14 a 18 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto+ VR + VT / Horário: 
13h às 17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$917,59 + VT / 

Horário: 8h às 14h -Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto+ VR + VT / Horário: 
9h às 13h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Ainda há 119 vagas 

jovem aprendiz 

Cód.: 1016558 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 6,68 / Horário: 8h às 12h ou 
14h às 18h / Local: Norte (Águas  Claras) / 
Assunto: 1016558  
Cód.: 944020 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 + VT / Horário: A Combi-
nar / Local: Taguatinga Sul   (Taguatinga) / 
Assunto: 944020  
Cód.: 946736 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 + VT / Horário:  8h às 
14h / Local: Taguatinga Norte  (Taguatinga) 

/ Assunto: 946736  
Cód.: 1014806 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 963 / Horário: A Combinar /  
Local: Asa Sul / Assunto:  1014806  
Cód.: 1019449 / Vagas: 7 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 642 + VT / Horário: 13h às 17h / 
Local: Asa Norte / Assunto: 1019449
Cód.: 79233040 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 + VT / Horário: 7h às 
13h ou 14h às 20h / Local: Setor Sudoeste / 
Assunto: 79233040
Cód.: 1016391 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 663,39 / Horário: 13h às 17h 

/ Local: Taguatinga Centro (Taguatinga) / 
Assunto: 1016391
Cód.: 418627 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 + VT / Horário: 8h às 12h 
/ Local: Zona Industrial / Assunto: 418627 

estáGio 

Ensino Médio

Cód.: 860388 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 700 / Horário: 6h diárias à combinar / 
Local: Guará II / Assunto: 860388

Cód.: 948853 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 600 + VT / Horário: 8h às 12h / Local: Asa 
Sul / Assunto: 948853
Cód.: 945976 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 752 + VT / Horário: a combinar- 
matutino / Local: Setor Habitacional Jardim 
Botânico / Assunto: 945976
Cód.: 824932 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / Bol-
sa: R$ 550 / Horário: 14h às 19h / Local: Setor 
Tradicional (Planaltina) / Assunto: 824932
Cód.: 940215 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 600 + VT / Horário: 8h às 12h / 
Local: Sul (Águas Claras) / Assunto: 940215

Cód.: 827810 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 550 / Horário: 14h às 19h / Local: 
Setor Tradicional (Planaltina) / Assunto: 
827810
Cód.: 947926 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 650 + VT / Horário: 10h às 17h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 947926
Cód.: 91915630 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 700 + VT / Horário: 13h às 19h / 
Local: Setor Habitacional Arniqueira (Águas 
Claras) / Assunto: 91915630
Ainda há vagas para: jovem aprendiz (14); 
estágio (122); 

ensino médio

Cód.: 5250204 / Vaga: 1/ Local: Taguatinga 
Norte / Sem.: 1º ao 3º / Período: 16h às 21h 
/ Bolsa: R$ 700 + benefícios

Pedagogia

Cód.: 5245487/ Vaga: 1/ Local: Setor Sudoes-
te / Sem.: 1º ao 7º / Período: 7h30 às 13h30 
/ Bolsa: R$ 800 + benefícios

Ciências contábeis

Cód.: 5246955/ Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 

Sem.: 3º ao 7º / Período:horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 1.000 + benefícios

Comunicação social - publicidade 
propaganda

Cód.: 5249658 / Vaga: 1 / Local: Areal (Águas 
Claras) /  Sem.: 2º ao 7º / Período: horário a 
combinar / Bolsa: R$ 850 + benefícios

Design gráfico

Cód.: 5248324/Vaga: 1/ Local: Setor Policial 
Sul Brasília - DF / Sem.: 5º ao 8º / Período: 

horário a combinar / Bolsa: R$ 787,98 + 
benefícios

Administração

Cód.: 5243223/ Vagas: 2 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 1º ao 7º / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 900 + benefícios

Educação física

Cód.: 5250896 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 4º ao 6º / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 1.000 + benefícios

Informática

Cód.: 5249688/ Vaga: 1 /Local: Areal (Águas 
Claras) / Sem.: 3º ao 7º / Período: horário a 
combinar / Bolsa: R$ 850 + benefícios

Enfermagem

Cód.: 5247938 / Vaga: 1/ Local: Areal (Águas 
Claras) / Sem.: 2º ao 6º / Período: 7h às 13h 
/ Bolsa: R$ 1.300 + benefícios

Marketing

Cód.: 5247996/Vaga: 1/ Local: Guará II 

Brasília / Sem.: 6º ao 10º / Período: 13h às 
19h / Bolsa: R$ 800 + benefícios
Nesta semana, o CIEE ainda possui 
454  vagas  de  es tág io  no  D is t r i to 
Federal .  Para saber mais ,  acesse o 
link: https://portal.ciee.org.br/vagas-
correio-brasiliense/ 
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Borracheiro   1  R$ 1.510 + benefícios 
Caldeireiro (chapas de ferro e aço)   1  R$ 2.800 + benefícios 
Caseiro (agricultura)   1  R$ 1.800 + benefícios 
Chefe de serviço de limpeza   1  R$ 2.900  + benefícios 
Churrasqueiro    1  R$ 2.100 + benefícios 
Comprador   10  R$ 3.000 + benefícios 
Coordenador de administração de pessoal  1  R$ 2.700 + benefícios 
Coordenador de restaurante    1  R$ 1.800 + benefícios 
Cozinheiro de restaurante  1  R$ 2.200 + benefícios 
Eletricista   20  R$ 2.285,80 + benefícios 
Eletricista de instalações   2  R$ 2.200 + benefícios 
Eletricista de instalações industriais   1  R$ 2.250 + benefícios 
Empregado doméstico arrumador   2  R$ 1.500 + benefícios 
Empregado doméstico faxineiro   2  R$ 1.500 a R$ 1.700 
   + benefícios 
Encarregado eletricista de instalações   1  R$ 2.900 + benefícios 
Engenheiro civil  1  R$ 50/dia 
Estoquista    2  R$ 1.818 + benefícios 
Expedidor de mercadorias   2  R$ 1.701,17 + benefícios 
Fiscal de caixa   12  R$ 1.500 + benefícios 
Fiscal de loja   30  R$ 1.412 + benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas   1  R$ 1.946,83 + benefícios 

Forneiro de padaria   2  R$ 1.500 + benefícios 
Mecânico de auto em geral   1  R$ 1.500 + benefícios 
Mecânico de automóvel   2  R$ 1.510 a R$ 2.192  
  + benefícios 
Mecânico de motor a diesel   5  R$ 2.400 a R$ 4.000  
  + benefícios 
Mecânico eletricista de automóveis   2  R$ 3.000 + benefícios 
Motofretista  10  R$ 1.412 + benefícios 
Motorista de praça   2  R$ 1.600 + benefícios 
Motorista entregador    7  R$ 1.638 a R$ 2.000  
  + benefícios 
Operador de caixa   112  R$ 1.515 + benefícios 
Operador de guincho   1  R$ 2.192 + benefícios 
Operador de máquina de dobrar chapas   1  R$ 2.600 + benefícios 
Operador de máquina perfuratriz   2  R$ 2.285,80 + benefícios 
Operador de motoniveladora   1  R$ 4.000 + benefícios 
Operador de prensadora de frutas   2  R$ 1.500 + benefícios 
Operador de retro-escavadeira   1  R$ 2.520+ benefícios 
Padeiro   15  R$ 1.515 + benefícios 
Pedagogo estrutural  2  R$ 160/semanal 
Pedreiro   34  R$ 2.200 a R$ 2.340,80  
  + benefícios 

Pintor de obras   10  R$ 2.285,80 + benefícios 
Pizzaiolo   6  R$ 1.700 a R$ 1.800 
  + benefícios 
Recepcionista atendente   6  R$ 31/dia + benefícios 
Recepcionista em geral   3  R$ 2.405 + benefícios 
Repositor em supermercados   10  R$ 1.515 + benefícios 
Repositor de mercadorias   77  R$ 1.515 + benefícios 
Servente de obras   30  R$ 1.511,40 + benefícios 
Servente de obras   42  R$ 1.438,80 a R$ 1.560
Subgerente de loja   2  R$ 1.635 + benefícios 
Subgerente de restaurante    1  R$ 2.000 + benefícios 
Técnico de produção   2  R$ 150/semanal 
Técnico em segurança do trabalho  2  R$ 2.300 + benefícios 
Tratador de animais   2  R$ 1.412 + benefícios 
Vaqueiro   1  R$ 1.500 + benefícios 
Vendedor interno   7  R$ 1.412 a R$ 2.027,46  
  + benefícios 
Vendedor pracista   27  R$ 1.412 a R$ 1.650 
  + benefícios 
Vigia noturno   2  R$ 2.340,80 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

901
vagas OFERTAS DA AgênCiA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. guanabara, lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » ALLOS

PROgRAMA DE TRAinEE
A Allos, plataforma de serviços, entretenimento, lifestyle e compras 

do Brasil, anuncia a abertura das inscrições e do processo seletivo para 
o Programa Trainee 2024. Os interessados em uma das oportunidades 
devem se inscrever até 7 de agosto pelo portal de carreiras da 
companhia (traineeallos.gupy.io). Os candidatos precisam ter se formado 
a partir de julho de 2022 ou ter previsão de formatura até julho de 2024. 
O Trainee Allos tem duração de dois anos e permite que os selecionados 
trabalhem em áreas estratégicas do negócio e shoppings da empresa, 
o que ajuda a formar profissionais com visão completa do mercado. O 
diferencial, em um dos programas mais concorridos do setor, fica por 
conta da mentoria de profissionais altamente experientes e capacitados 
no mercado de shopping centers. Ao longo do programa, os trainees serão 
acompanhados por gestores dessas áreas com orientações de carreira 
valiosas que vão apoiá-los no processo de desenvolvimento profissional. 
neste ano, a Allos oferece vagas em diversas áreas de negócio, que serão 
distribuídas entre as cidades do Rio de Janeiro e São Paulo. O processo 
seletivo envolve testes, entrevistas e dinâmicas on-line, e um encontro 
presencial com os finalistas para a discussão e apresentação de um case 
de negócio em setembro. Os candidatos selecionados serão admitidos em 
outubro. Os custos com deslocamento, hospedagem e alimentação para 
as etapas citadas não são custeados pela empresa.

 »  BOTICÁRIO 

VAgA DE EMPREgO 
O grupo Boticário está com inscrições abertas para 

a vaga de analista de suporte de infraestrutura i. As 
incrições vão até 15 de julho pelo site: bit.ly/45WlBjk. 
O profissional será o ponto focal de tecnologia no 
centro logístico, executando suporte e melhorias de 
infraestrutura de microinformática e redes, além de 
administrar equipamentos, como computadores, coletores 
de dados Android, impressoras e equipamentos de rede. 
Responsável pela resolução de problemas, suporte n2, 
análise de causa raiz, administração de servidores e 
ambiente de virtualização, e gestão de estoque de Ti. Os 
requisitos incluem experiência com sistemas operacionais 
Windows, conhecimentos em SCCM, scripting, ferramentas 
de monitoramento, e redes lan, Wan e Cloud. Resiliência 
é essencial. Diferenciais são conhecimentos em MDM, 
google Workspace, automação industrial e sistemas de 
logística como SAP. Benefícios incluem plano médico e 
odontológico, auxílio-medicamentos, vale-alimentação, 
sessões de psicoterapia, telemedicina, plano de saúde para 
pets, desconto em produtos e mais. O processo seletivo 
envolve cadastro, triagem, entrevistas para contratação.

 » ENEM 2024

EDiTAl PARA 
CERTiFiCADORES

O inep abriu inscrições para 
certificadores do Enem 2024, conforme 
o Edital nº 101 publicado no Diário 
Oficial da União. Os certificadores 
serão responsáveis por certificar os 
procedimentos de aplicação das provas, 
em 3 e 10 de novembro. As inscrições 
estão abertas até 24 de julho no site 
bit.ly/4cywsT9. Podem se candidatar 
servidores públicos do Poder Executivo 
Federal e professores das redes 
públicas estaduais e municipais, 
desde que sejam efetivos, estejam 
em exercício da docência em 2024 e 
tenham ensino médio completo. O 
pagamento previsto é de R$ 510 por dia. 
Pessoas com cônjuge, companheiro ou 
parentes de até terceiro grau inscritos 
no exame não podem se inscrever.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE ENVIAR
CV p/ 61 - 3573-4147
não ligue só whatsApp

RESTAURANTE
OFERECE VAGA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçom. Enviar
CV para: rhmoinho06
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Serviços
Gerais. CV:marketing.
tbone@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE Serviços
Gerais, com experiência
em limpeza pesada. Pa-
ra trabalhar de segunda
a sexta-feira, em horário
comercial. Oferecemos :
salário na carteira, insalu-
bridade, hora extra, vale
transporte e alimenta-
ção. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
fernanda@fornoesabor.
com.br

AUXILIAR E INSTALADOR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência c/CNH. Enviar cur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

AUXILIAR DE COSTU-
RA e costureira c/ experi-
ência 61 98341-5334

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/referências e expe-
riência p/ trabalhar Lago
Sul, De 2º a 6ª. Não pre-
cisa dormir. Somente
Msg zap: 99642-3876

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

DOMÉSTICA / FAXINEI-
RO/ Pedreiro de Manu-
tenção e PCD (Pessoas
com deficiência) Enviar
CV p/: rhdondurica@
gmail.com

MANICURE COM exp.
p/ trabalhar em salão de
Beleza no Hotel Golden
Tulip. Zap: 99981-6703

PRECISA-SE
MASSAGISTAp/massa-
gem sensual. 61 99157-
9188. Ótimos ganhos!!

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
PASSADEIRACONTRA-
TA-SEc/exper.emlavan-
deria. CV: 613372-8198

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

NÍVEL MÉDIO

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E
ELETRICISTA

CONTRATA-SE CV:
kandera.pro@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Paranoá.
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA

ASSISTENTE DE VEN-
DAS com experiência.
Env i a r CV pa ra :
talentos@condorbrasil.
com.br

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência
ECD/ECF. Enviar CV p/
: inacon@ solar.com.br
ATENDENTE PARA
Pet Shop contrata. Envi-
ar CV p/ 61-99905-9474

ATENDENTE DE
EVENTOS diarista
Sáb e domingo 16h
as 22h Teatro Asa Sul
R$ 100, + VT . CV :
maisrhdf@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais diarista
Sáb e domingo 16h
as 22h Teatro Asa Sul
R$ 100, + VT . CV :
maisrhdf@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

INDÚSTRIA CONTRA-
TA para setor financei-
ro, com experiência com-
provada em carteira. Pa-
ra início imediato . Envi-
a r C V p a r a :
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com experiência. En-
v i a r C V p a r a :
talentos@condorbrasil.
com.br

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta. CV: 61 99948-1200

AUXILIAR COMERCIAL
IMOBILIÁRIA CONTRA-
TA c/ experiência no ra-
mo. Enviar currículo até
o dia 22/07 p/: e-mail:
imobil iar ia.curr iculo.
imob@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADO no ramo da
Construção Civil. Enviar
currículo somente com
experiência p/o e-mail:
p r emo l dados vagas
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIARES DE PRO-
DUÇÃO , Expedição e
Manutenção. Currículo:
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail.
com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Paranoá.
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

SELF SERVICE
CONTRATA

CHEF DE COZINHA,
COZINHEIRO e Saladei-
ra com referência e expe-
rênciaemSelf-Servicepa-
ra Asa Norte. Enviar CV
para whatsapp. 61
98154-7126
CHEFE DEPTO Pesso-
al R$ 1.600 (1 vaga)Che-
fe de Depto Fiscal R$
1.600 (1vaga), incluindo
Municipio c/ exper. com-
provada Pedregal-GO.
Tr: (61)98554-8289 ou
lusp501@gmail.com
CHEFE DE FILA, Mai-
tre, Subgerente e Geren-
te. CV: 61-991041929

PROMOTORA DE VENDAS
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE CONTRATOS E SERVIÇOS

• NUTRICIONISTA - FIBROSE CÍSTICA

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - NEFROLOGIA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 21/07/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

ELETRICISTA INDUS-
TRIAL , Mecânico de Ar
Condicionado, Pedreiro.
CV: protieng@ protieng.
com.br

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR com experiência
em análise de contase
autorizações.Enviarcurrí-
culo para o e-mail
recursohumano7894@
gmail.com.Comoassun-
to da vaga pretendida

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

VAGA PARA:
MASSAGISTA Sudoes-
te - Horário à combinar.
Excelentes ganhos. Tr:
Zap (61) 99855-6371

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

PRECISA-SE
MEIOOFICIALdeMarce-
naria com experiência.
Tr: 99979-8210

MOTORISTAENTREGA-
DOR CNH B. 2ª a sáb.
Serviço pesado, conhe-
cer bem DF e Goiania
R$1.542 + VR VT. Sof
Norte. CV assunto Moto-
rista p/: distribuidorabsb
@hotmail.com

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA

OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA com experi-
ência. Enviar CV para:
talentos@condorbrasil.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PIZZARIA CONTRATA
PIZZAIOLO, CAIXA e
Sub Gerente. Horário:
16h às 00h . Enviar CV:
valentinapizzariajb@
gmail.com

PROMOTORA DE VENDAS
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

TÉCNICO (A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21. Enviar e-
mail para: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com

TÉCNICO ORÇAMEN-
TISTA com experiência
comprovada em elabora-
ção de orçamentos para
eventos ou obras de en-
genharia /arquitetura.En-
viar CV para o e-mail:
recrutando2022 @gmail.
com

VENDEDOR DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais diarista
Sáb e domingo 16h
as 22h Teatro Asa Sul
R$ 100, + VT . CV :
maisrhdf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

CONTRATA-SE
TECNICO EM RDIOLO-
GIAeAuxiliarAdministra-
tivo. Enviar currículo pa-
r a o e - m a i l
recursohumano7894@
gmail.com.Como assun-
to da vaga pretendida

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

COZINHEIRO c/ exper.
Lago Sul Currículo Zap
99674-0505

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

ATENDENTE/ COPEI-
RO Lago Sul Currículo
Zap 99674-0505

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos de CRO como Clíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa ra : c on t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

FONOAUDIÓLOGO Psi-
cólogo, FIisioterapeuta.
contatocetfi@gmail.com

GESTOR DA QUALIDADE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM experiên-
cia. Salário R$ 2.000,00
+ PS + VT . Enviar CV :
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Ens Fund. II CV:
rh@portaltriangulo.bsb.
br Zap 3331-2107

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAIS DA
MEDICINA Enferma-
gem, Psicologia Clínica/
Hospitalar,Neuropsicolo-
gia,Psicomotricidade,Psi-
copedagogia, Fisiotera-
pia,FonoaudiologiaeNu-
trição. Tr: 3547-0150.
CV para : conta to
@plenasaudeintegrada.
com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

SUPERVISOR DE
LICITAÇÕES

INDÚSTRIA CONTRA-
TA com vasta experiên-
cia na área, preferencial-
mente sendo Ex pregoei-
ro (a). Para início imedia-
to . Enviar CV para:
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

COZINHEIRA EM GE-
RAL / Arrumadeira . Ofe-
reço-me 98416-9142



CLASSIFICADOS12 Brasília, domingo, 14 de julho de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ou Whatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.

DISQUE-DENÚNCIA 181
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

RUA 36 Top Life área
priv. 75,22m2 2qts (1
ste), sala 2amb + varan-
da, banh c/ box (arms.
em tudo) coz c/fogão, fil-
tro e gel. duplex ár/serv
c/máq. lav. c/ 2 vg p/
carro R$ 7.500, o m2.
Tr. 98117-8270 c4499

1.2 ÁGUAS CLARAS

A MELHOR
OPORTUNIDADE PARA
MORAR OU INVESTIR!!

ALAMEDA DAS ACÁ-
CIAS Quero menos que
paguei no ágio 2qtos to-
do reformado c/ armári-
os, lazer completo, an-
dar alto, vista livre ao la-
do do Shopping, parque
da Cidade e estação do
Metrô. Aceito carro Tr:
(61) 99282-0405

3 QUARTOS

RUA 28 - Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto área privativa
95,51m2 c/ 3qts (1
suite), 02 semi-suites, sa-
la c/ 2 ambientes, cozi-
nha c/armários, varan-
das, lavabo,áreaserv.se-
parado, 2 vagas de gara-
gem, andar alto c/ vista li-
vre, áreade lazer comple-
ta.AcfinanciamentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00|SabackImó-
veis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
310 NORTE 2qts 2banh
2 ºnda r R$750 .000
98413-8080 c8081
708/709 2qtos 1º and de-
socupado R$280.000
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

404NORTE3qts+stese-
mi-reformado . Bom pre-
ço! 98230-8043 C13060
405 NORTE 3qts +ste
nasc vazado Ótimo Pre-
ço 98230-8043 C13060

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

407 SUL 2qts + suite, re-
formado. Bom preço!
98230-8043 C13060

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

416 SUL Desocupado!
3º andar R$475.000 Tr:
99999-3532 c/8165

402 BL G Excel. Apto
2qts, refor. arms,
62m2 Preço ocasião.
99913-8762 CJ/2556

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 02 Cond. Riachuelo
3 qts + DCE, elevador,
2 vagas de gar. 2º an-
dar. Tr: 61 99824-0333

1.2 GUARÁ

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 02 Cond. Riachuelo
3 qts + DCE, elevador,
2 vagas de gar. 2º an-
dar. Tr: 61 99824-0333

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SGVC PARK Sul Res
Elegance 4 qtos 4 suí-
tes 3 vagas 170m2. Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3vagas
165 m2 novo. Ac finc Fg-
ts 99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 SUDOESTE

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 03 145m2 4qtos
2stes copa sala lavabo
2vagas garag área lazer
completo frente p/nasc
(61) 98413-8080 c8081
CCSW 03 145m2 4qtos
2stes copa sala lavabo
2vagas garag área lazer
completo frente p/nasc
(61) 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 01 Excelente imó-
vel reformadissímo Apto
2qts ( sendo 1 suite) cozi-
nha planejada, vista li-
vre. 01 vaga de gara-
gem. Quitado escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
c oz i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio R$45.000 apto
c/vista p/nascente e Flo-
resta Nacional de Brasí-
lia 2qtos sala de vídeo e
sala jantar cozinha conju-
gada, 1 banh. e gar c/
área lazer compl Tr no lo-
cal 99214-4025 Léo

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

SCLRN 708/709 Vendo
excelente casa 3 quar-
tos, sala, cozinha, 2 ba-
nheiros, área de serviço
coberta, terraço, 2 va-
gas de garagem. fundos
do restaurante, Xique-
Xique Quitada, Escritura-
da, Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
GRANJA DO TORTO
Cond Mini Chác. 5 qtos
2 suítes 4 vagas 600
m2 99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
d e n e g ó c i o . R $
260.000,Ac financiamen-
to Estamos no mercado
há 25 anos. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br
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1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNM 18 laje 4qt 3wc
1ste coz copa 600mil
por 550 mil 99285-1572
QNP 14 04 qtos, 2 ba-
nh. toda na laje, 2 va-
gas, ár. de serviço. Ac. fi-
nanc. Tr: 98408-6937

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533
QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 03 térrea Imperdível!
4qtos 3 suites 358m2 la-
zer compl. Ac imóvel
99982-2217 c9734

QL 06 2 pavimentos
4qtos 3 suites lazer com-
pleto. Plantão hoje
99982-2217 c9734

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI21Nova! Linda! Imper-
dível Casa e Preço!
4stes escritório Eleva-
dor lazer comp. Plantão
99982-2217 c9734

1.3 LAGO SUL

QL 12 Peninsula Oportu-
nidade única. Exc 5
stes lazer 590m Plantão
99982-2217c/9734

QL 26 Linda vista 4 sui-
tes lazer completo. Acei-
to imóvel. Plantão
99982-2217 c9734

QL 12 Peninsula Oportu-
nidade única. Exc 5
stes lazer 590m Plantão
99982-2217c/9734

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR314ViaPrincipal -Ex-
celente casa3qts sala co-
zinha banheiro área
serv.nascentequitadoes-
crituradoExcelenteinvesti-
mento Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 406 Sobrado 4 qtos
1 suíte 3 vagas 105m2
varandalavaboáreaservi-
ço 995624472 cj25698

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 05 - Oportunidade
Única.! Excelente negó-
cio. Próximo Taguatinga
Centro. Ótima localiza-
ção. Terreno com
300m2. Casa simples !
3qts nascente desocupa-
da. Quitada. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNJ 09 3ts laje banhei-
ro social, cozinha + ca-
sa de fundos. Terreno
250m2 vazado Excelen-
te investimento Quitado
escriturado. . Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

QNL 13 Conjunto - Exce-
lenteSobradoc/4qtssen-
do 01 suite, sala copa co-
zinha, 3 banheiros. Acei-
to financiamento Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

QNL 17 Sobrado c/ 02 re-
sidencias - Casa 01
(piso superior): sala am-
pla c/ parede 3D + cozi-
nha americana + 3qts (2
suites) + banheiro social
+ varanda de recepção
+ área de serviço + escri-
torio. Armários Planeja-
dos em todos os ambien-
tes (exceto escritório) .
CASA 02: (piso inferior)
sala ampla + sala de jan-
tar, cozinha, 3qts (1 sui-
te) + área serv. + 2 ba-
nhs sociais. armários pla-
nejados em todos os am-
bientes (exceto área de
serviço.) etc. área total
360m2, lote200m2,escri-
turada. Plantão. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
QNH 12 cs 3qts + suite
lote comerc R$635 mil
99533-2254 creci 7301

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNF 03 Excelente Imó-
vel !!! 4qts (sendo 02
suites), sala copa cozi-
nha área serviço c/ chur-
rasqueira,varandastelha-
do colonial, garagem 5
carros. Quitada escritura-
da . Aceito apto no negó-
cio. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
R 08 Vdo casa, área
367m2 4qts 2salões,
DCE e coz ampla, Lote
823,70m2, acesso fren-
te do condominio Tr.
98261-9798 c/20.418

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS - GO Vila Jai-
ara Frente Avenida Ven-
do excte casa 4qts 2 sa-
las cozinha 2 banheiros
220m2 área construída,
garagem 3 carros c/ pon-
to comercial na frente.
Tr. (62) 99168-8208

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLN 411 Bl. E, vendo
Loja. Tratar com Sérgio:
61 98552-5956

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

1.4 ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto padrão
CJ 5211 33223443

TAGUATINGA

OPORTUNIDADE !
CNC 04 Prédio novo c/
03 andres 450m2 c/elev
na área hospitalar de Ta-
guatinga. Ideal p/ empre-
sas área médica. Valor:
R$ 1.500.000,00 Tr.
98123-1669

CSB05Lojaalugadaere-
formada com 306m2 .
Vendo ou Troco por + va-
lor. Volto diferença
99109-6160 3042-9200
cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
Aceito maior valor, volto
diferença. 99109-6160
3042-9200 cj9417

OPORTUNIDADE !
CNC 04 Prédio novo c/
03 andres 450m2 c/elev
na área hospitalar de Ta-
guatinga. Ideal p/ empre-
sas área médica. Valor:
R$ 1.500.000,00 Tr.
98123-1669

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. sala dividida 33m2

98471-4749 c1944

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CANDANGOLÂNDIA

QR 07 Conj B Lote na
Candangolândia S.D
160Mil 61 98578-0711

QR 07 Conj B Lote na
Candangolândia S.D
160Mil 61 98578-0711

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

TAGUATINGA

QNC 08 A melhor Esqui-
na, Espetacular imóvel
Nascente.Totalmentede-
socupada,vazia.Excelen-
te investimento, 350m2
na Av SAMDU Norte c/
06 lojinhas c/ banheiros,
Quitadoescriturado,próxi-
mo Taguatinga Centro
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.5 VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99370-8002

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917
DF-250 3Km Paranoá, 2
à 7 Hec. Escriturada/
Registrada 99662-5800

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia e
Net. Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras, 10
min. do Outlet e Resort
Tauá. E á 4 min. do Ho-
tel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts suite 4º an-
dar, nascente, 80m2,
área de lazer completa
99109-6160 3042-9200
cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts suite 4º an-
dar, nascente, 80m2,
área de lazer completa
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

716 NORTE Ed. Tosca-
na, Kit toda divida c/ gara-
gem. 98471-4749 c1944

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

QUITINETES

QI 14 Vão livre Kit com
sala, banheiro e área.
98471-4749 c1944

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 307 Bl H Ap
2qts 2gar semi mobil (ar
cond, arms, coifa) s/
fiador Prop 98220-7900

NÚCLEO BANDEIRANTE

1 QUARTO

2ª AVENIDA sl ste coz
área serv. R$1.450,
98471-4749 c1944

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 LAGO NORTE

2.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 Alg cs 7qts (4 sui-
tes) 8wc pisc churrasq
+ salão festas. 4 vgas ga-
ragem Tr. 98125-2120

QL 02 Alg cs 7qts (4 sui-
tes) 8wc pisc churrasq
+ salão festas. 4 vgas ga-
ragem Tr. 98125-2120

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

3.1 CHEVROLET

CAMARO 17/17 Ape-
nas 4.300km, Azul, igual
0km,ComPlástico,Confi-
guração único no Brasil,
P/ Exigentes. Sem Ris-
co ou Retoque. Valor:
R$ 398.000,00 Apenas
Venda! Particular. Tr.
(61) 99189-2103

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

COMPRO CARRO Bati-
do c/ documentação em
dia e c/ problemas deme-
cânica. 98408-6937
COMPRO CARRO Bati-
do c/ documentação em
dia e c/ problemas deme-
cânica. 98408-6937

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$35.000 Tratar:
(61) 98426-1158

TOYOTA

COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata úncio do-
no IPVA/pg 113Mil (61)
99973-7580 Zap: (61)
99680-9451

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISO DE LEILÃO ONLINE 01/2024
NOVACAP - COMPANHIAURBANIZADORADA NOVACAPITAL DO BRASIL
PROCESSO ADMINISTRATIVO SEI Nº 00112000021444/2023-43

Mateus Gonçalves Borba Assunção, Leiloeiro Público Oficial, Mat. JUCIS-
76/2027, comunica a todos, que realizará à vista a quem mais der, Leilão Online
de: MADEIRAS TIPOS TRONCOS ESPÉCIES NATIVAS (350m³), MADEIRAS
TIPO TRONCOS ESPÉCIES EXÓTICAS (18.000m³), TRONCOS DE EUCALIP-
TO/PINHEIRO (6.400m³), RESÍDUOS DE PODA DE ÁRVORES (3.000m³),
LENHAS EXÓTICAS (10.000st) E NATIVAS (5000st), DO PATRIMÔNIO DA
NOVACAP, DISTRIBUÍDOS EM 64 LOTES. DATA DO LEILÃO: INÍCIO
17/07/2024 COM ENCERRAMENTO À PARTIR DAS 10:00HS DO DIA
19/07/2024, PELO SITE: www.assuncaoleiloes.com.br EXPOSIÇÃO: Os lotes
estão expostos no VIVEIRO II DA NOVACAP, LOCALIZADO NO SOF/NORTE
(FUNDOS), BRASÍLIA-DF, de 11/07/2024 à 18/07/2024 (quinta à quinta-feira),
das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00horas.

EDITAL COM FOTOS NO SITE: www.assuncaoleiloes.com.br e
https://www.novacap.df.gov.br/

ATUALIZAÇÕES PODERÃO SER FEITAS NO SITE, ATÉ A DATA DO LEILÃO
INFORMAÇÕES: 61 99994-3232 e 3324-6033 Email:

contato@assuncaoleiloes.com.br
Brasília-DF, 02 de julho de 2024.

MATEUS GONÇALVES BORBAASSUNÇÃO
LEILOEIRO Público Oficial - Mat. 76/2017

3.1 VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

PERSONAL ORGANI-
ZER pré e pós mudan-
ças 61-999336583

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque Ci-
dade Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
32.757.780/0001.05 con-
voca o Sr. Luciano Tava-
res da Rocha CTPS:
7052201 série: 9170, au-
sente desde o dia 15/05/
2024, a comparecer na
sede da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
cação deste, sob pena
de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque Ci-
dade Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
32.757.780/0001.05 con-
voca o Sr. Lucas Emanu-
el de Carvalho CTPS:
0974087 série: 4320 , au-
sente deste o dia 13/05/
2024, a comparecer na
sede da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
cação deste, sob pena
de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
os S/A 13.510.159/
0001.06convocaSr.Ales-
sandro Raimundo Rodri-
gues CTPS: 58323 sé-
rie: 00016 a comparecer
na sede da empresa, no
prazo de 72 horas da pu-
blicação deste, ausente
desde o dia 18/03/2024
, sobpenadecaracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

COMUNICAMOS O
DESAPECIMENTO DE

FRANCISCO DE AS-
SIS Pereira da Silva,
RG 773.270 - DF, des-
de o dia 18/01/2018, mo-
rador do Pedregal Go.
Contato: 61 99909-2313

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpeza de corpo, aber-
turas de caminho com
rezas e passes espiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Tr. (61) 98181-
9074/ 98363-5506 ou
3971-2575 QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTAMOS
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral. No boleto, no
carnê, no cheque, des-
conto em folha ou no dé-
bitoemcontasemconsul-
ta spc/serasa. Tel. 4101-
6727/98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO - Do
Clube Itiquira Formosa
com débito a pagar. Tra-
tar: (83) 99186-3532

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade, sigi-
loso (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGISTA c/ ou s/
exper p/Massag Relax
Masculina. Dou treina-
mento (61) 9880-6301
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